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M A L A G A . ( C i f r a ) . — - « E l s e c t o r o b r e r o y de 
rentas b a j a s es el m á s p e r j u d i c a d o p o r la i n f l a c i ó n . 
Pero el d e s a r r o l l o , p o r d e s g r a c i a , y a e s t á b a s t a n t e 
contenido p a r a q u e f o r z o s a m e n t e u n o b j e t i v o p r i o -
r i tar io tenga q u e s e r e l d e e s t i m u l a r l o todo lo q u e 
se p u e d a » , m a n i f i e s t a e n u n a e n t r e v i s t a q u e p u b l i c a 
el d iar io « S o l d e E s p a ñ a » , e l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o 
Nacional de T r a b a j a d o r e s , S a n t i a g o A l v a r e r A b e l l á h . 

Preguntado sobre la crisis 
de la construccián v sobre 
las soludoces que cree opot-

G I B R A L T A R 

T R A E N 
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• P A R A C O N S T R U I R 
UN C U A R T E L 

Londres. (Efe).—Gibraltar está 
iraportando mano de obra de 
Füipinas para la ooostruoclda 
de un cuartel destinado a k* 
militares de la colonia y sus es
posas, informa el dominical «The 
Sunday Te.eraph». 

Según el semanario, 99 fUlpi-
nos han llegado ya al Peñón, 
en medio de las protestas de los 
dirigentes sindioalee de Qibral-

: tar. 

tunas en 1® actual coyuntura, 
el entrevistado contesta; 

«Favorecer todo lo aue su-
nonga el empleo: construc
ción de viviendas, obras pú
blicas, etc.. agilizar todos los 
aspectos burocráticos de for
ma aue las soluciones, sub-
venciones o ayudas no lle
guen demasiado tarde, y per
feccionar y facilitar el segu
ro de desempleo en cuantías 
v en plazos». 

Después se refiere aí año 
1975, «Por desgracia —mani
fiesta—, oreo aue en 1975 se
rá un año duro, pero m á s 
para unos aue para otros. 
Por eso frente a las obiedo-
nes aue algunos ponen en 
estas circmistancias a las me
didas sociales, el Conseio Na
cional de Trabajadores viene 
insistiiendo en aue ahora son 
más necesarias aue nunca. 
Precisamente poraue consti
tuyen la única forma de ate
nuar los deseauilibrios aue 
estas coyunturas de infla
ción y de confusión pagan es
pecialmente los aue tienen 
menos cinturón». 
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E l a u t o r d e la o b r a « N o fue p o s i b l e ia p a z » , 
donde nos d e s c r i b e m a g i s t r a l m e n t e e l l a b e r i n t o 
sangriento de la p o l í t i c a de p a r t i d o s e n la é p o c a 
de la R e p ú b l i c a , J o s é M a r í a G i l R o b l e s , p u b l i c a 
en « A B C » u n a c a r t a q u e , a l p r e t e n d e r e x p l i c a r 
su ac t i tud an te las f u t u r a s a s o c i a c i o n e s , d e j a u n 
amargo s a b o r a i r e c o r d a r , en e s te A ñ o de R e c o n 
c i l i a c i ó n , s u d e s t i e r r o , s u m a r g i n a c i ó n y s u o l 
vido. Pero é l no o l v i d a s u s t r a n c e s p e r s o n a l e s e n 
ios l e j a n o s d í a s de i n s t a u r a r s e e l M o v i m i e n t o . 

G i l R o b l e s , que m e r e c e todos los r e s p e t o s 
por su e s t é r i l l u c h a en e l c a o s r e p u b l i c a n o , q u e 
fue testigo de e x c e p c i ó n del r u i d o s o f r a c a s o d e 
los p a r t i d o s p o l í t i c o s , q u e v io e n s a n g r e n t a d a s 
las ca l les , a r d i e n d o e n p o m p a las ig les ias , a se s i 
nados s u s c o r r e l i g i o n a r i o s , c e r r a d o s i n n u m e r a 
bles p e r i ó d i c o s , en p l e n a v igenc ia aque l la ley 
d ic ta tor ia l de Defensa d e la R e p ú b l i c a , b u r l a d a s 
las ac tas de s u s d i p u t a d o s , s o m e t i d a E s p a ñ a a 
inf luencias e x t r a ñ a s . . . No , G i l R o b l e s no puede 
a r g u m e n t a r hoy c o n s ó l i d a s r a z o n e s p a r a negar 
ahora u n a c o l a b o r a c i ó n q u e no r e h u s ó e n aque
lla é p o c a h a s t a la h o r a t r á g i c a de] e s ta l l ido de la 
guerra c i v i l . 

L a R e p ú b l i c a i m p u s o , y el a c e p t ó , u n a s 
reglas de j u e g o . E x a c t a m e n t e c o m o hoy s e es ta
blecen o t r a s . C a l v o So te lo n u n c a a c e p t ó a q u é 
llas y le c o s t ó la v i d a c o m o a tantos e s p a ñ o l e s , 
no pocos r e p u b l i c a n o s . L a s a s o c i a c i o n e s ofrece-
rán m a y o r o m e n o r m a r g e n d e m a n i o b r a , p e r o 
no hay d u d a de q u e el G o b i e r n o A r i a s q u i e r e 
a b r i r c a u c e s h a c i a la c o n v i v e n c i a y c o n el nob le 
deseo de p r o p i c i a r u n a e v o l u c i ó n p a c í f i c a . No 
se t ra ta de i m p o n e r u n a d r á s t i c a d i c t a d u r a m a r 
xiste c o m o e n la é p o c a r e p u b l i c a n a , a u n q u e en
tonces el s e ñ o r G i l R o b l e s c o n f i a b a e q u i v o c a d a 
mente <en c a m b i a r r a d i c a l m e n t e aque l t r á g i c o 
d e s t i n ó . 

E l a n t i g u o je fe de la C E D A p a r e c e i g n o r a r 
J^da la e x p e r i e n c i a p a s a d a . N o h a y f ó r m u l a po-
itica q u e r e ú n a la o p i n i ó n u n á n i m e de p e r s o n a s 

Y grupos; hoy t a m p o c o p u e d e h a b e r e sa u n a n i 
midad, pero se a b r e un cauce , p o r e s t r e c h o q u e 
^ea y con las i n d i s p e n s a b l e s g a r a n t í a s de que , a l 
f ,na| del c a m i n o , j a m á s p u e d a r e p e t i r s e q u e la 
Paz no fue pos ib l e Y , ai no s*et p o s i b l e , n o s h u n 
d i r í a m o s de nuevo e n la l u c h a f r a t r i c i d a que 
m a l o g r a r í a tantos a ñ o s de paz , de c o n v i v e n c i a 
Y de d e s a r r o l l o . 
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r rearesaron 

G I S C A R D Y D O N J U A N C A R L O S M A N T U V I E R O N U N A L A R G A C O N V E R S A C I O N P O L I T I C A 

Authon. (Efe)—El Príncipe 
Juan Carlos de España y la 
Princesa Sofía salieron a últi
ma hora del domingo por la 
mañana de la región de Ture-
na con destino a París, se es
tima en los medios periodísti
cos de Authon, donde los Prín
cipes pasaron la noche en la 
residencia familiar del presi
dente de la Hepública France
sa. Valery Giscard d'Estaing, 
^uien pasó la noche, en com~ 
oañía de su esposa, en su fin
ca de Authon. 

Se ignara si el Príncipe y ei 
presidente francés tuvieron 
nuevas conversaciones sobre 
temas políticos. 

I^a prensa francesa sigue 
dando amplio eco al tema, y 
en el "Journal dli Dimanche' 

se publica un resumen de las 
entrevistas dei sábado y dos 
fotos: Una de Giscard y Juan 
Carlos antes de iniciarse la 
cacería y otra en la cena del 
viesnes, acompañados de sus 
«sposas. 

ABANDONAN AUTHON 

Authon (Francia). (Efe).— 
Los Principes de España aban
donaron ayer mañana, a las 
11 (h. e.) "L'Etoile", residen
cia privada de la familia Gis
card d'Estaing en Authon. E l 
Príncipe Juan Carlos y la 
Princesa S o f í a recorrieron 
momentos antes ia propiedad 
en compañía del presidente de 
ta República y de su esposa. 

Después de despedirse dei 

presidente, el Principe y su 
esposa subieron a un automó
vil oficial en compañía del 
prefecto de la región. E l 
vehículo tomó la dirección de 
Tours. 

Los Príncipes de España 
pernoctaron en la residencia 
de los Giscard d'Estaing. El 
Principe y el presidente man
tuvieron una larga conversa
ción política, según fuentes 
fidedignas. 

EN VUELO HACIA MADRID 

Aours (Francia). (Efe.—El 
Príncipe Juan Carlos y la 
Princesa Sofía emprendieron 
el regreso hacia España, a 
bordo de un avión "Mystere 
20" que despegó del aeropuer

to de Tours-Saint Symphorieo 
a última hora de la mañana. 

E l Príncipe tomó los man
dos del aparato, que se dirigió 
hacia Madrid. 

Fueron a despedir a los 
Príncipes al aeropuerto el 
prefecto de Indre et Loire, 
lean Rouge, y el coronel The-
pin, comandante de la base 
tos. 

REGRESAN A L A CAPITAL 
Madrid. (Cifra).—Los Prín

cipes de España regresaron a 
Madrid, por vía aérea, proce
dentes de París, a primera ho
ra de la tarde del domingo. 

Inmediatamente después de 
su llegada se trasladaron ; su' 
residencia en el Pr-iacio de la 
Zarzuela. 

LORIENTE j 
1 3 3 . . .. 
1 2 7 d o s p u e r t a s 
1 2 7 t r e s p u e r t a s . . . 
1 2 7 c u a t r o p u e r t a s 
1 2 4 N o r m a l . . . . » 
124 S p o r t 1 .800 . . . . 
1 .430 b e r l i n a _ . . . 
1 . 4 3 0 / 1 . 6 0 0 _ 
1 3 2 / 1 . 8 0 0 
1 3 2 Dies se l 

E L E C C I O N E S C O M P L E M E N T A R I A S 

Los alcaldes de Laredo 
y San Vicente de la 

D o n M a n u e l B l a n c o 
D í a z , a l c a l d e de S a n 
V i c e n t e de ia B a r 

q u e r a . 

celebraron ayer «q nuestra ca
pital elecciones complementa
rias para cubrir )as bajas de 
reuresentadón municipal en las 
corporaciones provinciales. 

Con este motivo, en la Dipu 
Dación, a las diez de la maña
na, se consfeituyó la Jimta Pro-

vincial del Censo, presidida por 
don Manuel Diez Berrio, pre
sidente de la Audiencia, y ac
tuando de secretario don Regi-
no Mateo de Celia. 

Se trataba de elegir las re
presentaciones de los munici
pio» de Laredo y San Vicente 
de la Barquera, hasta ahora 
vacantes. 

Como está estatuido, al igual 
que en el resto de España, se 

Después de presentar sus 
credenciales a la mesa los com
promisarios designados por ca
da término municipal, se proce
dió a la votación. 

Fueron elegidos ios alcaldes 
de ambas villas don Guillermo 
Setién Ron. de Laredo por 

D o n G u i l l e r m o S e t i é n 
R o n , a l c a l d e de L a r e d o 

unanimidad, y don Manuel 
Blanco Díaz, de San Vicente 
de la Barquera, con un voto en 
blanco. 

üna vez dado a conocer el 
•íscrutlmo por el señor Diez 
Berrio, los dos candidatos fue
ron proclamados diputados pro
vinciales, al no haber ninguna 
impugnación. 

(Fotos: BUSTAMANTE) 

M E D I D A P R E C A U T O R I A 

S E C U E S T R O D E L A S P A G I N A S E N 

H U E C O G R A B A D O D E " A B C " 

Madrid. (Cifra).—Sobre ia 
Dublioación de] diario «ABC» 
de ayer sin sus habituales Pá 
ginas de huecosfrabado la Di 
recdón General de Coordiná 
cdón Informativa nos fadlitp 
la sisruiente nota: 

«lia Dirección Genieirai dt 
Régimen Jurídico de la Pren 
sa ha ordenado el secuestre 
orecautorio de las oáeina? 

de huecograbado del número 
de «ABC» en sus ediciones 
de Madrid v Sevilla, oorres-
oondientes al día de hoy oor 
estimar que su contenido mi
diera constituir infracción del 
artículo segundo de 1» Lev 
de Prensa e Imprenta Una 
vez suprimidas dichas oági-
nas. se admitió la plena cir
culación de] resto del nú
mero 

CC6S0 
.u Kttyvión «fro-acoesos a ta lVleseta«, que e. 

plazo para retirar aquéllas ti nal izará el día 28 del actual ne; 
de febrero. 

Pasada divtia ,fecna ac se atentíct-í? reclaaia^iou Uguna 
aestmaudose ia oauiidatí sobrante a Ufe t mes que en su día 
acuerde la Junta Directiva de la Asociación de la Prensa, in
formándose al oúblico en nuestro ocríódico. 

E L I V P L A N D E D E S A R R O L L O 

Atenderá a la re 

P U E R T O C H I C O 

1 0 8 . 4 0 0 
1 3 1 . 9 0 0 
1 3 3 . 9 0 0 
1 3 9 . 9 0 0 
1 5 3 . 5 0 0 
3 1 0 . 9 0 0 
1 8 7 . 6 0 0 
2 1 2 . 7 0 0 
2 8 8 . 4 0 0 
3 0 6 . 6 0 0 
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D E S U A S I G N A C I O N 

U LONDRES. (Efe).—La divulgación ae presuntas irregular» 
i¡ dadas en el encubrimiento de la fortuna de la reinia de Ingla 
H térra, por parte del anterior Gobierno de Edward Hpath pone 
H en peligro la aprobación, por el Parlamento, de una asigna-
| | ción complementaría para la soberana por valor de un mi" 
H Uón de dólares al año. 

Toda ia prensa británica se ocupa de la revelación publi-
H cada el sábado por el matutino comunista «The Moming 
H Star», según la cual el último Gobierno conservador, el Bañ
il co de Inglaterra y el Palacio colaboraron, a fines de 1973, 
H para buscar una fórmula que excluyese a la reina del pro-
H yecto de ley que establecía la obligación de que las empresas 
H pusieran en conocimiento de sus empleados la relación corn
i l pleta de su» accionistas. 

E l periódico comunista divulgó incluso ios textos de íqs 
H mensajes cruzados entre Palacio, la oficina del primer min&-
H tro y el Ministerio de Comercio, en los que s establecían las 
H provisiones para ciertas excepciones que habría de considerar 
g el Banco de Inglaterra. 

La revelación del «Morning Star», según se estima en circu-
H los políticos de Londres, fue promovida por diputados lafoo-
p ristas del ala izquierda del partido, que pretenden boicotear 
B el aumento de 2,2 millones de dólares a 3,3 millones solicita 
H dos por el primer ministro Harold Wilson para la reina. 

La nueva asignación comenzará a debatirse en la Cámara 
M de los Comunes ei próximo miércoles, peto ya la costrover-
H sia ha comenzado en los medios de iníormación y se espera 
B que la lucha en el Parlamento sea aún mayor. 

La fortuna de la reina, que se estima en unos 140 millo-
fe nes de dólares, siempre ba sido un tema que ha permanecido 
H discretamente apartado de los medios de información británicos. 

Peticiones de una mayor información pública sobre las 
H presuntas irregularidades cometidas por el Gobierno anterior 
H han sido efectuadas ya por diputados laboristas del ala iz-
Ü quierda. 
| También la líder de los conservadores, Margaret Thatcher, 
11 ba escrito al primer ministro para que se lleve a cabo mm 
H investigacín- sobre el tema. 

iiiiiiiiiiiieiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

MADRID. (.Ciíraj.—«El iv jr'iau iNaciüxitu. ae uesarrolio perse, 
güira una tasa de crecimiento razonable, pero social y cultural ' 
mente compensada. E l Plan será un modelo societario que aten
derá a la reforma de estructuras, porque creemos que hoy día 
tiene que concebirse el desarrollo como crecimiento integral y 
numano» declara el ministro de Plafúficación del Desarrollo, Joa

quín Gutiérrez Cano, en una entrevis 
ta que publica el diario «Ya». 

TEMAS PRIORITARIOS 

Añade el ministro que los temas 
jnoritarios del IV Plan están impreg-
iados de un fuerte conteoido social y 

giran en tomo a la satisfacción de las 
necésidades primarias y sociales dei 
aombre. 

También señala el señor Gutíérre2 
;aiio que «el Gobierno, como portávo? 
ie ia comunidad nacional, tiene ia con 
vicción de que ha llegado el momento 
de que las áreas más prósperas y be
neficiadas deben asociarse a la misión 
de levantar a las áreas más débiles y 
abandonadas dei país creando asi unv 
conciencia nacional que acelere en u> 

dos los aspectos en desarrollo territorial demandado por la jusfa-
coa social y a¡ progreso eoostómloo». 

«NUMftra poiftia de ¿tanrrpüo laerritoriaa —agrega « | aoferi» 

tro— tratara de conseguir en todas las áreas una eqmpanuaón.jriK» 
infraestructuras técnicas y sociales en todas las áreas tenitdnfr 
les y irnos sistemas urbanos más equilibrados y armónicamente 
distribuidos por el territorio nacional». 

DIMENSION GEOGRAFICA 

indica asimismo ei entrevistado que uent oaractex yA-elex^iM 
atender a la dimensión geográfica de la planificación, en base da 
criterios tanto de justicia social como de rentabilidad económica, 
ya que se pretende que los frutos del desarrollo se extiendan a to
dos los hombres y tierras de España, que contribuyen con su e& 
fuerzo colectivo al mantenimiento del progreso nacional 

«Nuestra política territorial —dice el ministro- .tiene que i i 
dirigida a reducir los costes y desequilibrios extemos procl|jotdfoe 
por las aglomeraciones urbanas e industriales, a evitar los afeo 
tos de ia desertización, que convierten muchas zonas abandona, 
das en irrecuperable, y . a proporcionar puestos de trabajo aUl 
donde el hambre habita, de forma que no tenga que producirse el 
doloroso desarraigo de la emigración por falta de una alternativa 
válida». 

ftambién declara el señor Gutiérrez Cano que se considera oe-
^esaria la lucha contra la contaminación, la salvaguardia de la 
naturaleza, la protección y ia extensión de los capados verdes..., pera 
«creemos que es necesario ix más allá: introduoii la düneostóo 
estética en nuestra sociedad es también importante para p r a n » 
w r ud « torno hunwnlmdoa. 
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ONTES 
DE LIEBAN A 11 

E s a u t o r d e l t r a b a j o E d u a r d o G a r c í a L l ó r e n t e 

No creamos pecar de exagera 
dos al decir que Llábana viene £ 
mu un poco la comarca «vedet 
te» de nuestra provincia, habida 
la riquísima variedad, no sólo de 
su paisaje jr de los productos de 
su tierra, sino también por las 
numerosas y raras especies o* 
caza que pueblan sus bosques 
amén de otros muchos aspectos 
que dan a esta tierra un interés 
que para nadie que la conoce pue 
de pasar desapercibido. 

Así tenemos que en la publica 
dán del Instituto de Etnografía 
y Folklore «Hoyos Sais» que edi
tó el afio 1973 la Institución Oul 
tural de Cantabria, figurase un 
interesante trabajo sobre las vi
ñas y los vinos de Llábana, debi
do a ¿a pluma del polifacético 
iebaniego Eduardo García Llóren
te, que sabe refugiarse en sus 
evasiones profesionales en la m 
vestigadón y en la recopilación 
de los cuotidianos aconteceres de 
la tierra en que nació, trabajo, 
que mereció ser glosado en la 
primera página del diario madn-
lefio «ABC», deu 5 de septiembre 
del mismo año, por el ilustre 
poeta y académico montañés Ge
rardo Diego. 

Actualmente se encuentra > 
punto de salir a la calle aquella 
publicación de muestra Institu 
d ó n Cultural de Cantabria co
rrespondiente al año actual, y 
entre los trabajos que la misma 
oontlne, figura uno sobre el tema 
«El oso de los montes de Liéba-
na», del que es autor Garda L.o 

D o n E d u a r d o G a r c í a 
L l ó r e n t e 

Trabajo que ha de resultar aei 
mayor interés para los amantes 
de la investigación, por las anéc
dotas tan curiosas que relata y 
por los sucesos deeeonocid-. 
basta ahora que allí expone. 

Son Informes de primera ma 
UD, recogidos de labios de ¿os 
más viejos cazadores de la co 
marca, ganaderos y pastores, cu

yas rases se vieron atacadas por 
él oso, y de los guardas de loe 
cotos de caza, documentos curio
sísimos que la suerte y su cons 
tante investigar en la historia 
de Liébana puso en sus manos, 
con una serie de sucedidos' y 
lances, trágicos unos como la 
muerte de tres cazadores en in
fausta jomada; curiosos otros, 
como el del oso que involunta
riamente evitó un suicidio, o pí 
caros, como el de aquellos mon-
teros del siglo pasado desafectos 
a Alfonso X I I , que le extravia 
ron el oso cuando se dirigía a los 
tiros en los montes de Ledantes, 
donde el monarca esperaba... 

£u escrito de Garda Llórente 
además de erudición, rebosa ame 
nidad él nos dice de los buenos ra 
tos que ha pasado recogiendo -os 
datos que transcribe, de mano 
de gentes sencillas y sinceras. 

Como homenaje a Llábana,. la 
Institudón Cultural de Cantabria 
lia permitido a su autor imprimir 
una edición reducida de 500 ejem
plares, delicadeza que los leba 
nieges han de agradecer, siendo 
el primero y tal vez e* único ca
sa que se dé, de una concesión 

L I S T A S D C B O D A 

L E A L T A D , 2 0 S A N T A N D E R 

NOTICIARIO DE 
URGENCIA 

WABMAClAh m tiVAíLUlA 

Garvín Navarro, Alonso Vega, 18. 
Zamanillo González^amino, Cádiz, 4. 
Bernal Chico, Martillo, 4. 
Nevares Ramírez, Marqués de la HermMa, 24. 

MAílt.-u «O» 

Pleamares: 2,42 mañana y 3,06 tarde. 
Bajamares: 8,52 mañana y 9,17 tarde. 
Coeficientes: 76 y 84. 

IfiL X'lEMi'O cí» sa.w .-liNUIfiB 
Presión media: 1,50,2. 
Osdladóm L8. 
Temperatura máxima; 16,2. 
Mínima: IL8. 
Medias 14A. 
Viento dominante: Sor. 
Velocidad máxima: 50 lana, por hora. 
Sol: 2 horas y 20 minutos. 
Humedad relativa media: 50 por ciento. 

NUMEKOS D E L SORTEO DEL CUPON 
PRO-CIEGOS DURANTE LA SEMANA 

Loases, dfa V¡ de febrero de 1975 ... ... ... 568 
Martes dfa 18 i ... ... ... 592 
Miércoles, dfa 19 543 
Ju oves, día 20 ... 888 
Viernes, día 21 ~. .» — ... 480 
Sábado, dfa 28 . ... 139 

TELtUOcsua üfc UKUKNCIA 

Presión media: 763,0. 
Oscilación: 1,0. 
Temperatura máxima: léfi. 
Mínima: 9,6. 
Media: 120. 
Viento dominante: Oeste. 
Velocidad máxima: 30 knas. por hora. 
Sol: 8 horas. 
Humedad relativa media: 68 por dentó. 
Otros fenómenos: Niebla. 
Estado del mar: Marejada. 

E M I S O R A S 

Radio Nacional de España: 83-05-91. 
Radio Santander: í l -M-aa. 
Radio Cantabria: 22-86-08. 
itadio Popular: 32-91-47. 
Radio fórrela vega: ¡48-25-00. 

HOJA D E L LUNES: 28-48-tiu 

análoga, si bien el producto ae 
esta edición irá integramente de 
dicada a enriquecer e. museo et
nográfico que el autor tiene ins
talado en su casona dé Castro 
Cillorigo. 

Pelicitamoe a Eüuarcto fcuMifc 
Llórente, deseándole continúe cm 
tivando sus aficiones, desempo 
vando noticias y datos para ofre 
ceños generosamente, como sabe 
hacerlo, desde periódicos y revie 

' J . D E LA PADIORNA 

MlJillll!^ 

I F U N D A C I O N M A R C E L I N O B O T I N - S A N Z * | 

D E S A U T Ü O L A Y L O P E Z 

Ayudas para estudios 
universitarios 

L a "Fundación Marcelino Botín Sanz de Sautuola y López", 
en cumplimiento de sus deberes institucionales, convoca el co
rrespondiente concurso para la concesión de ayudas para estudios 
universitarios del próximo curso 1975-1976. 

La presente convocatoria responde al deseo de ayudar a 
aquellos jóvenes montañeses que, con probada capacidad estudio
sa y reuniendo precisamente los requisitos previstos en las nor
mas, no dispongan de los medios económicos necesarios para la 
culminación de su carrera universitaria. 

cías que se produzcan en la tra
mitación de la presente convoca
toria y se reserva ia facultad da 
dejar en suspenso la ayuda si el 
beneficiario, durante el curso 
académico, no cumple las oondi. 
ciones señaladas en los aparta
dos 4.2 y 4.3 de las normas. 

EL HEPTAMERON 
DE EMETE 

LA SUBIDA EN EL OJO AJENO 

Elocuente, tribunicio, castelarlno se 
muestra Emeterlo y hasta un si es no, es 
profético cuando topi* la palabra y una 
aceituna. 

—Pero ¿a dónde vamos a parar con ta
les subidas? 

—Sí, la del Gurugü. se las trae. 
—íQué Ourugú ni que Barranco del C&. 

nido Asilvestrado! Esas subidas tienen la 
compensación de las Bajadas, la de ia 

Gándara y otras que son peores. Hablo de 
las de precios y más del ropaje fariseo con 
que se visten agunas. 

—Pues, tú dirás, 
—Yo no especulo ni revendo, con lo que 

quiero decir que no defiendo y perdón por 
el consonante, pero tampoco comprendo, 
otra vez perdón, que el encarecimiento de 
cualquier artículo de comer, beber o chu
par en un 15 por ciento desate campañas 
y dicterios, y que se pidan cabezas y dife
rentes visceras de logreros e Intermedia
rios sin escrúpulos, sin ningún escrúpulo 
por parte de ciertos peticionarlos 

—¿Sabes tú de alguna cabeza cortada? 
—No. y no oreáis que estaría de máa 

cortar algo de esos que fabrican jamón 
con plástico o clarete con polvos de la 
madre Celestina, porque eso no es subir, 
es jugar a los Borgia. 

—¿Entonces? 
—Que sigo sin entender el rasgado de 

vestiduras por alzas del 15 o del 20 por 
ciento, ni la indulgencia cuando no la 
conveniencia, de unas subidas del cien por 
cien en el agua; del 300 en el Impuesto 
Municipal de Circulación, o del mil «a las 
tarifas portuairlas. No trago que la subida 
en el ojo ajeno sea execreabie cuando la 
puesta «a órbita de los precios propios re
sulta canonizable. 

ASOCIACIONES 

Parece que existe en Santander un pro
yecto de Asociación titulada ABUZAN 
(Abrir Buenas Zanjas) para meter en ella 
—en la asociación, na en la zanja— a to
dos los ciudadanos que disfruten de cava. 

P o r C A L L E A L T E R O 

bache, imbornal sin tapa, etc. Piensa ha
cerse sólo una asociación aun sabiendo que 
a razón de 25.000 personas pudieron ha
cerse varias. No se sabe en cambio si la 
sede se instalará en la calle de San Fer
nando (acera de la derecha) o en Calvo 
Sotelo (números pares), en las cuales todo 
el mundo "zanja» sus afanes espeleológlcos 
con especial deleite. 

•SAVOIR FAIRE' 
El "savoir-faire" de los galos, significa 

en tierra de garbanzos o de alubias con 
berza, "pupila" o "mano izquierda"; saber 

estar, en fin. 
Eso acaba de demostrar el concejal-

ponente de policías del Ayuntamiento, 
dando al César lo que es del César. 

Hace unos días, el celoso municipal 
por la calle de Lealtad les tomó el folio a 
todos los coches que "fondeaban» por es
tribor de la calle, pues no' "tocaba"... 
porque por babor donde "tocaba" hacerlo, 
lo impedían las zanjas, los zanjadores y 
los "containers". moderno virus del apar-

>• camíento. 
Pues bien, el ponente de policías, de

jando lo de la Infalibilidad para el Papa, 
rectificó, que es de sabios, anulando los 
boletines de denuncia. Que nos place, se
ñor Balbás. 

BUTANO, PROFANO Y ESAS COSAS 

"Aquel maldito vapor, que explotó e. 
93...» o séase el "Machichaco" nos hace 
sentir a los santanderlnos una justificada 
alergia a cierta clase de tercos, porque no 
hemos olvidado aunque no sea más Que el 
espeluznante relato de aquello, de cientos 
de cadáveres despedazados en un Santan
der reducido a la mitad por la terrorífica 
explosión. Se supone sí, que un butanero 
con 2.500 toneladas a bordo de gas alta
mente inflamable tendrá muchas seguri
dades pero aún así. la manipulación de 
una bombona de 2.500 toneladas de pro-
paño cerca de.donde hay casas, podrá te
ner muchas virtudes pero la de la pruden
cia no. Porque hemos visto saltar muchop 
seguros al dejar de serlo. 

La junta rectora estima oportu
no resaltar que las ayudas econó 
micas que se otorguen corres 
panderán a los mejores expedíen 
tes académicos, teniendo en cuen
ta -as drounstancias concurren
tes en los solicitantes. 

Los requisitos y condiciones 
que se exigen en esta convocatoria 
no son superiores en rigor y en 
número a los usuales y que tie
nen por finalidad la objetividad 
de actuación. 

La composición de los Jurados 
formados con la colaboración de 
instituciones culturales prestigio 
sas, responden precisamente a 
ese deseo da estricta objetividad. 

Las normas a queso ajustará *a 
convocatoria son los siguientes: 

1—AYUDAS 
La convocatoria se refiere a las 

ayudas que se soliciten para ini
ciar o continuar en centros do
centes estatales los siguientes es
tudios universitarios: 

12.—Todos los que se cursen 
en Santander. 

O.—Filosofía y Letras. 
Las ayudas que se convocan 

corresponderán al próximo curso 
académico 1975-1976. 
2. —DOTACION 

Se establece la siguiente divi
sión y dotación con las cantida
des que se expresan: 

—Estudios universitarios en 
Santander, residiendo eu infcere-
sado en el término municipal o 
en núcleos cuya distancia sea in
ferior a 10 kilómetros del centro 
de estudios, 24.000 pesetas. 

—Estudios universitarios con 
residencial habitual del interesa
do a más de 10 kilómetros del 
centro de estudios: de 25.000 a 
80.000 pesetas, según las circuns
tancias concurrentes de distan
cias. 

3.—DURACION 
La duración de cada ayuda se

rá para e» curso académico 1975-
1976. Los beneficiarlos de las 
mtema^ podrán optar en los años 
sucesivos. 

4.—CANDIDATOS f 
Podrán optar a la ayuda las 

personas que sin exceder de 25 
años reúnan los siguientes requi 
sitos: 

4.1.—Haber nacido en la ciudad 
o provincia de Santander y resi
dan habitualmente. 

4.2.—Demostar suficiente ca
pacidad para los estudios y apro 
«echamiento académico 

O.—Haber observado una co
rrecta conducta académica, mo
ral y social. 

44.—Que eu nivel de ingresos 
económicos familiares no permi
ta sufragar los gastos de estudios 
del solicitante y que no pueda 
solicitar otro u otros tipos de be
ca o ayuda por exceder los in
gresos familiares de los límites 
señalados en tes disposádonee 
vigentes en ¿a materia. 

4.5.—-Que la calificación obteni
da supere la media de 6, valorán
dose a estos efectos todas los 
asignaturas. 

La escala de equivalencias 
cuando no conste la puntuación 
será: Suspenso, pendiente o muy 
deficiente, 3; Insuficiente, 4; apro
bado, apto o suficiente, 5; bien, 
6; notable, 7; •obresaMente, 9t ma
tricula de honor, 10. 

E n estudios universitarios e. 
aprobado puntuará con 6. 

fi^DOCUMENTACION 
&Q»|»tSoIoinariaai xesnüÉcáaH» la 

Fundación los documentos que 
se citan por el orden siguiente: 

-—Solicitud-formulario, en im
preso que facilitará la Funda
ción, a petición de los interesar 
dos, debidamente cumplimentado 
por los mismos. 

—Copia simple de la partida de 
nacimiento, excepto para los soli
citantes que sean becarios de es 
ta Fundación. 

—Certificado de vecindad ex
pedido por él respectivo ayunta
miento. 

—Certificado relativo a los da
tos académicos del solicitante. 

—Certificado del centro donde 
haya cursado o donde curse los 
estudios en relación con la con
ducta moral y sodal. 

6.—PLAZOS PARA PRESENTAR 
LA DOCUMENTACION 

La documentación deberá pre
sentarse en las oficinas de la Fun
dación, Marcelino Sanz de Sau-
huola, 10, bajo, antes del día 10 
de abril del año en curso en ho
ras de 17 a 19. 
7.—PRESENTACION DE 

CALIFICACIONES 

Las óaúElcaciones se presentar 
rán en cuanto al curso 1973-1974 
en el momento en que tenga en
trada en la Fundación la soli
citud de ayuda y en cuanto al 
curso 1974-1975, antes del dáa 30 
de julio. 
8. —DECISION D E LOS 

JURADOS 
Para juzgar ios méritos de los 

aspirantes, serán designados di
ferentes jurados. 

Cada jurado emitirá su fallo, 
según los estudios que haya de 
juzgar, teniendo en cuenta las 
circunstancias concurrentes de 
cada solicitante. Aprobados alu
didos fallos por la junta rectora, 
su resolución será inapelable. 

E l peticionario por el sólo he
cho de solicitar ayuda, renuncia 
o toda clase de acción judicial o 
extrajudicial contra el fallo del 
jurado. 
9. —ACEPTACION D E L 

BENEFICIO D E AYUDA 
La Fundación, una vez que na

ya recaído acuerdo a favor del so. 
licitante, notificará al interesado 
â propuesta favorable de conce

sión de ayuda. E l solicitante, en 
el plazo de diez días impirorroga 
bles, comunicará por carta certi
ficada su aceptación, bien enten
dido que transcurrido él plazo 
sin recibir respuesta se conside
rará que renuncia al beneficio 
otorgado. 

10. —INCOMPATIBILIDADES 
E l disfrute de una ayuda de la 

Fundación es incompatible con el 
simultáneo por la misma persona 
de cualquier tipo de beca o ayuda 
concedida por otea persona o 
entidad. 
11. —DEVENGO DE LAS 

AYUDAS 
Los beneficiarios percibirán el 

40 por ciento de la ayuda dentro 
de la segunda quincena del mes 
de septiembre, previa presentar 
ción del correspondiente justifi
cante de matricula, y el resto en 
dos plazos: 

E l primer plazo del 30 por cien
to en el mes de enero de 1976. , 

E l segundo plazo del 30 por 
dentó en el mea de abril de JH? 

(Se.-SLn canddentea dichos pla
zos j-'n les vacaciones de Navi
dad y SeiTK...ti Sania). 
12. —im;iü?íncias 

La Fundación podrá resolver 
atn nSteriar recurso las ftooida» 

C A R T E L E S P E C T A C U l 

C O L I S E U M 

4,30, 7,30 y 10. 
¡UN GRAN FESTIVAL DE CARCAJADAS! 

¡UNA PELICULA PARA LLORAR DE RISA...! ¡Sujétese 
bien a la butaca...! ALFREDO LANDA en la película más des
ternillante y picara que usted haya visto! 

C E L E D O N I O Y Y O S O M O S A S I 
(Mayores de 18 años). ALFREDO LANDA. Con Emma CO 
HEN, Antonio OZORES. (Eastmoncoior). {Aún después de fi
nalizar la proyección de esta película, se oirán estrepitosas 
risotadas...! fEra un toro sin afeitar...! rUN BICHO CON 

TODA LA BARBA...! 

C I N E M A 

DE 

(TELElTUISH 41 
4,30, 7,30, 10 — ¡ULTIMOS DIAS! 

{A PETICION D E L PUBLICO! JUNA PELICULA 
ASOMBROSO IMPACTO! 

lUN F I L M E QUE APASIONARA DESDE LAS PRIMERAS 
IMAGENES! ¡UN DOCUMENTO CINEMATOGRAFICO ABSO
LUTAMENTE INSOLITO! ¿Fueron astronautas los primeros 
dioses que llegaron a la Tierra? 

R E C U E R D O S D E L F U T U R O 
i 

R E G R E S O A L A S E S T R E L L A S 
(Apta para todos los públicos). Vea con sus propios ojos 
las más enigmáticas maravillas de nuestro planeta. — ¡PROXI
MAMENTE! ¡UN ESTRENO D E EXCEPCION! «LA SEMILLA 
DEL TAMARINDO», (lé años). QMAR SHARIF, J U L I E AN

DREWS. (Color). 

R O X Y 
TELEFONO 220925 

4,30, 130, 10 — ¡ULTIMOS DIAS! 
¡UNA PELÍCULA DE APASIONANTE «SUSPENSE»! 
¡DOBEBMANS AMAESTRADOS PARA E L DELITO! ¡Una 

Historia alucinante, que llenaré la sala de indescriptible ten
sión! 
O T R A V E Z A L A T A Q U E , D O B E R i V I A N S 
(Apta para todos los públicos). Charles &NOX ROBINSON 
Tim CONSIDINE, David MOSES. (Tecbnicolor). ¡DOBER-
MANS., LOS ESPECIALISTAS DEL CRIMEN PERFECTO... 1 
¡Usted será testigo deJ mavoi v más origina) robo de la 

historia...! 
¡PROXIMAMENTE!: ¡GRAN CARTEL! ¡Un filme delicioso, 
que llega al corazón del espectador!: «LA VIDA SECRETA DE 
WALTER MiTTÜ». (Apta). Danny K A Y E , Virginia MAYO. 

(Color). 

TELEFONO: a 14 18 
4,30, 7,30, 10 — ¡ULTIMO DIA! 

¡UN TORRENTE DE DESATADA VIOLENCIA! ¡La ley 
de los sin ley imperaba en aquella tierra maldita...! 

P I S T O L E R O S D E C A S A G R A N D E 
.Mayores de 18 años). Alex NICOL, Steve ROWl-AND, Merce
des ALONSO. (Eastmancolor). ¡UN «WESTERN» DE ARRO-
LLADORA EMOCION. QUE NO DA TREGUA AL ESPECTA
DOR! — MAÑANA, MARTES, «DIA PEMINA». ¡FORMIDA
B L E PROGRAMA! «UNA HISTORIA PERVERSA». (Mayores 
de 18 años). MARISA MELL, Jean SOREL. (Tecbnicolor). ¡Un 

filme de agobiante «suspense»...! 

M O N A C O 

40 4̂  4,80, 7,30, 10 — ¡ULTIMO DEA! 
íARROLLADOR EXITO! ¡LA PELICULA QUE TODO SAN

TANDER COMENTA! ¡Un filme atrevido y audaz, como po
cos veces ha dado el cine! ¡PREMIO LUIS BUÑUEL A LA 
MEJOR CREACION CINEMATOGRAFICA DEL AÑO! LA 
REGENTA: «Padre, las tentaciones me dominan cada día 
más... ¡Y no puado evitarlo...!»; 

(Rigurosamente para mayores de 18 años). 
EMMA PENELLA, KETTH BAXTER, 

del deporte 60. — ¡MAÑANA, MARTES, NO HAY 
PAOULO! — MIERCOLES, ¡ESTRENO CUMBRE! «LA 

BANDA DE LOS TRES GUISANTEIVTOS,. (18 años) Daniel 
MARTIN. Dean REED. — Taquillaü: Mañana, Opl JSEUM. 

Tarde, MONACO. «BUS»: Cada 15 minutos. 

C A P I T O L 

TE1EPONO 23 37 27 

HOY. a las 4,30. 730 y 10. — NUMERADO 

i Jamás * espectáculo alguno ofreció una historia como 

L A I R A D E D I O S 

(Mayores 18 años). En Cinemascope y Tecbnicolor. Por Bo 
bert MTIGHUM, Frank LANGELLA John COLICOS y Rita 
HAYWORTH. E n su Biblia guardaba un revólver y su cruz 
era un cuchillo afilado... ¡Impartía bendiciones a los desam
parados y defendía su iglesia a tiro limpio contra los enemi

gos de Dios...! 

S A N T A N D E R 

fEi ÉPONO 23 54 67 

HOY, a las 4 3 . 730 y 10. — NUMERADO 

¡Un filme de acción y suspense fuera de serie! E l bampa 
lo persigue, la ley lo desafía, pero, nadie detiene su... 

T E S T I M O N I O M O R T A L 

(Mayores 18 años). En Téchnicolor. Por George PEPPARD, 
Roger ROBINSON y Eugene ROCHE. ¡La espectacular «veo-
tura de un veterano detective atrapado entra criminales y 

policías corruptos! 

FELEPONO: i i 08 ¿S 

HOY. a las 4̂ 0, 730 y 10. — NUMERADO 
{La más singular e inesperada historia de amor, en vs» 

película que le entusiasmara! 

P E R M I S O P A R A A M A R H A S T A 

M E D I A N O C H E 
* '. • "-HH 

(Mayores 18 años>. E n Téchnicolor. Por James CAAN, MaxsS» 
MASON y El i WALLACH. Un marinero con permiso y m i 
chica de mala nota... para él, el amor tenía un horario vP 

vara ella, cualquier hora era buena... 

O R A N C A S I N O 

TELEFONO 271995 
A las 430, 730 y 10 — ¡ULTIMOS DIAS! 

jUn torrente de risas y carcajadas! iLa más daUeios» 
y divertida comedia de la temporada! 

C O N T R O L E S E . D O C T O R 

(Mayores 18 años). En Téchnicolor. Por Sidney JAMES. K** 
neth WILLIAMS y Bárbara WINSORD. — E L MIERCOLES 
Atención al bcjrailo... A las 430, 7-15 y 10: «CHACAL*, 

años). En Téchnicolor. Por Edward Foac 

B O N I F A Z 

430, 73« y 10. 

Podía morir en cualquier momento pero un 
le devolverír la vida., su muerte era., une 

M U E R T E A P L A Z O S 

(Autorizada para mayores de 14 años o menores e&xn&ff 
dos 6P «nip nfldTíw o ttitOTfis) RastmañcMoT Sahdy Det*11' , 
o..nr- "v,. . , , . «vif o^sr a yasn •nfrentftndof 

cor:ai wumi .asentíjeito ai lerrible sooreto 
ta echideri ctentíffoa» 
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P o r J o s é R a m ó n S A I Z F E R N A N D E Z 

S E nos va el mes de febrero. Y ya ven ustedes cómo la 
semana ha sido de tensión. Una rápida lectura de los 

diarios del país es suficiente para comprender que vivimos 
tiempos muy distintos a cualquier pasado. A nivel provin
cial, parece que las cosas vuelven a discurrir por sus cauces 
habituales, sensibilizados ya como estamos ante esas tiran
teces entre los Intereses de ciertas empresas y los de los tra
bajadores. Sin embargo, no podemos perder de vista la rea
lidad preocupante, dificultosa y compleja del momento eco
nómico del que no podemos librarnos, como ningún país del 
globo. 

El problema laboral en el mes que vamos a terminar ha 
dominado a la opinión pública, que, sin estar muy enterada 
de las interioridades de algunas de estas empresas conflic-
tivas, se ha visto tal ves un poco sorprendida por la actitud 
que empresa y trabajadores han tomado para derlmir esa* 
cuestiones laborales que loe separaba —y en algún caso con
creto les sigue separando— en unos momentos, como los a c 
tusles, que las dificultades económicas nos obligan al máxime 
de tacto y cordura, a comprensión y a pactos realistas para 
salir del bache de los días,%asta alcanzar instantes en que, 
por mayor facilidad económica, sean más factibles los indu
dables logros que nuestro mundo del trabajo sin duda merece 

Precisamente el caso de " Anthl" nos debe preocupar Insis
tentemente. No se pudo discutir un convenio porque la em
presa no estaba en condiciones de nada. Después, inevitable
mente, llegó la suspensión de pagos y la negativa de "Ge
neral Motors" a aceptar las condiciones del Gobierno espa-
ftol para la compra de la factoría Inglesa. Consiguientemente, 
ana petición de regulación de empleo en «tra importante 
empresa de la zona había, forzosamente, de enrarecer el 
ambiente; situaciones por lo demás que siempre producen un 
distanciamiento entre las respectivas posturas. Unido esto a 
la carestía de la vida, con el consiguiente deseo de mantener 
el nivel adquisitivo de los salarlos y el siempre temor a una 
reducción por el obligado alto de unos días en el trabajo, no 
fomentaron precisamente un ánimo sosegado para la discu
sión o a continuación, para el desarrollo normal del trabajo. 

R E A L I D A D E S 

T ODO el esfuerzo de quienes tengan que ver en estas si
tuaciones nos parece poco. El momento tiene que «r 

forzosamente la ocasión de las realidades y ajustadas solu
ciones y es el camino del realismo el mejor para aliviar las 
tiranteces que aún flotan, aunque las cosas a nivel de la calle 
parezcan ya normales. 

El obrero no debe ser un mero número, sino más bien 
protagonista del conjunto en su empresa y tener decisión e 
intervención en el futuro de la empresa, que tan directamente 
le afecta. En Los Corrales de Buelna es lógico que exista ten
sión, nervios y preocupaciones. La factoría, con tanta subasta, 
se ha visto devaluada en un cincuenta por ciento, y ello no 
beneficia a nadie. Ni la compañía propietaria va a aceptar 
las bajas proposiciones económicas, ni tampoco va a asegu

rar a sus miles de trabajadores en sus puestos. E l Gobierno, 
por el momento, no ha reafirmado so postura del mes de 
noviembre en el sentido de asegurar los puestos de trabajo 
de "Authi", aunque presentimos, por otro lado, que será el 
propio Instituto Nacional de Industria quien juegue una baza 
importante en el futuro de esta empresa. A ver si aunando 
esfuerzos se vuelve a la normalidad Inmediata, teniendo en 
cuenta que la realidad ha de imponer su dictado y, a ser posi
ble, que es lo deseable, sin daños apreciables para la ya mal
trecha economía del trabajador. 

Son muchos ios deseos que tiene esta provincia, pero uno 
en especial y es el alivio de unas anormalidades que las ha 
hecho suyas. 

C R I S I S D E H O M B R E S 
Hace poco tiempo- escuché de un ilustre historiador que 

la crisis de Occidente se debía a una crisis de hombres diri
gentes. Podía tener razón. Los Gobiernos en Italia se suce
den como las páginas de los calendarios; moría Pompidou, 
caían Willy Brandt y Nixon y laboristas y conservadores se 
repartían el mando gubernamental en Inglaterra con pron
titud. 

Vo, a nivel provincial, pongo la vista en el inmediato fu
turo que ha de ser para esta provincia casi decisivo. Por el 
mes de septiembre se renovará la legislatura de las Cortes 
Españolas. Los dos procuradores familiares por nuestra nro-
ñncia terminan, pues, sus cuatro años de gestión, que si ha 
sido buena o mala, cada uno opine. Que el lector desea mi 
persona] teoría, pues ahí va. Deseo con ferviente ilusión ue 
el futuro de esta provincia se vaya edificando con otros hom
bres, fin vinculaciones pasadas, quiero decir, que este futuro 
inmediato no se apoye en. dirigentes de tiempos pasados. Así 
acabaríamos con ese mal español y de nuestra sociedad, que 
siempre reserva los puestos dirigentes para los hijos de 
siempre. 

Se trata, pues, de abrir de par en par la ventana a la 
esperanza de las capas menos dotadas, que cuentan sin duda 
con hombres menos pudientes pero poderosos en ideas, de 
nobles intenciones y con nada que defender que no sea lo de 
todos. 

Por eso hablo de negro panorama, de crisis de hombres a 
nivel provincial, o pongamos menos pesimismo y digamos que 
la crisis —que es tal porque nunca se ha intentado salvar
es de relanzar a una serie de hombres bien preparados y con 
ganas de sacrificarse por la provincia. Es posible, si Dios no 
lo remedia, que allá por septiembre veamos en murales y en 
paredes nombres que nos suenen a répetición. Y la historia se 
repetirá, para tristeza de muchos. 

C O N S E J O D E L C A N T A B R I C O 

M AS esperanza hay en cuanto a los frutos que puedan de
rivarse del Consejo Interprovincial de la Cordillera Can

tábrica. Es bueno y elogiable que unos mismos problemas sean 
tratados conjuntamente, sobre todo si hay hombres de pres
tigio y de la talla de Fernando Suárez. hombre que dará mu
cho que hablar en un futuro, además de ser hoy por hoy uno 
de los animadores de la sufrida política del presidente don 
Carlos Arias. 

Habrá que seguir muy de cerca estos Consejos, que reúnen 
a tres provincias que, si bien distintas, ello no es reflejo de 
diferentes problemáticas, sino muy al contrario, hay proble
mas muy identificados en las citadas, que son Asturias, León 
y Santander. Si algo conseguimos será, desde luego, por esta 
vía del estudio conjunto de los problemas, siempre más efi
caz que vistos desde un prisma separado. 

D E N U E V O , L O S I N T E R E S E S 

E C O N O M I C O S 

N O tiene desperdicio una carta publicada en un periódico 
vespertino de Madrid y que aquí nos limitaremos a 

transcribir. L a firma don llamón de Madariaga, director de 
relaciones publicas de "Adena", y se refiere a las dunas de 
Liencres en los siguientes términos: "Estas dunas, que ^egon 
expertos son las más importantes y que se conservan en un 
estado de pureza mayor de todo el litoral cantábrico (...) están 
siendo sometidas a una saca continua de arena que amenaza 
en corto espacio de tiempo con la vida de las mismas". 

Añade el señor De Madariaga: "En el problema hay im
plicados unos intereses económicos importantes que hacen 
presión para que el actual estado de cosas se mantenga". El 
comunicante, dice el citado vespertino, se extiende en porme
nores sobre una concesión por cinco años para la extración 
de arena sm limitacior alguna, y advierte que la legalidad de 
«sta concesión no parece estar muy clara, por cuanto el alcal
de de Benedo de Piélagos (a cuyo Ayuntamiento pertenece 
Liencres) ya protestó de estos hechos durante la I I Asamblea 
Provincial de Turismo. 

Ayer, domingo, desde la redacción de nuestro periódico, 
nos hemos puesto en contacto con el alcalde, señor Torralbo, 
para que nos aclarase este punto, pero la autoridad munici
pal se encuentra de vacaciones en Barcelona. 

Pero sigamos con la carta del señor De Madariaga. "Nues-
<»a asociación —dice— denunció una y otra vez el expolio, 
pero las cosas siguen igual y el daño va creciendo (...). Hasta 
•a fecha, en la parte principal, en donde se origina la saca 
«e arena, se ha formado un extenso cerco de unos ciento cin
cuenta metros de diámetro, que se va extendiendo rápidamen-

E1 señor De Madariaga termina su carta pidiendo accio
nes urgentes para evitar la degradación de este paisaje sin-
«rular v dice: "No esperemos a emplear la medicina, como 
ocurre -íii estos casos, cuando ya no exista nada que salvar, 
cuando la zona esté totalmente muerta" 

Hasta aquí la carta del relaciones públicas de "Adena" 
«I tema, que ya ha suscitado polémica, puede entrar ahora 
en su momento caliente; se había de intereses económicos 
«nphcados, por lo que es factible pensar que ocupará nue
vamente la atención de la prensa diaria. 
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V E R T E B R A L E N U N I N T E R R O G A T O R I O 

Francoise Gíroud, actual primer secretario de Estado para la Condición de la Mujer 
en Francia, es, sin duda, una de las mujeres más destacadas de su país. Fue co-fundadora 
de la revista más importante de Francia «LTSxpress», y durante cierto tiempo la dirigió 
ella sola. 

Se ha enfrentado con políticos de toda índole y, si bien logró vencer a] actual presi
dente Valery Giscard d'Estaing, en un debate televisivo e hizo campaña contra él, éste la 
Invitó a formar parte de su gabinete. 

Se ha dicho con frecuencia que a todos los hombres franceses les gustaría tener un 
romance con Francoise Gíroud, que. sin embargo, cuenta con la estima y el respeto de los 
intelectuales más conocidos de su patria. 

Se describe a sí misma 
como tímida, pasiva, mo
desta y femenina. «¿No se
rá que las mujeres se que 
dan paralizadas de temor 
ante la posibilidad de per
der su feminidad?» —es
cribe—. Gomo sí la femi
nidad fuese algo que se 
puede perder como se pier
de, por ejemplo, una agen 
da. 

Y también se describe 9 
sí misma como competido 
ra, fuerte, obstinada y pro
vocadora. Es el tipo die 
mujer que actúa, que hace 
que otros actúen también. 
En menos de tres meses 
ha logrado que cambien 
muchas facetas de la con-
dicin de la mujer en Eran-
da y ha llamado la aten
ción sobre otras facetas. 

Es directa y muy since
ra: una condición no muy 
sorprendente en una perio
dista, pero sí éxtraordina 
ría en un político. 

«No soy feminista —asi 
lo ha afirmado claramen
te—. No me interesa la 
«mujer» como tal. Cuento 
entre las mujeres con mu 
chas buenas amigas. Me gusta trabajar con ellas. Pero no me agradan ios tipos estridentes 
y agresivos. Están anticuadas. ( modo las mujeres lucharon por obtener el voto, actuaron 
con gran valentía. Pero no acepto la idea de que hay un complot mundial del hombre por 
subyugar a la mujer. Si ello fuese verdad, las mujeres seríamos realmente estúpidas. 
Si creen que son víctimas que no olviden que son víctimas estúpidas. No existe tal com
plot. Es simplemente que las mujeres están pasando por un momento determinado en la 
historia. 

• S U V I D A 

Francoise Gíroud. ^ue ha cumplido ya 
los 38 años, se parece muy poco a la mujer 
«clásica». Cuando era muy joven, las muje
res la aburrían. Se estaban quejando siem 
pre. Y Francoise, simplemente, no quiso ad
mitir nunca que tuviera menos oportunida
des que un chico. 

«Desde muy niña he estado convencida 
de que era capaz de hacer muchas cosas Mi 
madre solía decirme: «Tienes la cruz del 
destino en tu frente». Si, creo que las mar 
dres son las principales responsables de có
mo se educa a los hijos». 

El padre de Francoise Gíroud, hombre 
muy acomodado, murió cuando era aún muy 
joven. A la edad de sólo 15 años, Francoise 
se vio obligada a trabajar para contribuir al 
sustento de ia familia Empezó como «script» 
del director cinematográfico Jean Renoir, 
para pasar luego a escribir guiones. Después, 
durante la guerra, el azar quiso que se ini
ciara en el periodismo. 

Fue también durante la guerra cuando 
dio a luz a un hijo (que murió hace dos años 
en una ventisca). Más tarde fue capturada y 
encarcelada por los alemanes a causa de su 
participación en la resistencia. En uno de 
ios interrogatorios a que la sometieron los 
nazis sufrió una fractura en la calumna ver
tebral. 

Finalizada la guerra, escribió para varios 
periódicos y revistas, hasta que, un buen 
día conoció a la norteamericana Halen Laza-
reft, con la que fundó «Elle», que ha llegado 
a ser la revista femenina más popular de 
Francia. 

—Fue en mi época de «Elle» cuando co
mencé a sentir simpatías por las mujeres, 
confiesa. 

Y fue también en esta época cuando se 
labró la reputación de ser una persona fuer
te, iconolasta e innovadora. 

En cierto momento sacudió a toda Fran
cia al realizar (y publicar) una encuesta so
bre la higiene de la mujer francesa, descu
briendo, por ejemplo, que muchas de ellas 
lavaban sus fajas sólo una vez cada dos años 
o que únicamente una de cuatro nujeres po
seía un cepillo de dientes. 

m F U N D A C I O N D E « L ' E X P R E S S » 

Abandonó «Elle» cuando conoció al diná
mico Jean-Jacques Servan-Sohrelber, «niño 
prodigio» del periodismo. Se enamoraron y, 
juntos, fundaron la revista liberal «L'Express», 
hoy día la de mayor circulación en Francia 

Fue un amor fabuloso. Se convirtieron 
en la pareja de Francia. Hasta que. un buen 
día, él la comunicó que se iba a casar con 
otra mujer. Ella llegó al borde mismo del sui
cidio- Se apartó durante cierto tiempo de 

«L'Express» para colaborar en el periódico 
«Franco-Soir». 

«Durante años andaba por ahí, deshecha 
—escribe—; quemada y vacía como un bos
que tras un incendio. Tardé años en encon
trar un nuevo modo de vida, años en encon
trarme a mi misma». A decir verdad, lo hizo 
muy bien. Acabaría por volver a «L'Express». 

Servan-Schreiber y ella siguen siendo bue
nos amigos y buenos colaboradores. Todavía 
hoy están considerados como el mejor equi
po periodístico del país. 

Parece tan fuerte, tan determinada, tan 
incapaz de permitirse a sí misma las debili
dades y desesperaciones de un desengaño 
amoroso, y sin embargo, las sufrió. «Tenemos 
dos piernas para andar por la vida: ana pro
fesional; la otra, privada. Cuando una pierna 
se rompe, puedes arreglártelas por algún 
tiempo con la otra. Pero en mi caso, ambas 
piernas estaban rotas. No podía andar, ni 
sostenerme. No funcionaba». 

Francgoise Gíroud es una mujer delgada 
y habla con voz muy suave. Su pelo, con al
gunas canas, es corto y natural. No lleva ape
nas maquillaje. Sus vestidos son caros y pro 
vienen en su mayoría de la casa de Yves St.-
Laurent. Frecuentemente ha sido criticada 
por su guardarropa costoso. «¿Por qué no iba 
a gastarme mucho dinero en mis trajes? Lo 
gano. Esto es lo importante. Además, estas 
críticas son tontas». 

# F I G U R A P O P U L A R 

En su corta carrera gubernamental, Fran
coise Gíroud ha conseguido tantos progresos 
en la promoción de la mujer, que se ha con
vertido en la figura más popular del Gabine
te. No tolera que se diga que la mujer no 
tiene las mismas capacidades que el hombre. 
Las tiene, «si posee los mismos medios, una 
buena educación y autoconfianza». ¥. sin em
bargo, admite que «sólo el homrbe te puede 
dar autoconfianza. pero, por supuesto, el 
hombre también necesita a la mujer». 

Francoise Giroud estuvo casada con "un 
ruso muy seductor». Tiene una hija de ese 
matrimonio, que terminó en divorcio en 1952. 

Actualmente mantiene ana estrecha amis
tad con Alex Grall, el Jefe de ediciones de las 
dos editoriales más importantes de Francia: 
Fayard y Hachette. 

«Me gustan 1»$ hombres —confiesa—. Me 
gastan los hombres fuertes y vulnerables. De
testo la debilidad, tanto en los hombres co
mo en las mujeres. Pero la vulnerabilidad es 
otra cosa. Admito que se trata de la imagen 
que guardo de mi padre. Me gustan los hom
bres bien parecidos. Creo que deben ser bien 
parecidos. Y me gusta reír. Un hombre capaz 
de hacerme reír es como un don». 

• S E C R E T A R I O D E E S T A D O > 

A Frangoise Giroud se la ha criticado 

E L R E P E N T I N O F I N D E S U N O V I A Z G O C O N J E A N - J A C Q U E S 

S E R V A N - S C H R E I B E R — C O N E L Q U E F U N D O « L ' E X P R E S S i 

L A P U S O A L B O R D E D E L S U I C I D I O 

P o r Sal ly Q U I N N 

por haber aceptado él cargo ofrecido por Gis
card d'Estaing después de haber militado en 
favor de Frangois Mitterrand. Dicen que el 
presidente la fascina. Y éste tuvo que enfren
tarse con su primer ministro para crear un 
cargo para ella en su nuevo Gabinete. 

«Apoyo a Giscard porque no nay otro 
hombre, ni en la derecha ni en la Izquierda 
que se preocupe por los problemas de la mu
jer. Es un hombre muy Inteligente, y sintió 
que algo estaba cambiando en el mundo de 
la mujer. Los de la izquierda son todos mi
sóginos. Uno de nuestros famosos filósofos 
de la Izquierda ha dicho que las mujeres só
lo pueden ser amas de casa o mujeres de vi
da fácil Y el mismo Mitterrand no se siente 
muy cómodo con respecto a la mujer. No les 
concede las oportunidades suficientes». 

Decidió aceptar eá cargo, si bien en un 
principio lo había rechazado en vista de que 
el primer ministro, lasques Chirac trató de 
darle un cierto cariz despectiva Escribió ana 
columna en «L'Expess» —columna que se iba 
a hacer famosa—; diciendo que, si aceptase 
el caigo en la forma propuesta por Chirac, en 
el plazo de una semana se encontrarla, sin 
duda, confinada a la cocina del Palacio del 
Elíseo, haciendo el café para «los chicos». 

Giscard d'Estaing estaba furioso y se en
frentó con Chirac Y finalmente logró persa» 
dlrle a que aceptara el cargo. Desde enton
ces, Frangoise Giroud se ha volcado en los 

problemas que considera como más impo» 
tantea, 

«Debo tratar de enseñar a las mujeres 
a mantenerse a si mismas. Debo enseflaria» 
a ser previsoras. Preguntad a una Joven lo 
que hará cuando tenga 50 años, y te dirá que 
estará muerta. No quieren enfrentarse con eJ 
hecho de que la vida es larga, que no pueden 
seguir siendo indefinidamente meros obje
tos sexuales. No me opongo a ello. Pero no 
puede ser la base sobre la que construir 
toda ana vida». 

Pero lo mejor de Frangoise Giroud es tro 
habilidad de cambiar la mentalidad del hom
bre. «No tienen por qué temer a las muje
res. Para ellos, en la actualidad, es un pro
blema de virilidad. Pueden ganar más que 
perder. Cuando las mujeres se enfadan o se 
sienten Infelices, se hacen también insoporta
bles. Lo más Importante para mi y para to
das las mujeres, es hacerme económicamen
te Independiente». 

En este Año Internacional de la Mujer, 
Frangoise Giroud es una mujer feliz; feliz por
que se siente realizada, feliz porque tiene un 
trabajo en el que pueden aprender algo. «Es
pero seguir aprendiendo aún a los 90 años». 

Pero la felicidad de Frangoise Giroud ha 
sido ganada a costa de mucho sufrimiento, de 
una vida dura y de gran trabajo y gracias a 
una extraordinaria sensibilidad e inteligencia. 

C O M P L E T E S U H O G A R 
S E N S A C I O N A L E S O F E R T A S E N N U E S T R O G R A N M E S 

S O L O D U R A N T E E S T E M E S B L A N C O , P O D R A 

C O M P R A R C O N E S T O S E X C E P C I O N A L E S P R E C I O S 

0.000 M A N T E L E R I A S 20.000 S A B A N A S 

¡ F I J E S E Q U E P R E C I O S ! 
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L A V E G U E N S E S 

Signe en primer plano de La actualidad ei problema de la en» 
Authi. de Los Corrales de Buelna, con repercusiones en la 

enmarca y en nuestra ciudad, ya que más de cuatrocientos pro
tectores de la empresa son torrelaveguenses. 

Después de la reunión celebrada en una nave de la factoría, a 
la que asistieron cerca de dos mil trabajadores, reunión presidida 
por el delegado comarca] y presidente de la Unión del Sindicato 
de! Metal y del asesor* jurídico de la Delegación Provincial de SI» 
(Reatos la inr<nietud de tantas familias afectadas no decae, por-
<pî  de momento, no vishtmbra solución alguna al problema. 

Las gestiones en Madrid continúan para garantizar a los pro
ductores sus puestos de trabajo y derechos adquiridos, y existe, 
al mismo n^mno nnr ínonietud un clima de confianza en el Go
bierno que pudiera cristalizar positivamente, si el Consorcio de 
Automóviles se hiciera cargo, como parece lo más probable, de 
las instalaciones de Authi, en las que pronto va a cesar la activi
dad laboral. 

Puntos también importantes del problema de los que se ha
blan en estos días, son ei cambio de residencia de mnchOb tra
bajadores v la iisn^TMiHrtTi de 'a r'ántÜÍa que tenía y tiene Authi. 

R E B O L L E D O 
Muelle 14. Telfs.; 332543 y ¿32143 

t 
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ftContramaestre iubilado 
'' de la General) 
Falleció er rnrrelnvega en el 
día de ayer 9 ios: 75 años de 
«dad. habiendo recibido los 

SS. SS y la R A. 
D. & P. 

SU hijo, Manuel; hija política, 
Teresa Sánchez; hermano® 

' políticos, Fernanda Borbolla 
y francisco Tobarganes; nie
tos, sobrinos, primos y demás 
familia, 
RUEGAN a sus amistades 

tma oración por su atan» v asi* 
tan. a) funeral de cuerno ore-
•ente que. por su eterno des
canso se celebrará HOY, a las 
DOCE en la capilla del Asilo 
Hospital de Torrelavega y a 
continuación a ta inhumación 
en el cementerio de dicha ciu
dad, favores por los cuales les 
quedarán agradecidos. 

Torrelavega. 24 de febrero 
Oe «975. 

LAS FERIAS 

Otró capítulo semanal que re
quiere espado informativo es el 
refemte a nuestras feries de ga. 
nado, que se celebran semanal
mente en el Mercado Nacional 
La, del último miércoles ha ba
tido todos los records establo 
cidos. pues por una parte, en 
traron en el recinto 2.228 reses 
cifra nunca conocida y por otra, 
que de esas reses entradas, se 
vendieron más de un 9S por 
ciento, es decir, 3.943 ejempla 
res. que es también otro récord 
de ventas. 

Esto pone de manifiesto, «hm» 
vez más la importancia del Mer 
cade Naelnnal de Ganados de To 
rrelp"ep8 a te, fiabeza de ta oa 
oidn en la comercialización de 
ganado de produceión tmpoHan 
da que ejerce tuerte repemisldo 
en la economía orovindai y por 
supuesto, local. 

I I FERIA DEL MUEBLE 

Y ya que hablamos del Mer 
oado Nadonal signifiquemos que 
merced a él, Torrelavega será 
escenario de la 11 Feria del Mué 
ble a celebrar en mayo. SaStío 
que ha sido presentado en ta 
Diputadón Provincial el pasado 
viernes por nuestra primera au 
toridad mnnldpal E l Salón cuen 
te ya con 79 expositores inserí' 
tos 232 stands y una superfids 
de 4.330 metros cuadrados de 
eieposidón Nada menos que tre
ce provincias del Norte de E s 
paña estarán representadas en o] 
mismo y estas cifras, en los mo
mentos actuales delicados por 
que atraviesa te industria ha 
blan elocuentemente de te capa-

t 
L S E N O R 

DON S A M O G n I S L A 

Falleció en e día de ayer, en Añero, a los 70 años de edad, 
bebiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendidón Apostólica. 

D. E . F . 
Su esposa, doña Carmen Qrtiz Santiago; Mjos, José Luis, Angel, Jo

sé María, Salustlano, María del Carmen, Domingo Concepción 
y Miguel Jesús; hijos políticos, Manuela Blanco, María del Car
men Gutiérrez, Antonia Rivero, Angel Oti y María Luz Gutiérrez; 
hermanos políticos, tío, nietos, sobrinos, primos y demás Familia, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan 

g la oonduedón del cadáver, que tendrá lugar HOY, LUNES, A 
LAS CUATRO de la fcrde, desde te casa mortuoria, en Añero, a te 
Iglesia parroquial, donde se celebrará el funeral de cuerpo pre
sente, y a contínuadón la inhumación en el cementerio parroquial. 
Favores por los cuales les quedarán agradecidos. 

Acero, 24 de febrero de 197S 

t 
L A S E Ñ O R A 

D O L O R E S R U I Z W A Í O R 

WeStecSó en el dia de ayer, en Santander, e ios 73 años de edad, 
biblendo recibido los Santos Sacramentos y te Bendidón Apostólica, 

D. B. P. 
Su hijo. Julián Trucha Ruiz; bija política, Teresa Goyenechea; nie

tos Dolores María Teresa y Marcelino: nieto político, Adolfo 
Saiz-, hermana Natividad: fulián Palacios: hermanos políticos, 
sobrino!* primt» • lemás familia 

RUEGAN a sus amistades asistan a la oonduedón del cadáver, 
que tendrá lugar HOY, A LAS TRES Y MEDIA, desde el Senatorio 
Madraso para su Inhumación en el cementerio de Cirlego. 

La misa de alma se dirá HOY A LAS UCHO Y MEDIA de la 
mañana, y el funeral MAÑANA, martes, día 2S, a LAfc DIEZ, aré 
hM sufragios en te parroquia del Barrio Pesquero, flavores por los 
COtie» tes quedarán agradecidos. 

Santander, M de febrero de 1976 

ddad de organización que cieñe 
el Comité Ejecutivo del Salón, 
dependiente de nuestro Avunta 
miento. Cámara Oficial de Co
mercio e Industria y Delegadon 
Comarca1 de Sindicatos 

La feiidtadón a Torrelevega 
del gobernador dvS de te pro-
vinda y del presidente de la DI-
putadón es Justificada. 

AYER, DOMINGO 

Muy poco notidebie tuvo ayer 
el domingo torrelaveguense en 
cuanto» a programadones en te 
dudad. Pue un dominsro en el 
que tínicamente las competido-
nes deportivas sobresalieron con 
esos partidos de fútbol regiora! 
y baloncesto que se Jugaban en 
Cartes P^nte ^an Miguel Be 
rreda y Torrelevecra y de ouves 
resultados encontrará el lector 
referenda en su capítulo corres 
oondiente. 

En suma un dornlngó como 
debieran ser la mayorte do las 
tomadas festivas en el que cada 
uno disnuso de las horas de de? 
canso para sus afidones p re
creo, que debido al magnífico 
tiempo reinante oudieron ser 
aprovechadas con intensidad 
Así vimos cómo te salida de ve 
híciúos de Torrelavega fue ma
siva y cómo esas dtas domin
gueras de puntos provindales 
interesantes no se malograron. 
Brafia Vieja Santillana Suan-
oes —donde la afluencia de to
rrelaveguenses fue Imnonpnte— 
en Sardinero —donde iugabe 
Radng etc. etc.— siguen sten 
do lugares de esoardmiento obll 
gado que ayer redbieron gran 
cantidad de convednos Sin ^m 
bargo los paseos torrelaveguen
ses también estuvieron muy ant 
mados, porque ya dedmos que 
te temperatura primaveral y «fl 
801 sacaron pronto de sus casas 
a todos y esa animad ón se 
crementó como es costumbre., al 
caer te tarde con él regreso de 
loe ewsursionistas y con loe har 
bftuales visitantes a nuestra du
dad de los días festivos 

Se comentó favorablemente eJ 
triunfo de te Gimnástica en Bil
bao donde a tuzgar por las re. 
transmisiones, radiofónicas, él 

L I E B A N A 

E 
DE 

M 

• O B S E Q U I O A L 

C L U B A L P I N O 

V A L D E C O R O 

Con asistencia de las auto
ridades locales, presididas por 
el alcalde de la villa don José 
Palacios Laca, se ha procedido 

a la entrega de las 56 vivien
da que ha construido la Coo
perativa Virgen de Valmayor y 
emplazadas en la falda del 
monte Arabedes, en las inme
diaciones del río Deva a su 
entrada en Potes. 

Bendijo las nuevas viviendas 
el párroco, don Felipe Lama-
drld e hizo la entrega el presi
dente de la Cooperativa, don 
Splfanio Sánchez Mateo. 

E N ESPtNAMA 

Por el delegado provincial de 
Deportes don Juan José Pére?, 
de la Torre se efectuó el do 
mingo un simpático qct.o en 
el pueblo de Esplnama. con mo-
ttvo de la entrega de mate 
rial deportivo ai grupo de Jó
venes montañeros de dicha lo
calidad que forman el Club Al
pino Valdecoro que puedr- ser 
una auténtica escuela de esquí 
y alpinismo para la juvetud le-

conjunto de Murueta, realazo 
un gran partido imponiéndose 
en la «catedral» de San Mamés 
al Bilbao Athletic, Con esta vic 
toria, te Gimnástica deja el ne
gativo que pósete y se alza con 
un positivo muy importante, tal 
como se estaba presentando te 
Liga para el equipo mermado de 
ailgún Jugador considerado im 
prescindible. De ahora en ade 
lante las oportunidades para 
muchos lugadores Jóvenes de la 
plantilla Jugadores de te can
tera local han llegado y en ellos 
está e9 saber aprovecharlas, 
como de momento alguno ya lo 
ha hecho en Bilbao 

LOS CURSOS ADMINIS
TRATIVOS DEL P. P. O. 

Como se ha divulgado por to 
dos os medioe informativos, 
hoy, lunes, día a , se abre te 
inscripción para optar a esos 
cursos administrativos que or
ganiza el PPO en nuestra du
dad, y que darán comienzo si 
día 17 de marzo. 

Son curaos a cuyas plazas pue
den optar todas aquellas perso 
ñas mayores de 18 años, indul-
das en te Seguridad Sedal, con 
un nivel cultural mínimo, 

Mientras se Inaugura mag-
nífico edificio del PPO que 9e 
está construyendo en m barrio 
de Covadonga estos airaos % 
impartirán en tes escuelas Me 
néndez Pelayo, y están progra
mados los siguientes: -Jurso de 
auxiliar administrativo; curso de 
auxiliar de Secretaria; dos curóos 
de Inglés, y un curso de máqui
nas contables. 

Todos son con carácter gratui 
to, dotadps de los más moder 
nos métodos pedagógicos, y con 
picazas forzoeamente limitadas 
La insoripdón que se abre hoy 
y que puede formalizarse en 
nuestro Ayuntamiento llene su 
plazo limite: el día 8 de mam) 
próximo. 

De estos pormenores tulmo» 
informados en una rueda de 
prensa convocada por al tenien
te de alcalde del Ayuntamiento 
y delegado de Enseñanza, señor 
Cobo Torre, con te asistencia de 
los señores don José ttodrigo, 
gerente provincia, del Servido de 
Acción Pormativa SAP-PPO, y 
don Roberto Ortega, instructor 
jefe de te zona de forrelavega 
del PPO. 

Con estos cursos da comienzo 
una nueva etapa en la labor tor 
mativa del PPO, que ¿iene para 
d futuro un amplio programa 
de enseñanzas en nuestra du 
dad, programa que abrirá gran
des posibilidades de formación 
profesional a un número con 
siderable de personas de A pro
vincia, con repercusiones inme 
diatas y positivas en la grande 
y pequeña empresa. 

SOBRE LA VIGILANCIA 
NOCTURNA DE LA CIUDAD 

Nuestro comentario dea hmen 
pasado sobre la necesidad que 
tiene Torrelavega de intensificar 
te vigilancia nocturna en mu
chos puntos de te dudad, pa 
rece ser que no ha sido bien 
interpretado por los responsa
bles de esa vigLanda. 

En nuestro comentario ante 
rior nunca hemos querido poner 
en entredicho el celo de esos 
responsables en el cumplimiento 
de su deber. Nos limitamos a 
exponer una serie de actos y 
delitos que por desgracia se pro
ducen en Torrelavega —como su
ponemos en otras muchas du
dadas— que han llegado a núes 
tro conocimiento por conducto 
directo de personas afectadas. 

Hemos querido hacer de esa 
manera una critica constructiva, 
critica que, como dedmos, no 
ha sido bien interpretada, enca
minada exclusivamente a tratar 
de remediar algo que perjudica 

a nuestra dudad, para -o cual 
deseemos lo mejor en todos loe 
órdenes. 

Repetimos que no dudamos del 
celo de nuestros agentes respon
sables, pero es muy posible —y 
en esto concuerda d parecer del 
cabo de noche de te Policía Mu-
nidpai— que esos agentes sean 
pocos para una debida y eficaz 
vigLanda; y muchas aonae don 
de se producen los oechos re-
tetados, estén insuficientemente 
iluminadas. También seria de de
sear que tes personas afectadas 
por los delitos de que son ob
jeto denunciaran los mismos a 
la Guardia Civil o a la Policía 
Munldpa^, según los casos, y no 
solo a los medios de inf ornar 

dón. 
Y como todo hay que dodrlo, 

nos complace resaltar te mag
nífica iluminación de que han 
sido dotadas en los últimos diae 
tes calles de Consolación, Mar
tínez y Ramón, Serafín Bsca-an-
te y Plazuela del Sol. A ver sa 
esta campaña continúa en aque
llas otras arterias y espades 
que más lo necesitan. 

Gabriel GAYON ORTIZ 

C O M P R O M U E B L E S 
Y O B J E T O S 
A N T I G U O S 

T e l é f o n o 8 9 2 9 - 3 7 
De 10 a 12 , y 5 a 7 . 

T O R R E L A V E G A 

GABARDINAS, TRINCHERAS 

A b a s c a l V e c i 
LAS MEJORES CALIDADES 

E l mayor surtido dé la provincia 
¡PRECIO SIN COMPETENCIAI 
C . / Carrera, 8. TORRELAVEGA 

Almacenes Santítlán 
SERVICIO EXCLUSIVO EN ARTICULOS PARA BARES, 
COLEGIOS, HOTELES y RESTAURANTES. 

INMENSO SURTIDO E N ARTICULOS DE REGALO 
VAJILLAS, LAMPARAS Y JUEGOS DE GAFE. 

JULIAN CEBALLOS, 36 - ALONSO ASTÜLEZ, 6 y 8. 
TELEFONO 8819 37 — TORRELAVEGA 

C o n s t r u c c i o n e s 

OBESO 
VENTA Düi PISUfe tíJM 

GONSTRUCOCION 

Avenida de Calvo * bótelo. 
Exentos Contribución 

veinte año 
Informes Obra 

y S. Escalante, oóm. 8 
Teléfono: 88 20 08 

SALAZAR 
— O P T I C O — 

L e n t e s de C O N T A C T O 
W e n é n d e z Pe layo . 6 

T e l é f o n o : 8 9 13 9 3 

T O R R E L A V E G A 

aoe rcioeln 
C U R S O S p r e p a r a t o r i o s p a r a l a o b t e n c i ó n de t í t u l o s de : 

— C E R T I F I C A D O D E C O M P E T E N C I A D E M A R I N E R O 

— P A T R O N d e e m b a r c a c i o n e s d e p o r t i v a s a m o t o r , 

d e P R I M E R A C L A S E 

— P A T R O N fd. , fd . , i d . , d e S E G U N D A C L A S E 

I N C R I P C I O N : H a s t a e l l u n e s , 3 de m a r z o . 

R u i z T a g l e , 6 — T O R R E L A V E G A 

R E I N O S A 

TIEMPO PRIMAVERAL 

EN LA C O M A R C A 
# E L D I A 2 8 S E C A N T A N L A S M A R Z A S E N 

L A P L A Z A D E L A Y U N T A M I E N T O 

Relnosa. (De nuestro corres
ponsal).—Decir que en la co
marca oampurriana estamos 
disfrutando de un tiempo pri
maveral en lo que llevamos do 
año acaso no resulte noticia 
porctue es general por todas 
partea Pero, para nosotros, 
acostumbrados a pisar, por es
tas fechas mu» cuantos centí
metros de nieve, cuando no pa
saba del metro o de los cin
cuenta centímetros, es noticia. 
Buena en cuanto la nieve no 
impide el normal tránsito por 
calles y carreteras, pero maln 
en cuanto de esta falta de nie
ves se derivarán notables per 
juicios para la salud de perso
nas y animales y, naturalmen
te, para el campo. Acostumbra
dos al manto de la nieve, los 
campos sienten los efectos de 
las heladas, y aunque la tierra 
está fresca, gracias a algunas 
ligeras lluvias, no creemos que 
esto sea suficiente para contra
rrestar —si llega— él calor en 
los meses estivales. 

E n los prados han aparecido 
los primeros lirones y las pri
meras margaritas y los árboles 
empiezan a abrir su» brotes 

mp orimavera nreTi^tnrn se 
íiilda de la que nos marca el 
calendario estamos de enhora
buena; pero si después de la 
floración vienen otras heladas 
como las pasadas, adiós nuestro 
(ííwn v <*nV)r*? todo c] ríe l<vi 
«^uricultores v ganaderas I Ver 
dad que éstos, después del 
susto que les produjo la nevada 
do octubre, han podido tener 
IWl iPUMisa ÜMJllUS POR! BSftdíW 

y sierras, con lo que no han 
précisado echar mucha mano 
a la hierba de los pajarea. Pero 
V> que los animales han pacido 
no ha sido suficiente para en
gordarlos y la postura de la 
noche no se puede evitar. Serla 
mucho pedir en pleno invierno. 

Ayer, domingo, disfrutamos 
de uno de estos días primave
rales con agradable tempera
tura, con sol y con un chapa-
rronclto por la tarde. L a swmte 
pudo oxigenarse todo el día y 
«1 paseo por las calles estuvo 
nruy conucrrldo. 

E n el Alte Campoo, un ele
vado número de esquiadores, 
pese a la poca nieve. Esquiaron 
en la falda del Tresmares uti
lizando el telesilla, naturalmen
te. También fue trasladado a 
una dé sus vaguadas el "te-
tebaby" para dar un mejor ser
vicio, aunque la temperatura 
ambiente, alto para la nieve. 
Mso que ésto se ablandase de 
maátado. Pero la gente esquió 

Por otra parte, esperando 
aue llegue el Invierno que, aun
que ahora se di.lo uue no se lo 
jornia el lobo. «íste afío con 
••sas camnañ^s pn Povot ̂  a**r 
lepredador. como diría el pro
fesor Rodríguez de la Puente, 
parece que se le han comido, 
y a las instalaciones de la es
tación invernal, como al cam-
no v n las perstyn'''!í! no 

:-' de que le hace falta nle 
ve. Está a punto de entrar en 
servicio el nuevo telesquí de la 
Vbtda 7 seria bueno qpw m 

LAS MARZAS 

E l próximo día 28 se cantar 
rán las tracdctanales marzaa. 

Las condiciones para poder can
tarían ya son conocidas de las 
peñas interesadas. A ver al es
te costumbre se mantiene y 
se mejora, si es posible. Cor
tando abusos y procurando que 
se asemejen más y más a las 
que cantaron nuestros abuelos. 

Podremos escucharlas el vier
nes en la plaza del Avnnta-
miento. 

RESIDENCIA 
SAN FRANCISCO, 
VUELTA A CASA 

Por fin llegó el día grande. 
Mañana, por la tarde, a las 
cinco, se efectuará el traslado 
de los ancianos desde Argüeso 
a la nueva residencia San Fran
cisco que se incendió el domin
go día 25 de febrero do 1973. 
Aunque no nos lo han dicho 
así, suponemos que este trasla
do de mañana quiera ser una 
celebración gozosa de una fe
cha tan dolorosa que se regis
tró hace dos años. Algunos de 
los asilados entonces no volve
rán, parque se fueron a la re
sidencia que nunca se destruye 
y donde él Padre nos tiene re
servada una plaza para toda la 
eternidad, sin que tengamos 
que ocupamos p^r la subida de 
lo vi^a v ]0 corto de la-s nen-
jlones de vele? Enhorabuena 
para vosotros, los residentes 
que volvéis a vuestro hogar to
talmente remozado después de 
dos años en Argüeso. Tampoco 
«ncomtrfirpifi wrm a sor Juana. 

. oero 'tf-ríte otnv. • •••'d-;;. 
taréis en vuestra bonita casa, 
que deseamos disfrutéis todavía 

ĵjiĵ ¿ifit»̂ .,....lrĴ l.î ..̂ i . fk 

M e r c a d o N a c i o n a l d e o c a s i ó n 
DISPONEMOS DE TODAS MARCAS REVISADAS 

E N A U L T 
C/CEFERINO CALDERON. • TELEFONOS 881263 y 882216 

T O R R E L A V E G A 

C R I S T A L E R I A P U E N T E 
FABRICACION DE ESPEJOS DE INSUPERABLE CALIDAD 

Y VIDRIERAS ARTISTICAS. 
PICOS DE EUROPA, 11 y 13. TELEFONO 88 1329 

profesional 
de Torrelavega 

H U E S O S Y ORTOPEDIA. Consulta diaria só lo de U » « 
Plaza José Antonio. 8 — Teléfono SS-lO-Sl 

Jürgencias: C L I N I C A D E L CARMEN 

J . L O P E Z B O N E L L 
E S P E C I A L I S T A 

Obstetricia y Ginecología 
CONSULTA: 

De 11 a 1 v de 4 a 8. 
José María Pereda 49. 

primero derecha. 
T O R R E L A V E G A 

(Soliciten hora v día de 
constata ai Teléf. 881540) 

MEDICINA I N T E R N A 
Polmones-Corazón-Dfcestivo 
J O S E MARIA P E R E D A 28 

T . A L B A 

Huesos v Articulaciones 
REUMATOLOGIA 

Oín ica Alba. Teléf. 890150 
Se recomienda solicitar hora 

A . C a s t i l l o 

M E D I C I N A I N T E R N A 
S E R A F I N E S C A L A N T E . 6 

T E L E F O N O 89-02-99 

J . ÜBALDE M E R I N O 
Sistema nervioso 

Lañes y viernes. Tardes. 
C L I N I C A ALBA 

M A N U E L T E I R A 

M E D I C O 
CORAZON - NUTRICION 
Ruiz Tagle. 1 1 ° derecha 

Teléfono 88-16-50 

J . V I L L A R 

M E D I C I N A G E N E R A L 
N I Ñ O S 

Santa Margarita, 1. 5." B 
L O S C O R R A L E S 

D E B U E L N A 

F . A L M A Z A N 

G I N E C O L O G I A 
Consulta: Julián ürbina. 
n. ' 6. entio. Solicite día 
y h<pra. Teléf. 88-24-85 

M . S A L C E D A 
D I A Z - M U N I O 
O B S T E T R I C I A 
GINECOLOGÍA 

C L I N I C A Y CONSULTA: 
Teléfono 89-23-62 
General Mola, 17 
TORREOLAVEGA 

D R . E M I L I O 
R O M E R O 

APARATO D I G E S T I V O 
Medicina v O r a d a 
Consulta: de 4 a 7 

C / Pablo Gamica 
ntSm. 3, 3.' C 

Teléfono 89-20-85 
Torrelaveea 

R. PRIETO 
C I R U G I A G E N E R A L 

D I G E S T I V O 
Consultar C L I N I C A ALBA 

Teléfono 894)140 
(Se ruega soliciten hora) 

C A M I L O D E B L A S 

A N G I O L O G I A 
C I R U G I A VASCULAR 
A R T E R I A S • V E N A S 

L I N F A T I C O S 
C O R A Z O N - P U L M O N 
Avda. Menéndez Pelayo. 6 

T O R R E L A V E G A 
Soliciten hora: Tel. 89-2241 

G . T O R R E F E R N A N D E Z 

O C U L I S T A 

Solicitar día v hora 
al teléfono 88-23-86. 

l o s é María de Pereda. 5, 
Drimero izquierda. 

T O R R E L A V E G A 

G e r m á n C a s t e l l a n o B a r c a 

P E D I A T R I A 
Y P U E R I C U L T U R A 

José María Pereda, 14, 5.' 
S O L I C I T E N HORA 

D E CONSULTA 
Teléfono 89-07-98 

OTORRINOLARINGOLOGO 
CIRUGIA D E LA 

S O R D E R A 
Y D E L 

V E R T I G O 

Teléfono 89.Ü1-5Ü 
Se mega soücitex previa 

J o s é M o n t e s 
C A L L I S T A (Podólo*©) 
Consultas De 4 « * & 

Juan X X i n , n." 5. 4 ? laq 
(ascensor) 

Teléf. 8^2198. Torrelaveaa 

M E D I C I N A I N T E R N A 
RAYOS X 

P*. m a I? v ríp 4 a 6 
Mificio Caja üe AhorrOfi. 

portal núm. 2. 1.° Teléf 
L O S C O R R A L E S 
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ZAR 
)NTACTO 
elayo, 6 
) 13 93 

VEGA 

; a s i ó n 
ADAS 

U L T 
3 y 882216 

N T E 

E CALIDAD 

O 881329 

nal 
13 
lo de U s S 
10-51 
N 

.CEDA 
ÍUNIO 
THCIA 
(LOGIA 
CONSULTA: 
89-23-62 

Mola 17 

AILIO 
ERO 
I G E S T I V O 

O r a d a 
de 4 a 7 
Gamica 
3.* C 
89-20-85 

aves» 

JETO 
5 E N E R A L 
TTVO 
NICA ALBA 
894)1-50 

iciten hora) 

DE BLAS 

3 G I A 

rASCüLAR 
. V E N A S 

n e o s 
• PULMON 
lez Pelavo 6 
A V E G A 
: Tel. 89-2241 

ERNANDEZ 

ISTA 

üa v hora 
o 88-23^6. 
le Pereda. 5. 
iasquierda. 
NAVEGA 

ella no Barca 
LTRIA 
CULTURA 
'ereda, 14, 5.* 
SN HORA 
TSULTA 
i 89-07-98 

l o n t e s 
(PodóloiEO) 

e 4 s a S. 
n.* 5. 4 ? teQ 
isor) 
Torrelavega 

I I N T E R N A 
OS X 

v dp 4 a 6 
i üe Ahorrías. 
!. 1.° Teléf. 
>RRALES 

EL seísmo M petróleo no lia ¿tejado tocólam© a 
ninguna de las economías del mando civilizado. 

Media docena de pequeños países desérticos, con te-
gentes masas de analfabetos, organizados en tribus, 
con jeques y reyezuelos absolutistas —Arabia Saudita, 
Penda, Kuwait, Irak, Nigeria, Aba Dabi, etc.— ha
cen trepidar los dmiantos de la más poderosa socie
dad moderna, sin otra arma qu eel oro negro es* 
traído de las arenas con el sudor de los indígenas. 

La crisis se ha convertido en amenazadora espiral 
que nos envuelve a todos, y las balanzas de pagos de 
Occidente acusan un creciente déficit, mientras ao-
mentan loa ejércitos proletarios de los hombres en 
paro. Más de cuatro millones de personas sin empleo 
hay en los países de la Comunidad Económica Euro
pea, la organización que se consideraba panacea de 
todos loa problemas que pudieran suscitarse en los 
tiempos actuales. 

I a batalla se Bina con las más diversas armas y 
no sólo con los productos energéticos: alianzas poli-
Moas, campañas de prensa» contactos diplomáticos, 
amenazas... 

E L CINTURON 

P ERO cast siempre en las épocas de recesión, en 
las crisis profundas, queremos sacar la cabeza 

del agua aligerando peso, recomendando austeridad, 
aparentándonos el cinturón. E s una fórmula mágica y 
perogrullesca y a la hora de llevarla a la práctica, ve* 
mes que los que tenemos que pasar por él cuello del 
embudo somos los que menos podemos ahorrar, los 
que apenas nos alcanza él presupuesto para los gas
tos imprescindibles. Ahorrar, ¿el qué? Renunciar, ¿a 
qué lujos? Arriba, en la holgada boca del embudo 
se alojan los que pueden reducir gastos superfinos, 
hijos caros, insultantes derroches, vergonzosos des* 
pUfarros. A ellos las crisis les sirven para estable
cer mayores diferencias, para burlar las medidas pre
visoras de los Gobiernos, para frustrar cualquier po
lítica de saneamiento. Los más ricos no saben cons
treñirse ni predican con el ejemplo. 

R 

VECINDAD 

VEDA la suerte en el vecino Portugal. A unas 

mientras que proliferan partidos políticos y se acen
túan las disensiones y los enconos. Es, sencillamente, 
la pluralidad de opiniones, y cada grupo defiende su 

E n realidad, la pugna se establece entre ios dos 
grandes partidos, el socialista, de Soares, y el comu
nista, de GunhaL Soares juega a cartas descubier-
tas y prodiga sus declaraciones, pero pierde puntos. 
E l psofésor comunista es más cauto, y silenciosamen
te va apuntándose triunfos. Son distintas tácticas y 
d tiempo nos dirá quién se alza con la victoria. 

Pero los que por ahora llevan la peor parte son 
los católicos. Los obispos lusitanos están librando 
ana batalla en dos frentes. So Radio Renascesoa se 
les ha ido de la mano y está en poder de elementos 
revolucionarios J a periódico católico «Novedades» 
ha perdido el contacto con la calle. 

Sería Inconcebible audacia formular juicios defi
nidos sobre la marcha del proceso político portugués. 
Está saboreándose el triunfó de la revolución y aún 
no hay otro rumbo que el del Movimiento de las Fuer-
«as Armadas, por eso crece d Interés dentro y fuera 
de Europa por seguir paso a paso, con creclénte aten-
etóo, el carao de los acontecimientos. 

CUMBRE 

P OR estos lares del Norte peninsular no quere
mos ser menos que los «grandes» y también 

aquí organizamos «cumbres», como la del Consejo 
de la Cordillera Cantábrica, que el sábado se reunió 
«a Santander con representaciones asturianas, leone
sas y montañesas, para estudiar problemas comunes 
a las tres provlnclaa. 

Se han constituido comisiones de trabajo y hay 
síntomas alentadores sobre las actividades de este 
grupo regional, principalmente por las personalida* 
des que se incorporan a las ponencias o comisiones, 
como don Femando Suárez, actual secretario general 
técnico de la Presidencia del Gobierno; Benzo Mesbte. 
sabaecretario del Ministerio de Hacienda y conséje
lo nacional; Garda de Enterria (Eduardo), catedrá
tico de Derecho Administrativo; López Muñía, ex 
subsecretario de Hacienda; Javier Irastorza, que fue 
•eeretario de la Comisión General de Desarrollo; La* 
badíe Otermín, consejero nadonaL 

l a «Cumbre del Cantábrico» puede ser un ejem
plo de poltflca regional constructiva y dinámica. 

MANRIQUE 

E L M I T O D E L S I G L O 
La humanidad, superficialmente, 

tiene, en cada época, su mito al que 
rendímos culto con servil puerilidad. 
No hay que coger la historia y ho
jearla página por página para demos
trar que esta servidumbre existió en 
cualquier tiempo. Los mitos están a 
la orden del día hasta que se derrum
ban estrepitosamente. Así lo son, para 
sus gentes, los reyezuelos y tiranos de 
los pueblos africanos. Y lo fueron 
hombres del mundo más civilizado: 
Lenin, Stalin, Mussolini, HitSer, De 
Gaulle; como en Asia, el mahatma 
Gandhi, el pandit Nehru, Mao Tse 
Tung... 

Otfas veces rendimos culto a gru
pos o generaciones. Por ejemplo, aho
ra, sentimos frenética admiración por 
Ta juventud, pero para ofrecerla elo
gios y ditirambos tenemos que verla 
inmersa en la política. ¡Oh, los jóve
nes! No los c,ye estudian y trabajan 
silenciosamente, preparándose para el 
servicio a la humanidad, sino los que 
buyen y nos hacen mucha gracia. {Es
ta juventud...! 

Sí, esta juventud, más culta, que 
tiene sus fueros que no disfrutan otros 
ciudadanos, como si fueran intoca
bles, mientras en fábricas y talleres 
otra juventud puede ser desalojada en 
cuanto adopta una actitud que no se 
concilla con los intereses de la socie
dad en que vivimos. Hay una juven
tud que en otros países hay dirigentes 
políticos —recientemente, el líder co
munista portugués, Cunhal— recuer
dan su oblieiación de no malgastar los 

bienes de la nación, sin prepararse 
para el servicio en las respectivas pro
fesiones. 

El mito y sus fueros contribuyen 
a dilapidar los recursos del país sin 
querer darnos cuenta de que contri
buimos á deformar a los hombres del 
futuro con nuestra complacencia o 
nuestra pasividad. No son los jóvenes 
los más directamente responsables. 
Somos los mayores, insertos en los 
instrumentos de la sociedad actual, 
los que incurrimos en esta responsa
bilidad al no acertar a corregir erro
res y rectificar conductas: los padres, 
los profesores, las autoridades. La ju
ventud es flor de unos pocos años; 
después, al madurar, recogemos una 
cosecha de incompetentes, de desen
gañados, de seres que viven desorien
tados el resto de la vida, sin espíritu 
de abnegación y sacrificio, rebeldes 
en su impotencia, sin autoridad en la 
formación de nuevas generaciones. 

Frente al mito de esa juventud 
«selecta», apenas si sabemos valorar 
los méritos de esos otros multitudina
rios jóvenes que están fraguándose en 
los más rudos trabajos, en los talleres, 
en el campo, en las fábricas, sin fue
ros ni privilegios de clase. El mito de 
la juventud insólida ría caerá como 
tantos otros, pero en su caída arras
trará muchos valores del mundo ac
tual. Entonces, un poco tarde, será la 
hora de las inútiles lamentaciones y 
recordaremos el espectáculo de hoy 
con despecho y remordimiento. 

R A U L 

L A M O D A 

A C T U A L D E L A 

P A R A - P S I C O L O G I A 

Estamos asistiendo últimamente a un sfnómero de comunica
ciones relativas a una pretendida y afirmada ciencia para-psicoló-
gica, a través de unos medios de comunicación, tales como la tele
visión, la radio, la prensa y conferencias públicas, en las que se 
pretende también estudiar científicamente fenómenos tales como 
las teleplastias de Belmez, las telergías, actoplasmas, telequinesias, 
premoniciones para-psicológicas; siéndonos ya familiares, a fuerza 
de oídos, estos y otros raros conceptos y fenómenos. 

No obstante, muchas personas se preguntarán si es posible que 
exista una verdadera ciencia objetiva parapsicológica, si no se em
plea, por ejemplo, d único método científico válido, conocido has
ta d presente; esto es, d de la observación, experimentación e i » 
vestígadón, con d análisis y síntesis intelectual subsignienie, de di
chos fenómenos. 

Porque estamos asistiendo a través de dichos medios de comu
nicación, más, que al empleo del método científico citado, a enfren-
tamientos personales, subjetivos y apriorísticos entre Rustres pro
fesores; pasando dd campo científico al filosófico, metafisleo y reli
gioso, con suma facilidad y rapidez; haciendo observaciones tam
bién relativas al principio de «Indeterminación centífica de Neis-
semberg»; poniendo en tela de judo un conocimiento científico, qne 
d bien es relativo al hombre, se ha demostrado hasta d presente, 
como d único válido. 

Nos permitimos sospechar sólo, que d esta para-psicología que 
se nos sirve a través de los medios de comunicación, pretende ser 
científica, debiera de huir, como las demás ciencias, de los subjeti
vismos, apriorismos, ideologías, luchas y enconos personales, vol
cándose en d único método científico descrito como válido y uni
versal. 

Esperemos que los Rustres profesores, que nos tienen embebi
dos últimamente con una pretendida ciencia para-psicológica, la edi
fiquen de verdad sobre parámetros y módulos objetivos, d mar
gen de la subjetividad. 

MARIO G. BARBERO 
(Sociólogo) 

A t e n e o 

d e S a n t a n d e r 

A c t o s 

p a r a 

e s t a . 

s e m a n a 

Hoy, lunes, a las 7,30 de * 
tarde. Sección de Clnematogm* 
fía.. Ctae-Clab Ateneo. Ciclo 
"Cine y juventud". Proyección 
dd filme " E l amor es alegre, d 
a m o r es triste", dirigido por 
JeaR-Dasiel Pollet. 

Días 25. 26, 27 y 28, a las 8 
de 1» tarde. Sección de Litera
tura. Ciclo "Recuerdos literarios 
de la primera mitad de nues
tro siglo", por d escritor y pe
riodista don Miguel Pérez Pe
rrero. I : «Los Baroja y el mar", 
n : "Azorín y d teatro", I H ; 
"Julio Camba", y I V : "Las tem 
tullas literarias". 

I G O E 

" A T E N A S " 

COMPRA * V E N T A 
(Cuadros marfiles, 

ñas, d e ) 
Somorrostro 3 (Frente M 

Catedral) 
Teléfono: 22-95-32 

FABRICA DE IMPERMEABLES 

Rualasal, 2-Teléí . 2 2 7 7 : 5 

P H I M H I 

t 
D 

PRIMER ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

J u l i o A r a m b a r r i 

B e n g o c h e a 

Que falleció en Santander ei día 24 de febrero de 1974, a íoé 
87 años de edad, después de redbir los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad. 

D E . P. 

Sus hijos, Luisa, Pilar, Emilia y Sebastián; hijos políticos, Fran
cisco y Toribio: nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones 
por cuyo favor les quedarán agradecidos. 

Santander, 24 üe febrero de 1975. 

E Ij S E Ü O R 

D O N V I C T O R O S O Ü I O V E L A R 

Falleció en Bilbao, d día 23 del actual, a los 88 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 
Sus hijos, Ramona, Avelina, Simona, Santines (Vda. de Marcelino 

. D. E P. 
García), Agustín (empleado de Correos), Víctor (empleado de 
Nueva Montaña Quljano), Belén, Josefa, Isabel y Manuel y An
tonio (empleados dé Correos); hijos políticos, Eugenio López, 
Lorenzo Giménez, Daniel Martínez, Gloria Fernández, Rosario 
Vdasco, Juan MediavOla, Amalló I-arrondo, Julio Torre, María 
Luisa Lanza y Felisa Manso; nidos, bisnietos, sobrinos, pri
mos y demás familia, 

SUPLICAN una oración por su alma. E l funeral de cuerpo pre
sente se celebrará HOY, A LAS CINCO de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San Mamés de Meruelo, Inhumándose a ccmtmuQr 
ción en el cementerio de dicho lugar. 

Santander, 24 de febrero de 1975 

P a r a e l h o g a r , 

l a 

y e l t a l l e r . . . 

REFREY 

D E L E G A C I O N E N S A N T A N D E R : R A D I O L U Z . I sabe l la C a t ó l i c a , 3. T e l é f o n o 231461 

C o n c u r s o 

CASTO 

A N Í S C A S T E L L A N A . 

1 3 3 

E n la emisión dd programa " C A R R U S E L DEPORTIVO" 
transmitido por la CADENA SJE.R d domingo 16 de febrero, 
se determinó d número 528, coincidente con las tres últimas 
cifras dd primer premio de la Lotería Nacional del sábado 
anterior, para el sorteo de tm automóvil S E A T 133, que será 
adjudicado por cada cuatro Jomadas de Liga (cada Jornada 
un número) de Primera División que se Jueguen en domingo. 

, Envíe su etiqueta cuyas tres últimas cifras coincidan con 
dicho número 528 a Radio Madrid, Avenida de José Anto
nio, 32, Madrid-13, constando al dono su nombre, dirección, 
teléfono y firma, indicando en el sobre "Para el concurso de 
ANIS CASTELLANA* 

A N I S C A S T E L L A N A i f e d e E s p a i a 

A L H I L O D E L O S D I A S 

M E N S A J E R O S 
PRO 

( Q u i n c e n a a n i v e r s a r i o 

— DISCOS LONG PLAY, desde 125 pesetas. 
— CASSETTES GRABADOS, desde 175 pesetas. 
— EQUIPOS ESPECIALES DE SONIDO ESTE-

REOFONICOS, A PRECIOS 
«MUY ESPECIALES». 

a u d f o v o x 

C J J E S U S D E M O N A S T E R I O 17 

Electra(ieV¡esgo,S.A. 
I N T E R E S E S D E O B L I G A C I O N E S 

A partir del día 17 de marzo próximo se pagarán 
los Intereses dd semestre comprendido entre d 17 de 
septiembre de 1974 y d 17 de mateo de 1975, a los te
nedores de las obligaciones de esta Sociedad. 6,3259 
por dentó, emisión 1968. 

Estos pagos se realizarán en las Oficinas Centra
les y Sucursales de los Bancos de Vizcaya, Español 
de Crédito jr Confederación Española de Cajas de 
Ahorros. 

BUbac, febrero de 1976 
E L CONSEJO D E ADMINISTRACION 

Y io son. Y de transcendencia sama es la mMón Q«e, 
a través del. espacio y del hempo, realizan lúe libros que, 
en cantidades insospechadas, distribuye España en otros pau
ses, con dedicación especial a las Repúblicas americana» en 
que se habla y se piensa en español. De ello habló, dios pa
sados, el ministro de Información y Turismo cuando es-
puso ante las Cortes Españolas los rasgos más notables del 
proyecto de Ley del Libro, sobre la que dictaminará opor
tunamente la alta Cámara representativa. 

E l señor Herrera Esteban encomió, con muy justo Uno, 
la transcendental influencia que una cuidadosa política en 
la difusión del libro ejerce sobre los individuos como porta
dor de eternos valores de cultura y de espíritu, oteando d 
libro está inspirado en un auténtico servicio a ta fusUeta, 
a la verdad, a las exigencias morales y a la compenetración 
intelectual entre todos los estamentos de ta sociedad, SI 
libro es un testimonio inalterable y permanente. Ni él tiem
po le mata ni el desdén le mella, porque su contenido, en 
bien o en mal, se mantiene incólume por encima de todas 
las vicisitudes y maniobras. 

Muchas veces —y con muy justa estimación— se ha 
hecho el elogio del libro, de su irreversible destino y de su 
vital permanencia. Un buen libro es el mejor amigo dei 
hombre, porque su testimonio está a salvo de tos titubeos 
circundantes y de las apostasías cobardes de los inüivtauos. 
Sus. palabras no tienen sonido; pero sus ideas son como ra 
yos de luz que iluminan las conciencias y despiertan los 
sentimientos, ü n hogar sin un libro es como una despensa 
sin provisiones, o una fuente sin tembloroso manantial. L a 
cultura es una necesidad: y como el alimento para d cuer
po, ha de ser atendido para la nutrición del alma, en lo 
que a cada uno permiten su condición y sus posibilidades. 

Cuando el übro es llevado a otros países, con él se van 
muchas cosas que constituyen él mensaje de la sinceridad 
con que fue escrito, del ambiente en que fue forjado y has
ta de la climatología laboral en que las máquinas dieron 
vida a la letra impresa. Y es que, sobre todo ello, su len
guaje es siempre el mismo para todos, y todos pueden sa
ciar en él su curiosidad o su afán de estudio, Claro es que, 
en ocasiones, puede haber algún lector que, por las roso
nes que sean, no llega a calar rectamente en la pulpa de 
lo que el libro expone. Pero la culpa no es del libro, sino 
del apasionamiento, que enturbia las buenas rosones; y de 
la mala fe, que se empeña en leer entre Uneos una falsa 
realidad que la imaginación sospecha* 

Se ha dicho, en alguna ocasión, que, después den pan 
y del vino, nada en lo humano enaltece y honra tanto la 
casa del trabajador como la posesión de algunos libros por
tadores de honradas luces y cordiales asesoramlentos, en 
cualquiera de las disciplinas que suelen interesar a las Cen
íes humildes tanto como a ios cerebros cultivados. En con
traposición a esta serenidad de la mente, se hallan los l i 
bros engendrados par la ira, por el odio y por la inadapta
ción a la disciplina social. 

Aparte los grandes beneficios económicos que supone la 
difusión del libro español más allá de nuestras fronteras, y 
muy especialmente en todos los pueblos de Hispanoamérica 
—según los datos aportados por el ministro señor Herrera 
Esteban— el hecho más importante es el de utilizar como 
mensajero que pregona —por encima, de las incomprensio
nes, de los injustos recelos y de las negaciones inmotiva
da»— la realidad viva de la España de hoy, cuya cultura 
es la de siempre, y cuya vitalidad explica el ecumenismo de 
su espíritu civilizador y generoso. 

Cuando el libro que se exporta Uene insobornables ran
ees de hispanidad, y se inspira, más QVe en la pasión po-
litica, en la verdad incólume de nuestro destino, nadie po
drá negar que ese libro será un mensajero de pro, de muy 
alta significación. Porque en él latirán fuertemente la 
grandeza de nuestra raza tí el Wo de nuestra personalidad. 

Manuel GONZALEZ HOYOS 
(Periodista de Honor) 

m 
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¡ V I A 
« L A G R A N C A D E N A 

D E A M I G O S 
D E L A M A D E C A S A > 

O F E R T A Q U I N C E N A L 
d e l 2 4 d e f e b r e r o a l 8 d e m a r z o 

C r e a manos tmi mú 
Guaces 

de 65 a 
de 25 a 1 

íake spray, grande 
de 12 a 5 

ara ventaas, 15 mm. 
e 

lexamol para ventanas, 12 mm. 
de 54 a 4 

Espu-ia Hnrra spray, grande 
de 96 a 

1 / 
e 3 5 a 2 

V I S I T E N U E S T R A S T I E N D A S 

O R I E N T A L 
J . M o n a s t e r i o , 2 1 S A N T A N D E R 

^'"Nliiillli™ 

GALERIAS PUENTE 
i C o m e r c i o , 1 
i i i i i i i i i i i ^ 

U N Q U E R A 

I 

P r o g r a m a 
s e m a n a l 

L U N E S , 2 4 

13,45: Carta de ajuste. «Obras para clavicordio». 14: Pro
grama regional simultáneo. 1444: Apertura y presentación. 
14,15: Hoy 14,15. información, curiosidades entrevista* y mú
sica. 15: Telediario. Primera edición 15,30: Tele-revista. Arte 
y cultura. 16: La hoja de arce. «Tres mil soldados, una mu
jer». 17,05: Despedida y cierre. 18 45: Carta de ajuste «Can
ciones renacentistas». 19: Apertura y presentación. 19,03: 
Avance informativo. 19,05: ün globo, dos globos, tres globos. 
20: Pulso de la fe. Programa religioso por el padre Salvador 
Muñoz Iglesias. 20,30: Estudio estadio Actualidad deportiva. 
21. Telediario. Segunda edición. 21,30: Angelina o el bonor de 
un brigadier De Enrique Jardiel Poncela 23 25: f i Rimas no-
ricias. 233: Reflexión. Espacio religioso. 23,35: Despedida y 
cierre. 

M A R T E S , 2 5 

13,45: Carta de ajuste. Roberto Carlos. 14: Programa re» 
gional simultáneo. 14,14: Apertura y presentación. 1445: Hoy 
1445. Información, curiosidades entrevistas y música. 15: 
Telediario. Primera edición. 15,30: lele-re vista. Mundo pop, 
16: Brigada especia) «Rehén». 17,05: Despedida y cierre. 18,45: 
Carta de ajuste. «Queimada». 19: Apertura y presentación 
19,03: Avance informativo. 19 05: ün globo, dos globos, tres 
globos. 20,30: Las instituciones. 21: Telediarlo. Segunda edi
ción. 2130: Cara de ángel, 1952. 23.25: Ultimas noticias. 2330: 
Reflexión. Espacio religioso. 2335: Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S , 2 6 

13,45: Carta de ajuste. «Interpretación de la Banda del 
Regimiento de la Guardia de S. E . el Jefe del Estado». 14: 
Programa regional simultáneo. 14,14: Apertura y presenta
ción. 1445: Hoy 14,15. Información, curiosidades, entrevistas 
y música. 15: Telediario Primera edición 15 30: Tele-revista 
Cine y espectáculos. 16: La linea Onedin «Una mujer sola» 
17,05: Despedida y cierre. 18,45: Carta de ajuste. «Música de 
organillo»; 19: Apertura y presentación. 19.03 Avance infor
mativo. 19,05: Un globo, dos globos, tres globos. 2030: Los si
llones de la Academia. «Antonio Tovar». 21: Telediario. Se
gunda edición. 2130: 35 millones de españoles «...Mirando la 
peseta». 22: A simple vista. Programa concurso. 2230: Caro) 
Burnett. 2335: Ultimas noticias. 23,30: Reflexión. Espacio re
ligioso. 2335: Despedida, y cierre. 

J U E V E S , 2 7 

13,43: Carta de ajuste. Antonio Machín. 14: Programa re
gional simultáneo. 1445: Hoy 1445. Información, curiosida
des, entrevistas y música. 15: Telediario. Primera edición. 
1530: Tele-revista. Mujeres. 16: Vida de Pncdni. Segunda 
parte. 17,05. Despedida y cierre. Carta de ajuste. Carmen y 
Campuzano. 19: Apertura y presentación 19.03: Avance infor 
mativo. 19,05: Un globo, dos globos, tres globos. 20 30: Cara 
al país. 21: Telediario. Segunda edición. 21,30: Vuelve, pe
queña Sheba, 1952. 23,25: Ultimas noticias. 2330: Reflexión. 
Espacio religioso. 2335: Despedida y cierre. 

V I E R N E S , 2 8 

13,45: Carta de ajuste. «¡La música de Antón Webern». 14: 
Programa regional simultáneo. 1444: Apertura y presenta
ción. 1445: Hoy 14,15. Información curiosidades, entrevistas 
y música. 15: Telediario. Primera edición 1530: Tele-revista 
Fin de semana. 16: Los Waltons «El incendio». 17,05: Despe
dida y cierre. 18,45: Carta de a juste. «Trío para violín. viola 
y cello». O!i ver Pina. 19: Apertura y presentación. 19,03: 
Avance informativo. 19,05: Un globo, dos globos, tres globos. 
2030: Raices. «Vinuesa, ida y vuelta». 21: Telediarlo. Segun
da edición. 21,30: Evangelio en Cuaresma. Por monseñor Gne 
rra Campos. 2135: Guerra y paz. «Encuentros» 23,25: Ulti
mas noticias. 2330: Reflexión. Espacio religioso. 23,35: Des
pedida y cierre. 

S A B A D O , 1 

11,45: Carta de ajuste. Rosa León. 12: Apertura y presen
tación. 12: ¡Fiesta! Programa infantil. 1445: Avance informa
tivo. 1420: Tele-revista. Revista de toros. 15: Telediarlo. Pri
mera edición. 1530: Pipi Calzaslargas. «Pipi y los niños cam
pesinos». 16: Rugby. «Torneo Cinco Naciones». Escocia-Ga
les. 1730: Vuelo sin motor. Documental. 18: Dibujos anima
dos. «Escuela de hombres», «Escuela de mujeres». 1830: E l 
circo de TV. E . 19,25: Avance informativo. 1930: Lecciones 
con... «Lecciones de baloncesto, con Niño Buscató y Emilia
no». 20: Dibujos animados. 2015: Pili, secretaria Ideal. «Ex
travío». 2030: Informe semanal. 21,30: Los protectores. «Jue
go de números». 22: ¡Señoras y. señores! 23,15: El inmortal. 
«Gala paraíso». 0,15: Ultimas noticias. 030: Reflexión. Espa
cio religioso. 0,25: Despedida y cierre. 

2 10,45: Carta de ajuste. «Preludios para piano», Pedro Le
ma. 11: Apertura y presentación. 11,01: E l día del Señor. Des
de la capilla Museo Nacional de Escultura (Valladolid). 12: 
X I Concurso Exposición Internacional de la Camelia. Desde 
Vigo. 13: Sobre el terreno. 14: Crónica de siete días. 15: No
ticias del domingo. 15,05: Beat club. 15,30: La ley del revól
ver. «Los primeros». 16,30: Primera hora 17,30: La edad de 
oro del cine cómico «Lo mejor de Laurel y Hardy: Los se
gundos cien años». 18: Dibujos animados «Pebbles y Bam 
Bam». 1830: Durante el verano 20: Fútbol. Sporting de Gi-
jón-Rea) Sociedad 22: Noticias del domingo 2215: Estrenos 
TV. E . Hoy: Columbo. «La partida más peligrosa». 23,35: Ul
timas noticias. 23,40: Reflexión. Espacio religioso. 23,45: Des
pedida y cierre. 

O F E R T A E S P E C I A L 
S R A R ® 

H A B E I U 
L a t a 3 / 4 5 3 , -

ESPABGOS SPAR11 / 22 
L a t a e s t u c h a d a . < 

6 1 . - » 

rbanzos IA MONTAÑESA, s i m k 

B o l s a d e u n k i l o . . 5 5 , -

B o l s a d e u n k i l o . . 3 8 , - > 

LECHE ASTURIANA LAGiSA 
B o t e l l a d e u n l i t r o 2 0 , 5 0 

Sardinas en aceite LOS MENSAJE 
L a t a d e 1 8 0 g r s . . t 2 , 5 0 > 

Ckolate E l p i a g a LA CAMPANA 
T a b l e t a 1 5 0 g r s . . 1 7 # 5 0 > 

B a r r i l 2 8 5 # -

C o m p r e e n S P A R . . . 

y n o s e o l v i d e d e l o s s e l l o s V A U S P A R 



SEGUN JEAN D ' E S T R E E S : 

FUNDAMENTALES 
EL 

E 
Jean d'Estrees es, posiblemente, uno de ios 

maquilladores más famosos del mundo. Jean aca
ba de publicar un libro <iue, bajo el título de "La 
belleza, mi aventura", recopila una serie de con
sejos base pala un buen maquillaje. Comoquiera 
que estas instrucciones son fracamente intere
santes y prácticas; hemos reproducido irnos con
sejos sobre una tema fundamental que es la ar
monía de colores, con 10 que se evita que una ru
bia se ponga unos colores de maquillaje que s'e 
mata con su pelo y su tea. 

Hoy dos tipos de armonía fundamentales: 
U : oabello-tez-ojos, y 2.°: vestido-maquillaje. 
Veamos, por ejemplo, el caso dé una mujer de 

cabellos negros o castaños, tez mate y ojog cas
talios, negros o verdes: un tipo muy común en 
España. 8u maquillaje sería el siguiente: 
— Base de maquillaje: beige, albaricoque, beige 

dorado. 
— Polvos: incoloros o de la misma tonalidad que 

la base. 
— Colorete: nada o muy poco. Orientado hacia 

el naranja, el rosa anaranjado, el beige bri
llante o. perlado. 

— Lápiz labial: beige, naranja, caramelo claro. 
— Rlmel: verde, negro, marrón-gris, 
— Sombra: Verde amarillo, amarillo esmeralda, 

esmeralda oscuro, topacio, caqui, naranja. Por 
la noche: subrayado en oro o beige perlado. 

— Delineador: Negro, marrón, verde bronce, ave
llana, 

— Lápiz de cejas: negro y marrón. 

Ahora, el tipo opuesto: cabellos rubios, tez cla
ra, ojos azules o grises: 
— Base de maquillaje: beige, ocre rosado, beige 

oscuro. 
— Polvos: incoloros o de la misma tonalidad que 

1 el maquillaje. 
— Colorete: rosa, beige o rosa de té. 
— Lápiz labial: toda la gama del rosa beige. 
— Rimel: negro, azul gris, ciruela oscuro, grose

lla oscuro, violeta. 
— Delineador: azul, ciruela, marrón gris, violeta. 
— Sombra de párpados: verde azul, pastel, grose

lla turquesa, claro y oscuro, azul perlado, na
carado, plateado. 

— Lápiz de cejas: beige ceniza, marrón gris 

x x x u j e r 200 
M U J E R 

L A F U N C I O N 

P U B L I C A E U R O P E A 

•i::::::: 

UN DESPACHO IDONEO 
Si por nuestra profesión 

necesitamos un despacho co
mo lugar permanente de 
trabajo o bien para realizar 
tareas accesorias en casa, és
ta debe reunir unas condi
ciones de comodidad y esté
tica que nos haga, en lo po
sible, agradable aquello que 
necesitemos realizar. 

E n el ejemplo fotográfico. 
La zona de trabajo propia
mente dicha queda enmarca
da por un empanelado de ro
ble con dos bibliotecas y un 
paño diáfano central muy 
propio para instalar un óleo, 

como en este caso, o un re
trato de grandes dimensio
nes. 

Toda la pieza va enmoque-
tada en verde Oxford, que 
contrasta con el color caoba 
de la mesa y sillones. 

L a mesa de trabajo, con 
el sobre en cuero tiene como 
complementos un juego de 
escribanía en piel y una lám
para de pantalla. 

Los sillones en madera y 
piel, capitoneados, dando 
quizá más importancia al de 
trabajo que a los de confi
dente, empleando un respal

do más espectacular y cómo
do al mismo tiempo. 

Como contrapunto para el 
suelo colocaremos una alfom
bra persa de alegres colores 
que dará personalidad al 
conjunto. 

E Q U I P O 

D E C O R A C I O N 

Son 2.500 mujeres, es decir 
un 44,08 por ciento del con
junto de funcionarios de la 
Comisión Europea. Cabria 
deducir que en los organismos 
comunitarios, existe cierta 
Igualdad entre hombre y mu
jeres. No obstante, el aven
turarnos en el laberinto, de 
grados y funciones, saltan a 
la vista las diferencias de ae
cho. 

No se admite ninguna mi»-
jer a disfrutar de los hono
res de la máxima jerarquía, 
que parece, en la práctica, 
reservada a 32 hombres. En 
él grado jerárquico inmedia
tamente inferior, él de direc
tor, existe una mujer por 112 
hombres. L a misma despro
porción la hallamos de abajo 
hacia arriba de la pirámide, 
en'la categoría que agrupa 
los cargos de decisión, no fi
gura más que un 6 por cien- 1 
to de mujeres. En los cargos 

de ejecución que exigen cier
ta iniciativa, las mujeres re
presentan el 38.43 por ciento 
de los funcionarios, pero es 
en los cargos de ejecución Rln 
iniciativa (taquimeca, etc.) 
donde ocupan él 81,83 por 
ciento de los puestos, donde 
hallamos la gran masa de 
mujeres empleadas en la Co
misión Europea. 

Estos datos, elaborados an
jees de la entrada de Irlanda. 
Gran Bretaña y Dinamarca 
en el Mercado Común, cons
tituye un claro exponente de 
la situación de la mujer rd 
los organismos comunitarios 
(la ampliación parece haber 
tenido por consecuencia una 
regresión en lo que a la si
tuación de la mujer - re
fiere. 

Ello resulta igualmente 
cierto en lo que respecta a 
los demás organismos de la 
Comunidad. 

E l único director de sexo 
femenino del Parlamento 
Europeo fue sustituido, al 
causar baja, por un hombre, 
sin que se haya brindado a 
ninguna otra mujer un car
go equivalente. 

Sea lo que fuere, la Comi
sión europea reconoce que 
"él número de cargos de ca
tegoría «A» desempeñados por 
funcionarios femeninos no «* 
satisfactorio", pero añade 
que "al realizarse el recluta
miento de los funcionarios 
mediante concurso, la Comi
sión no puede aumentar ej 
número de funcionarios fe
meninos de categoría A más 
que si se presenta al concur
so mayor número de candi
datos de dicho sexo y ai con
siguen ser admitidos". 

Mucho es lo que se podrís 
decir a este respécto. Tn to
do caso, a las mujeres les co
rresponde aceptar el reto. 

Est i lo ing lés: 

E l e g a n c i a 

y m o d a 
L a moda sigue siendo cam

biante y al mismo tiempo 
fiel a una línea mantenida 
durante años. E l modelo que 
mostramos esta semana es 
una buena prueba de lo que 
decimos. Se trata de un con
junto deportivo de estilo in
glés, muy elegante y al mis
mo tiempo informal. Se trata 

de un conjunto compuesto 
por un pantalón en "tweed" 
un pnllóver de cuello rito, en 
lana mezclada y car digan de 
dos tonos que se complemen
tan en colores melocotón y 
burdeos. 

Un conjunto realmente ele
gante, un conjunto que tiene 
un sello realmente logrado. 

COCINA 
PURE DE ZANAHORIAS 

INGREDIENTES: M e d i o 
kilo de zanahorias tiernas; 
75 gr, de mantequilla; 2 pas
tillas de Gran Caldo Maggi; 
2 cucharadas de harina: 
azúcar: aceite. 

Preparación: Prepare un. 
caldo disolviendo las pastillas 
de Gran Caldo en un litro y 
cuarto de agua a punto de 
hervir; resérvelo. 

Pele las zanahorias y cór
telas en rodajas finas, espol
voréelas con un poco de azú
car y rehogúelas en la man
tequilla durante 15 minutos; 
luego vierta el caldo y éjelo 
cocer 45 minutos. Una vez 
oocido, páselo todo por el pa-
sapuré. 

Dore la harina en un po
co de aceite y vierta el puré, 
poco a poco y removiendo 
continuamente, déjelo cocer 
todo Junto irnos 5 minutos. 

GAMBAS FLAMEADAS 

INGREDIENTES: Un kilo 

de gambas; 150 gr. de man
tequilla; un cuarto de kilo de 
tomates; una cebolla; un 
vaso de caldo de pescado; 
una cepita de coñac; un pi
miento choricero; un vaso de 
vino blanco; aceite; limón: 
salj pimiento; estragón. 

Preparación: Rehogue ia« 
gambas en la mantequilla,) 
rocíelas con el coñac, flamée-
tas y vierta el vino blanco, el 
caldo, la cebolla trinchada 
los tomates rallados, el pi

miento y el estragón; sazó
nelo con' sal y pimienta, > 
déjelo cocer 10 minutos; re
tire las gambas y separe íi 
cabezas; deje cocer la salsa 
basta que se reduzca y espese 
(unos 15 minutos). Si no ad
quiere la consistencia desea
da, espolvoréela con un poco 

de harina y cuezala unos ¡xa 
autoe más. Pásela por el cm-
no, con las cabezas que 
aan reservado, rocíela con ui 
poco de zumo de limón > 
póngala de nuevo al fuego 
añada las gambas y déjeü 
cocer todo junto irnos minu 
eos más. 

POLLO A LA NARANJA 

INGREDIENTES: Un po 
lio; 2 cebollas; un diente ck 
ajo; medio litro de zumo d» 
naranja; un puerro; un poc< 
de pimiento verde o rojo; pe 
rejil; tomillo; aceite: sal; pi
mienta. 

Preparación: Una Vez lim
pio el pollo, córtelo en 8 tro 
zos y póngalo en un reci
piente que no sea metálico 
con el zumo de naranja; dé
jelo en la nevera durante do 
ce horas, séquelo, sazónei' 
con sal y pimienta, y dórele, 
en aceite. 

Retírelo y fría en él rain 
mo aceite las cebollas en ro
dajas finas, el ajo y el pue 
rro, rallados, el pimiento, en 
trocitos, y las hierbas. Pon
ga de nuevo el pollo y vierta 
al zumo de naranja. 

Déjedo cocer, tapado, a 
fuego sua 7e durante 25 mi
nutos. 

Sírvalo adornado con ga
jos de naranja. 

S e c c i ó n 

p e r m a n e n t e d e 

O P O R T U N I D A D E S 
Además de nuestras habituales ofertas de pisos completos, 
Habitare le ofrece ahora su nueva sección de OPORTU
NIDADES. En ella encontrará mobiliario de todos los 
estilos que, por variaciones en el tono de las maderas o 
por tener pequeños o casi inapreciables defectos, usted 
puede adquirir |A MITAD DE SU VALOR! 
¡Venga a la sección permanente de OPORTUNIDADES 
de HABITARE y aproveche la ocasión de comprar 
ahorrando I 

-

m í m m m m m m 

S a n t a n d e r - T o r r e i a v e g a 



D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

A D M I N I S T R A C I O N D E T R I B U T O S 

é!e f e b r e r o é * "í^T? 

eneral sobre el 
Mu de las Empresas 
Se recuerda a los confrri-

buventep dot el Imrmesto 
Oenerai sobre eü Tráfico de 
tes Emrvresas con domicilio 
«n ««ste Drovinda la obllcar 
« ó n er aue se hallan de 

, •cruerdo con lo establecido 
. 9» el artículo 67 del Resfla-

Bienitr) del Tmmiesto aoroba-
<lo oot decreto 3 361/1971 de 
88 ñp diciembre de oresentar 
«Ilaciones oor senarado de 
proveed ores v olientes con 
esrorpírid'n del ímnorte total 
de las oneranlones reallTada? 
OOt cada une de elloc dnran 
te el msadr año de 1974 de 
biendo fis^irar nenesarlarnen 
te en las relaciones todcf 
aanelloc nroveedoreiB v clien
tes cuvas cifras anuales de 
neeocios con la Emoresa de 
Clarante havan «¡Ido «mnerio 
les q 500 000 nesetas durante 
tH «íxnresado año cuedande 
exceptuados de esta obliea 
Clón iof oontrlbuventeis a ove 
Se refiere la norma orimers 
del artfeuln 67 del Rearlamen-

. to del Immiesto. • 

Seffún lo dlsnuesto en te 
norme cuarta de referidos ar 
t ículo <¡> ^glsiriento cuando 
los -wrtrlhuventes citados en 
la no^ma orimera no tengan 
Urovp^rt ores o dientes oue 
gunerer los mínimos a aue 
hace mención la norma ter 
cera iif-berán oresentar no 
Obs^^nte relaciones nesfati-
tas haciendo constar esta 
Circunstancia. 

Ouedan disoensados del de 
ber le'' oresentar estas rela
ciones negativas los contribu-
ventee nue oor cualauier sis 
tema de exaccidn no havan 
satisfecho al Tesoro oor el 
Imtmesto General sobre el 

Tráfico de las Emnresas du-
ráete el año a aue se refiere 
la relación cantidades sune-
riores a 30.000 nesetas anua-

La oresentacidn de las rela
ciones aue deberán conste 
nar oblteaitoriamente l9.s men
ciones señaladas en la norma 
sexta de los artículo v Resla 
mentó de aue se trata see^ln 
modelos establecidos oor la 
Resolución de la Dirección 
General de Imouestos dp 26 
de tulio de 1973 CBoletfr Ofi
cial del Estado numero 185 
de 3 de ae-osto de 1973") se 
efectuarán durante todo ©1 
mes de marzo en las Ofici
nas de la Insoección Técnica 
Fiscal del Estado de esta De
legación de Hacienda. 

Los imoresos oorrestxm-
dientes modelos PC-TF fC). 
en color amarillo oara oro-
veedores v CP T E (V) color 
rosa oara clientes oueden 
ser reoueridos en la Oficina 
de Informacidn de la Delesra-
ción de Hacienda en esta 
Admínistracidn de Tributos 
o sn la oronia tnsneccíón 
Técnico Fiscal donde se en
cuentran a disoosición de los 
interesados En la menciona
da dltima Oficina oodrán 
olantear cuantas dudas "es 
suerierar el cumolimiento de 
esta obligación 

Lo aue se hace oúblico oa
ra eeneral conocimiento con 
la advertencia de aue el in-
cumolimiento de la oblisrar 
ción de oresentar las relacio
nes motivar?? la aolicación de 
las mandones orevistas m ©1 
artículo 83-1-a de la Lev Ge
neral Tributarla 

Q U I E R E N C O N S T I T U I R U N 

C O L E G I O P R O F E S I O N A L ' 

R E U N I O N D E L O S 
ECONOMISTAS 

DE SANTANDER 
r E l pasado Ola 21 se reumo en la Cámara de Comercio de nues-

tare ciudad un grupo de economistas montañeses, ooo objeto de era-
tai sobre la posible creación del colegio de los mismos eo Santan-
dei totalmente autónomo. 

' Fara que esta idea se lleve.a efecto son necesarias «en firmas, 
lo que no parece difícil de conseguir. Asistieron a la reunión unos 
treinta y ooo los nombres conocidos se llegó a ios 85. 

i Fox ello se intenta que las personas interesadas en ta colegía-
Hzación se pongan en contacto con Gonzalo Burgués, en eu teléfono: 
SI Í4 00, lo más. rápidamente posible, con' objeto de poder reunir 
Jas den firmas y realizar los trámites oportunos. 

Hada mediados de marzo se facilitará mformadón a través 
de la prensa. 

A, D E LA LAMA 

s m 

F I N C A 
de 65.000 metros cuadrados, en el kilómetro 99 de la carretera Bur
gos-Portugal, provincia de Valladolid, con 260 metros de fachada. 
Para Informes, teléfono 20 de Cabezón de Pisuerga (Valladolid) o 
dirigirse a la Estación de Servicio San Roque, de Cabezón de 

Pisuerga. 

Misterio de Trabajo 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 

D E P R E V I S I O N 

«EELS^AOON PROVINCIAL D E SANTANDER 

Sé convoca concurso para la contratación de las 
obras de ampliación y reforma del Ambulatorio de la 
Seguridad Social en Torrelavega. 

La documentación completa relativa a este con
curso podrá examinarse y adquirirse en las oficinas 
iel l. N 3 de esta Delegación, Avenida de Calvo So-
telo, número 8. 

Las proposiciones deberán presentarse en el Re 
¡rustro General de la expresada Delegación en el plazo 
de rREINTA días naturales, a partir del siguiente día 
al de la publicación de este anuncio en f B. O. del 
Estado, y antes de las 13 horas del últíim ta. 

Santander, 19 de febrero -a 197S. 

V U E L A P L U M A D E U N R E P O R T E R O 

A oit rnt gusta lenei jatendariOb pueatot n ion para-
¿at de la habitación donde escribo No soy partidario de' 
muchos, ni de una coleccióv -entonces me empalagarían— 
pero sí me inclino por algunos de mediana medida y bella, 
estampa. Fijo en ellos la vista y parece descansarme 

Hay calendarios para ios más variados gustos Asi, 
mientras unos presentan en óleo o fotografía motivos ale
góricos del floklore, otros lo hacen en sentido humorístico, 
paisajista, industrial comercial o de gran humanidad v 
sentimiento. Bonitos y muy prácticos a la ves son los ca
léndanos de bolsillo Yo he visto una infinidad de este tipo 
Aguí, los que se llevan la "palma" son esos verdaderos mo
numentos.., femeninos. ¡Qué barbaridad, señor/ Pero, en fin 

Y ya que hoy he escogido ei tema del calendario, diré 
a ustedes, para terminar que se pretende hacer en él una 
reforma, según he leído en un periódico. Se trata, por lo~ 
visto, de suprimir ese día 29 de febrero que se "engancha" 
en tos años bisiestos a Id eola del mes más corto del a/ño. 
¿Ventaja* ¿Desventajas? No sé. Esto habrá de tenerlo muy 
en cuenta el Comité de sabios endargado de la reforma. 

José Manuel S I L E S 

R E U N I O N - C O L O Q U I O 
O R G A N I Z A D A P O R * * C E M I D E ' 

E G U L A R I Z A O O N 
i BALANCES 

Consciente de ia importancia de la aplicación de la Ley de Re
gulariza ción de Balances, en especial para las empresas que han so-
Jdtado acogerse a los benefidos de ia misma, CEMIDE ha organi
zado una reunión-coloquio sobre «Aspectos prácticos de la regular 
rizadón de balances" a la que ha sido invitado don Antonio Ñegue
re Salinas, intendente de Hacienda y Jefe de Sección de Regularl-
zadón de Balances de Hacienda. 

E l acto se celebrará el martes, día 25, a «as 7,45 de ia tarde, en 
el salón restaurante «Chiqul» y consistirá fundamentalmente en una 
breve exposición, seguida de un coloquio, en el que el conferencian
te resolverá todas las consultas relacionadas con la regularizadón 
propiamente dicha, la sinceridad contable, el compromiso de aplica
ción del Plan General de Contabilidad, etc. 

E l programa de >a reunión será el siguiente: 
ASPECTOS GENERALES.— Motivación de la presente regular 

rizadón objetivo que se propone y cuadro normativo actual 
COLOQUIO.—Regularizadón propiamente dicha (excepto la regla 

13), sinceridad cantable (regla 13), compromiso de aplicación del 
Plan General de Contabilidad y aspectos administrativos de la apli
cación. 

C A J A D E 

A H O R R O S 

D E 

S A N T A N D E R 

B e c a s 

d e U n i v e r s i d a d e s 

L a b o r a l e s 

C O N V O C A T O R I A P A R A E L C U R S O 7 5 - 7 6 

E N S E Ñ A N Z A S 

E N REGIMEN DE INTERNADO NACIDOS JB]> 

# Educación General Básica, sexto 
curso. Alumnos ... ... 1963, 83, 64, 65 

9 Formación profesional primer gra
do, primer curso. Alumnos y 
alumnas 1959. 60, 61 

9* Bachillerato Unificado y Polivalen
te. Primer curso. Alumnos y alum
nas 1959, 60, 61, 62 

^ Formación Profesional Segundo 
grado. Primer curso. Alumnos y 
alumnas ... 1957, 58, 59, 60 

^ Curso preparatorio para C. O. U 
Alumnos 1956, 57, 58 

9 Ingenierías Técnicas, Eléctrica, Me
cánica, Química, Telecomunicación 
y Agrícola y Arquitectura Técnica. 
Primer curso. Alumnos . 1955,56,57,58,59 

9 Asistentes Sociales. Primer curso. 
Alumnas 1957, 58, 59, 60 

Para solicitar basta con ser Impositor o nijo de un-
positor de la CAJA DE AHORROS DE SANTANDER. 
PLAZO DE ADMISION DE INSTANCIAS: Hasta el 10 
de marzo de 1975. 

LA CAJA OE AHORROS DE SANTANDER ofrece ía 
oportunidad de conseguir beca en una Universidad La
boral, Pida en cualquiera de sus 98 oficinas la infor-
cacito e Impresos necesarios. 

£ n e l C l u b 
S o c i a l S a n t i s t a 

CONFERENCIA 

Oes d sil 7 del nróximó 
mes de marzo, a fas 
ocho v media de la tar 
de se celebrará una se
mana de conferencias 
«ara ióvenes en el «Club 
Social Santista» (Padres 

,. Camichinos calle Juan 
de la Cosa 15) en í« QUe 
intervendrá un eauino 
de destacadas oersnnali 
dades 

E l nrosrama es el si-
miente: 

Oía 3: «Sexo, a juicio: 
su desmitificación» oor 
el doctor don Luis Mo
rales 

Día 4: «Al conseeruir 
fffiialdad de derechos 
¿Qué es lo aue la mujer 
ha de conservar como 
específico», por el oro-
fesor Manuel García 

Día 5: «/,Es uosible 
liberarse hov del am
biente erótico, masifi 
cante v despersonaüza-
dor?» por el orofesor 
^neel Infestas. 

Día 6: «Van hov nrena 
rados los ióvenes al m a 
trimonio? ;.A aué se de
be atender como más 
tmuortante a la hora de 
decidirse nara formar 
on hoear?». ñor don Al-
fonso Pardo. 

Día 7: «Dios, dinero v 
trabajo: ;.aué es amor?», 
oor don Isidro Hovos 

Actuará de moderador 
el oadre Fermín de Míe-
za. 

A continuación de ca
da conferencia se abri
rá el coloauio. Se invita 
a este curso de conferen
cias a todos los jóvenes 
de Santander. 

S E C E L E B R A R A 
E N T O R R E L A V E G A 
E L 1 1 D E M A R Z O 

DE 
VACUNO OE CARNE 

E l día 18 misado ha tenido 
lusar en la sala cíe iumtas de 
la Delesfaclón Provincial de 
Agricultura una reunióiD ore-
sldida oor dicho delegado, 
con asistencia de do® ftmdo-
narios de la Dirección Gene-
rail de Industrias v Merca
dos en Oricen de Productos 
Agrarios (IMOPA) del Minis
terio de Agricultura de Ma
drid así como un reoresen-
tante de la Cámara Oficial 
Sindical Agraria, otro del 
Sindicato Provincial de Ga-
nadería los iefes de Produc
ción Animal v de Industria-
Ilzación v Oomercializacidn 
Agraria de dicha Delegación 
v el director del Mercado Na
cional de Ganados de Torre
lavega 

E n dicha reunión se trató 
de la organización de la «II 
Feria Subasta de Ganado Co
mercial» auie tendrá lugar el 
próximo día 11 de marzo, en 
Torrelavega, 

Igualmente, se estudió el 
próximo calendario oara ce
lebrar estas ferias acordán
dose en orindtoio. orononer 
su celebración mensual todos 
los terceros martes de cada 
mes. excepto en el mes de 
marzo aue. por ser anterior 
a San Josó se adelantaría al 
martes día 11. 

I N S T I T U T O 
E S P A Ñ O L 
D E E M I G R A C I O N 

C u r s o s d e 

F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l 

E l Instituto Español de 
Emigracidn ha organizado la 
celebración de cursos de For
mación Profesional para tra
ba tadores retomados de la 
emigracidn. en los Centros 
de Formación Profesional de 
Orense. Los cursos serán oa
ra las especialidades de co
cineros, camareros, chapistas, 
caldereros, soldadura eléctri
ca, tomo paralelo, electrici
dad de mantenimiento v aius-
tadores. 

Para infornmción en la De-
legación Provtinciaa del Ins
tituto Español de Erntant 
« d o . bealtMt 23. M a n d e r . 

Í I Í n r i ) E R E I D E l M O t m o D I P L O M A D O 
J U A N O E H E R R E R A , 19 - 2 1 

ABSOLUTA GARANTIA EN El DESPACHO DE RECETAS DE IOS SRES. OCULISTAS, 

a r ó m e t r o s , J e r m ó m e e í c 

del a u t O M o v i l I 
R ü Y m 

P R O I N C A 

Conduzca de noche como 
en pleno día, con lámparas 

« M E T A L M A Z D A » 

Distribuidor oficial: 

R Ü Y V A P R O I N C A , 
S . A . 

Avenida La Cerrada, 6-B 
Teléfonos: 25 0412 — 35 0416 

MALI AÑO (Santander) 

s e t i é n , h e r r á 
y c í á ^ s . a . 

® 
MERCEDES - BEHZ 

0 I W 

mKSWACEH 

Camiones 
de 
importación. 
Vehículos 
usados 
de todas 
las 
marcas. 

C . / farayas 
Teléf. 239001 

i o s e v i d a l 

Concesionario 
exclusivo 
para 
Santander 
y provincia 
de 
R E N A U L T 

EN SANTANDER: 
Paseo de Pereda, 35 
Teléfono: 27 32 44. 
C / Parayas. 

Teléfono: 23 98 05. 
E N TORRELAVEGA: 

Ceferíno Calderón, T7. 
Teléfono: 88 22 16. 

auto-escuela 
P a z 

C o n los m á s 

m o d e r n o s 

s i s t e m a s a l e m a n e s . 

T r á m i t e s de l auto

m ó v i l e s — S e g u r o s 

A m o s de E s c a l a n t e 

S a n t a n d e r 

c a r m e 

POR MUCHAS 
RAZONES... 

Estamos en condiciones 
de tener en stock el ve
hículo usado que usted 
necesita. 
Amplias facilidades de par 
go y con garantía. 
TALLERES 
¥ EXPOSICION: 

CISNEROS, 89 

l á n a c i o 

AJLfTMI 

Para Santander y provincia 
Entrega Inmediata en todos 
los modelos, Mini, Austln 

Lux y Austln Victoria. 
SANTANDER: 
c. / Castfflla, 71. Tel. 22 71 72 

TORRELAVEGA: 
©./ General Mola, 9 

Te lé tam 88 U M 

t a l l e r e s 
Onice raoncante en Santander y P ^ c l a de ^ 
matrículas homologadas POT ei A ^ E S 

MATRICULAS QUE DEBERAN CAMBIARSE EN 
LAS PECHAS INDICADAS 

Antes del 31 de diciembre Del S-60.272 al S-59XK9 
Antes del 31 de enero ^ S-59.069 a ^ 
Antes del 28 de febrero De S-57.851 ^ 8-56.623 
Antes del 31 de marzo » Del S ^ f ^ ^ S r ® 

Talleres CEMA sustituye sus-placas en pocos minutos por 
las dp nueva'reglomentaciún. ^1„__ 

1 Los vehículos que no hubieran cambiado las P ^ J » 
loe plazos establecidos podrán ser sancionados con una muí-
ta mínima de 500 pesetas. o - « ™ « , a 

CEMA - Calle Madrid. 10, y Plaza del Progreso, 9. 
Teléfono 22-43-05 — Santander. 

c i t r o é n 

Recoge su vehículo usa
do para la compra del 
nuevo, valorándolo a sn 

mejor precio actual 

Hernán Cortés, 25 
Teléfono: 22 02 21 

l o r í e n t e 
S E A T 

PUERTOCHICO 
133 
850 NORMAL ... 
127 2 puertas ... 
127 3 puertas ... 

Teléfono: 88 22 
127 4 puertas ... 
124 NORMAL ... 
124 L . S. 
124 SPORT 1.800 
1430 BERLINA.. 
1430/1600 
132/1800 ... ... 
132 D I E S E L ... 

102.400 pts. 
95.990 » 

122.100 » 
123.700 » 

129.400 » 
142,200 » 
163.800 » 
303.700 » 
175.300 » 
198.800 » 
28L600 » 
299.400 » 

a l q u i 

a u t o 

R E N T A C A R 

A L Q U I 

A U T O 
COCHES SIN 
CONDUCTOR 

Teléfonos: 23 8185 y 238486 

h é r e o s » $ e a t 
. C o l i n d r e s y 

C a s t r o U r d í a l e s 

Entregas inmediatas. 

Todo lo qpe necesite para 
sn vehículo lo encontrará 
en nuestros servidos. 
Vea nuestros modelos on 

COLINDRES 
Y CASTRO URDIALES 

E n SANTANDER: 

Bario de la L a 
(Galle Alta, 115) 

N O R T E , S . A 

D O D G E • S i M C A 
Facilidades de pago. 

V e h í c u l o s usadoa 
procedentes de cambio. 

Totalmente revisados 

T O D A S L A S M A R C A S 

(Carretera de Farayas) 

T i - a r a j e 
M o r o 

Este escudo 
defiende 
sn automóvil 
contn, la 
CORROSION 

Tratamos sn ¿oche en 
veinticuatro botas con 

plena garantía 

S e r v i c i o a u t o r i z a d o : 

G A R A J E M O R O 
General Dávila, 115 

Tel. 23 90 39. SANTANDER 

TALLER ELECTRICO 
Diagnóstico del automóvil 
Instalaciones eléctricas 
Motores de arranque 
Dinamos. Alternadores 
Baterías, etc. 

ML DE LA HEKMIDA, 73 
( Ofídnas 23 42 85 

Teléis. ( 
( Taller: 23 35 68. 

TALLERES 

pedrp áutierrez 
heoana 

C o n la m e j o r a s i s t e n 

c i a a s u v e h í c u l o 

P e r s o n a l 
E s p e c i a lizadio 

R e c a m b i o s o r i g i n a l e s 

SUSPENSION 
STROMBERG 

S a n F e r n a n d o , 7 2 

T o r r e l a v e g a 

D O D G E 

S I M C A 

B A R R E I R O S 

CP.0 d e l N o r t e ) 

CONCESIONARIO DE ¿ ^ C H R Y S L E R 

L a c i r c u l a c i ó n 

d e l a 

H O J A D E L L U N E S 

c u b r e toda 

la c a p i t a l y p r o v i n c i a . 

E s u n a g a r a n t í a 

de a m p l i a d i v u l g a c i ó n 

p u b l i c i t a r i a . 

[ 
t i 

f ( M A D F 
c ó r r e s i : 

X<a capita 
gado una t 
quólidad. E l 
confuso. L a 
jefe de Gol 
UPI son In 
Gobierno v 
por el cama] 
febrero de í 
claracianes 
política del 
tusJMad sisi 
no marcada 
bre temas c 
ran abordac 
por la rueds 
Presidente 
mantendrá 
levisión y li 
miércoles, a 
noche. 

La seman 
arrollado .de 
neral de la 
m oor el c: 
cultades de 
Valladolid. 1 
mentos de 
tales como 1 
ñas a los eni 
ceso "i.OÓi 
eaoeradas < 
nresidente se 
¡Ja de prens 
ferido, se gri 
Bey, mañan 

En otro ( 
Consoló de 
ter dedsoric 
ma del Cóc 
«conómlcas 
públicos y 
nimo en laí 
bre la renti 
en la rueda 
mstro de I: 
ferencla que 
agitación en 
sitarlas y a 
«oiidarlzaba 
Ministerio d 
el cierre de 
<m Valladolid 
universitaria 
tente en los 
drid Barcelc 
ros más o 
en Zaragozní 
tander, Seví 
nada y San 
de estas Uni 
Salamanca, 
«an Sebastií 
lldades doce 
^ a d o en ui 

F R A G A 
A S O 

El día ant 
emf>aJador e 
«o Unido hai 
el rumor de 
momento a 
«ación centr 
que nada se 
«uro; sí se i 
de que existí 
elaciones en 
sobre la dec 
o no. Mientr 
al parecer, « 
señores Pío 
nández Ordói 
Oreja Aguir 
partidarios d 
r^ormlsta y 
mmeiamiente 
apoyarían la 
se muestran 
posición más 
las mismas t 
formistas a n 
po transourr 

Aunque el 

AMBE 
Amberes 
importan 
peculacio 
dial con 
oras de i 

Divers 
¿as y no 
pilcados 
gica y hi 

trance 
I»a pol 

•as firme 
reveló qu 
sido déte 
Aibert Ve 
Picaño y 
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S-59.069 
S-57 852 
S-56.623 
S-55.376 

ainutos por 
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n una mut 
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sffende 
i AutoroóyÜ 
a ú n la 
DRROSION 

¿«che en 
ova» coa 
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erizado: 
O R O 
la, 115 
lNTANDER 

meo 
automóvil 

«tricas 
aqne 
¡dores 

SIMIDA, 73 
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23 35 68. 

• asisten-

vehículo 

nal 
úalizadío 

originales 

;nsion 
I B E R G 

ido, 72 

v e g a 

I R O S 

Norte) 

| CHRYSLER 

ión 

LÜNES 

p r o v i n c i a , 

a n t í a 

Hvulgación 

POLITICA ANÍE LA C 

DE PRENSA DEL PRESIDENTE DEL GOBIERNO 
b l v i a j e a F r a n c i a d e l o s P r í n c i p e s m e j o r a n u e s t r a 

s i t u a c i ó n e n p o l í t i c a e x t e r i o r 

J (MADRID. De nuestro 
corresponsal J . R. S.) 

jja capital de España ha pa
sado una semana de intran
quilidad. El país está nervioso y 
confusa Las declaraciones del 
Jefe de Gobierno a la aaenda 
Xjpi son indicativas de que el 
Gobierno va a searuir firme 
por el camino trazado el 12 de 
febrero de 1974. Son unas de
claraciones generales sobre la 
política del país, pero la ac
tualidad sigue teniendo su sig-
jio marcadamente nervioso so
bre temas concretos y eme w -
ran abordados —ce espera—. 
por la rueda de prensa que ei 
Presidente don Carlos Arias 
mantendrá a través de la te
levisión y la radio el próximo 
miércoles, a las nueve de la 
noche. 

La semana que se ha de» 
arrollado .dentro del marco ge
neral de la protesta estudian-
ai por el cierre de cuatro fa
cultades de la Unlversiaad rto 
xralladolld. ha tenido sus mo
mentos de distensión política, 
tales como la rebaja de las pe-
nm a los encausados en el pro
ceso "1.001" y ahora con tes 
caoeradas declaraciones d e l 
presidente señor Arias. La rue
da de prensa, que será en di
ferido, se grabará en Prado del 
Rey, mañana, martas. 

En otro orden de cosas, el 
Congelo de Ministros de carác
ter decisorio acordó la refor
ma del Código Civil, mejoras 
económicas a los funcionarios 
públicos y elevación del mí
nimo en las declaraciones so
bre la renta. Es de destacar, 
en la rueda de prensa del m i 
nistro de Información la re
ferencia que hizo a la actual 
agitación en la® aulas univer
sitarias y a que el Gobierno se 
«oiidartzaba con la medida del 
Ministerio de Educación sobre 
ol cierre de cuatro facultades 
«n VálladoM. La anormalidad 
universitaria se ha hecho pa
tente en los distritos de Ma
drid. Barcelona Bilbao y pa
ros más o menos Insistentes 
en Zaragozna. Salamanca, San
tander, Sevilla, Deuste, Gra
nada y Santiago. En algunas 
de estas Universidades como él 
Salamanca. Sevilla, Deusto y 
Ran Sebastián— las anorma
lidades docentes han desem
bocado en un cierre Indefinido. 

FRAGA RETRASA SU 
ASOCIACION 

El día antes de la salida del 
eirit/ajador español en el Rei
no Unido hacia Londres, corrió 
el rumor de que renunciaba de 
momento a promover la aso
ciación centrista. La verdad es 
que nada se puede dar por se
guro; sí se sabe, por ejemplo, 
de que existen diferentes apre
ciaciones en el seno del grupo 
sobre la decisión de asociarse 
o no. Mientras hay un sector, 
al parecer, compuesto por los 
«eñores Pío Cabanlllas Fer
nández Ordóñez, Pérez Escolar, 
Oreja Agulrre, etc., que son 
partidarios de una clara linea 
reformista y sólo con un pro
nunciamiento en este sentido 
apoyarían la asociación, otros, 
se muestran partidarios de una 
posición más prudente, pero con 
las mismas reivindicaciones re
formistas a medida que el tiem
po transcurriese. 

Aunque el embajador no ha 

sido demasiado explícito a la 
hora de las declaraciones, pa
rece claro que el ex-ministro 
no se asociará porque, le han 
cerrado las puertas a su pro
grama reformásta, mejor dicho, 
a dos puntos principales de su 
programa, como son el del su
fragio universal y la operación 
de horizontalizar los Sindi-
«satos. Este debe ser el expo
nente y causa más real de "no" 
provisional de Praca a formar 
su esperada asociación centris
ta pero de amMo espíritu re
formista. 

Por otro lado, también sería 
probable que Praga espere a 
que se dicten normas legales 
que concreten las palabras de 
Utrera Mblina que, como se 
sabe, ha dicho que los hom
bres del Movimiento han de ser 
neutrales. 

Esto lo anunció en la toma d*» 
posesión del señor Romero,, 
como delegado nacional de Fren 
sa y Radio del Movimiento, quien 
al parecer, junto con otros per 
sonajes del Movimiento, habían 
sido recibidos por Arias con el 
fin de formar una asociación 
de nombre «Alianza del Pue
blo». Puede ser cierto y Praga 
no lo ha desementido que ê  
nomibramlento del señor Romero 
Gómez como director de una 
cadena de más de cuarenta pe
riódicos toe el primer parón 
oon el que se encontró el em 
bajador en este" último viaje » 
Madrid, conocidas las pocas sixn 
patías entre el exministro v «í 
director de «Pueblo» 

Sin embargo, y ya para ter-
minar, el hecho más claro en 
esta decisión asociativa del se

ñor Praga haya sido al ver cer
cenado su programa, ya que la 
plataforma del sufragio un.iver 
sai y la horizontalidad de los 
Sindicatos, tendrían un pod<>r 
elevado de convocatoria. 

Para terminar con el tema aso 
dativo, diremos que esta misma 
semana se espera una declara-
ración del exministro Silva Mn-
ñoa que, muy probablemente, 
anunciará su asociación que 
tendrá como cabezas más prln 
oipales a Areilza (en caso de que 
Piaga no se decida a entrar en 
el juego) y a Osorio, 

Así están, núes las cosas en 
el proceso asociativo. Sería ne* 
oesario resaltar que el tiempo 
corre muy apresuradameote v 
que estos tiempos de transición 
están esperando más hechos 
reales es decir, pasar de las 
oalabras a los hechos positivos, 
núes no olvidemos que casi todo 
el programa del Gabinete Arias 
^stá todavía en la Cortes o r á c 
ticamente no ha entrado en v i -
íor. a no ser el tema de las aso 
ciaciones y te, anertura infor 
nativa. Todos debemos tener 
"¡lara id^a d» eme vivimos mo
mentos de nervios, pero que son 
decisivos A este respecto Can 
tarero del Castillo, promotor de 
(Reforma Social», ha dicho que 
da única vía para un nronito ac
ceso de nuestro país a una ^ 
tuación democrática equivalen 
te a la de los países europeos 
más estables, es la de la evolu 
oión en la legalidad y desde la 
legalidad, y que todo otro in 
tento sólo pueden conducir a un 
desenlace autoritario o discipli
nario con todas sus consecuen. 
cias». 

EL PRINCIPE REFUERZA 
NUESTRA POLITICA 

EXTERIOR 

Los Príncipes de España han 
tenido una gran actividad en 
la semana que ha terminado. 
El viaje de carácter privado que 
han realizado a Francia, invi
tados por el presidente galo, Ha 
sido de gran resonancia en to
da Europa. Se acaban muchos 
meses de tirantez entre los dos 
países, que comenzaron con el 
asesinato de Carrero, ej 20 de 
diciembre de 1973. 

Es evidente que nuestra po
lítica exterior es realmente flo
ja. Ni estamos plenamente ln--
tegrados en ninguno de los 
grandes bloques naciones, ni 
somos un país a tener en cuen
ta por los estadistas que fre
cuentemente v i s i t a n Europa. 
Madrid es parada de muy po
cos y eso que mantenemos un 
gran número de embajadores 
-por todo el mundo. 

La visita que acaban de fina
lizar los Príncipes a Práncía 
ha de traernos buenos resulta
dos. Si bien los Pirineos si
guen siende una verdadera 
frontera poli i a. es de esperar 
que ei contac;.ü del futuro Rey 
de España con el presidente 
galo nos vaya abriendo a ciertas 
puertas de Europa: Este viaje, 
aunque de carácter privado, Pe
ro en «I que han estado pre
sentes las mág altas au tonda 
des francesas, representa, sin 
duda, un alivio en nuestra dé
bil política exterior. 

N O T I C I A S C O N T R A D I C T O R I A S 

E T I O P E S Y E R I T R E O S S E A D J U D I C A N 

V I C T O R I A S M I L I T A R E S 

PARIS. (Efe). "Hemos obligado al Ejército etiope a 

pasar a la defensiva y ahora se encamina hacia la derrota, 

después del sitio de dos campos militares y del aeródromo 

miUtar de Asmara", declaró en la emisión de la primera 

cadena de la televisión francesa Osman Saleh Sabi, secre

tario general del Frente de Liberación de Eritrea. 

Calificó la situación militar 
actual de "muy favorable" para 
los nacionalistas y precisó que 
en la primera semana de comba
tes se registraron 2.000 bajas, 
entre ellas 150 combatientes de 
Eritrea. Fueron liberados unos 
1,000 presos políticos, encarcela
dos por los etiopes. 

En lo que respecto a eventua
les negociaciones, Saleh Sabi 
rechaza la mediación del presi
dente del Sudán y exige como 
condición previa a cualquier dis
cusión el reconocimiento de la 
independencia de Eritrea, 

En otras zonas de Entera la 
situación parece hallarse en cal
ma. 

BOMBARDEO 
DE POSICIONES 
GUERRILLERAS 

Addis Abeba. (Efe).—Aviones 
etíopes han bombardeado posi
ciones de guerrilleros en las 
afueras de Asmara, 

Los aviones reanudaron sus 
ataques a raíz de-una calma de 
48 horas y tras una lucha que 
pabia causado más de 2.300 ba
jas entre los guerrilleros y a3 
entre los soldados gubernamen
tales en tres semanas de com
bate. 

En otras zonas de Eritrea la 
situación parece hallarse en 
calma. 

E S T A F A I N T E R N A C I O N A L 
llllllllllllillllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllll 

e c h a n e r e 
p a r a c o m 

l e d r a s p r e c i o s a s 
r L O S E M P L E A B A N E N 

E S P E C U L A C I O N E S F I N A N C I E R A S 

AMBERES, Bélgica. (Efe).—La policía de 
Amberes anunció el descubrimiento de una 
importante estafa internacional basada en es
peculaciones en el mercado financiero mun
dial con dinero procedente de falsas com
pras de piedras preciosas. 

Diversos comerciantes en diamantes bel
fas y norteamericanos se encuentran com
plicados en la estaf a, que supon» para Bél 
gica y Luxemburgo pérdidas de 20 millones 
de francos belgas (,30 millones de pesetas) 

La policía no ha facilitado el nombre de 
ios firmjas implicadas en el asunto y sólo 
reveló que dos hombres -e negocios habían 
sido detenidos y encarcelados. Se trata de 
Albert Vogel que tiene pasaporte nortéame 
noano y M. Sintash: súbdito indio. 

La estratagema de la estafa, períectamen 
te elaborada, aprovechando lagunas en le
gislaciones y reglamentos, consistía en que 
diamantistas y comerciantes en piedras pre 
ciosas solicitaban al Instituto de Cambio 
Belga-luxemburgués préstamos en dólares b 
corto plazo para la compra de diamante:^ 
(el Instituto los concede pana este fin a ui, 
tipo de interés inferior en un dos o tres por 
ciento) y luego invertían las sumas obtem 
das en especulaciones en el mercado inter 
nacional, consiguiendo un beneficio del dot 
o tres por ciento por dólar. El total así üti 
lizado en los mercados financieros interna 
clónales se eleva a unos mil millones de 
francos belgas í 1.500' millones d?» peseta.« 

FO 

O A CARGO DE LOS 
PAISES 
PRODUCTORES 
DE PETROLEO 

Beirut (Efe),^—Los gobernado
res de los bancos centrales de 
los países árabes acordaron en 
Bagdad el establecimiento de cm 
fondo monetario árabe y el 
nombramiento de un grupo de 
expertos para estudiar la posi
bilitar de emitir una divisa co
mún que se llamaría diñar á ra 
be, informa ia agencia de no
ticias "Oriente Medio". 

En un despacho desde la ca
pital iraquí, la agencia señala 
que la financiación del fondo co
rrerá a cargo principalmente de 
los países productores de petró
leo. 

La conferencia de los gober
nadores, que está presidida por 
el del Banco Central Iraquí, 
Pawzi Alquaissi, examinará 
también la situación dé ios paí
ses en vías de desarrollo oon 
respecto a las propuestas para la 
reforma del sistema monetario. 

YEMENI, DETENIDO 

Intentó 
secuestrar 

El Cairo, i,Eíe.>—Una persona 
no loentificada ha llevado a ca
bo, el domingo por la ¡arde, ái 
secuestro de un avión «i)o-6» ye-
mení que volaba desde Sanaa A 
la Arabia Saudi, míorraa ia agen
cia de noticias «Oriente Medio». 

avión llevaba solamente un 
pasajero a bordo, aparte de la 
tripulación, cuyos oomponente? 
no han sido dados a conocer. 

El aparato aterrizó en Jízan, 
Arabía Saudl, y el secuestrador 
fue inmediatamente detenido por 
lac autoridades sauditas, añade la 
agencia. 

Se desconoce la identidad de 
secuestrador, si bien ta agéncií. 
apunta que ias investigaciones 
iniciales revelan que se trata de 
un yemení llamado Awaad. 

L o q u e s e 
B U E N A S N O T I C I A S 

En «ABC» escribe Juan Luis Calleja: 

«El hombre de nuestro tiempo anda desmoralizado y ca
bizbajo. Todo se confabula para convencerle no sólo de que 
está perdido: de que merece la perdición. Le aturde un ho
rrible concierto de falsedades y bajezas sembradas a voleo. 

Cree él que nadie puede pasar por discreto si entona can
ciones optimistas; porque los augurios tenebrosos, aunque 
más fáciles, también son más jaleados y más paralizadores. 
La «industria» del pensamiento (muy distinta del pensamien
to original, que es el verdadero pensamiento) es el negocio 
del cliché corrosivo, a sueldo del odio que vuelca vitriolo 
sobre cualquier florecgr soleado. 

Hace un héroe del canalla, una trampa de la institución, 
un hipócrita del caballero. 

Se arrasan los modos civiles de la caridad, que son los 
de la educación adquirida a fuerza de siglos, en nombre de 
una franqueza salvaje. 

Se rompen los ritos que ennoblecen el amor humano, se 
violan las intimidades en nombre de la libertad, se esclavi
za el gusto a la grosería bestial de los pocos que quieren re 
volcarse en público. Se convierte la honradez en mito, el 
bandolerismo en cruzada, al déspota iconoclasta en brisa l i 
beradora. Se cierran las puertas al entusiasmo, a la esperan
za y a la auténtica comprensión. . 

El hombre de nuestro tiempo anda desmoralizado y ca-
bizbajo. Quiesiera él creer, y cree, en el hombre, en su pró
jimo, en si mismo. Piensa que el mundo, aunque pecador, 
es digno de nuestra gratitud, de admiración y de confianza 
Quisiera decir que, en general, los hombres respiran a fondo 
lyudan -a sus -semeianK-w v hacen lo que pueden. 

Pero no le dejan. Le dicen que la regla es la indecencia, 
el embuste, el engaño y el timo. Altavoces sonoros y susu
rros bífidos le aseguran que él es el único: un ejemplar tan 
anacrónico como el dinosaurio y tan muerto como los es
queletos antediluvianos del museo. 

y el nombre anda cabizbajo, desmoralizado. Duda, Re 
chistaría pero no se atreve. ¿Para qué, sí el Universo se 
baña unánimemente en las delicias de la cloaca? Teme. Se 
rinde. 

Y entrega el arte, los modos, los criterios, la calle y los 
pronósticos a la barbarie: a esa barbarie organizada y sec
taria impuesta a todos en nombre de la tolerancia. Una bar
barie que no permite. otra liberación que la servidumbre ge 
neral ni otro proyecto que el desguace. 

¡Dios! 

Nunca hemos dicho este nombre menos en vano. 
Hacen falta entusiasmos que encorajinen las conciencias 

y las pongan en pie. Hacen falta tónicos para los corazones 
abatidos y puntales que afirmen los criterios; Hacen falta, 
siquiera, buenas noticias, Y las hay; las hay a raudales; a 
miles, 

AW van cinco, sólo cinco, por lo que puedan valer: 
L̂ a primera, que ninguna catástrofe ni terremoto alguno 

mandados por la Naturaleza o por el miedo de las naciones 
es más grande ni más decisivo que^ el corazón generoso de 
un solo hombre con le en el prójimo. Oiga, señor; hombres 
así, como usted, hay millones. Levante la vista del suelo: 
millones. No está usted solo. Forma usted parte de una muí 
titud sana que cubre la Tierra de aires veterosos y saludables 

La segunda es que ia obligación cumplida y la concien
cia en paz convierten al hombre en un fortín. Como usted 
Contra los hombres como usted —miríadas en todas las na 
zas— poco pueden las olas de más alta cresta. Siempre que 
darán muchedumbre. A usted, como individuo, podrán ven 
ceríe que algo importa. Pero nunca podrán adelantarle Oí 
pavor de la muerte ni el miedo a los problemas porque los 
problemas son la vida misma; y la muetre, una costumbre 
de la vida que nadie va a corregir, . v 

La tercera, que los hombres como usted se remontan 
contra el viento, como los cometas. 

La cuarta, que la naturaleza humana es inviolable. Ella 
fue la que busoó, en siglos de siglos, el camino de la be 
lleza, el consuelo de Dios, la victoria del bien, el lenguaje 
para entenderse; ella quiso ponerse en píe y adornar los 
instintos oon fórmulas exclusivamente humanas. A eso se 
va con baches, caídas y extravíos, con derrotas y fracasos; 
pero a eso se va. La naturaleza humana tiende a subir como 
el aire cálido se monta sobre el frío para llegar a las nubes. 
No hay quien la pare. 

Aunque haya corazones chiquitos, usted lo tiene grande. 
Porque desde un pico chillen los envidiosos enfermizos 

usted no deja de respirar en la llanura fértil, con las mu
chedumbres saludables de seres como usted. El mundo po
dría marchar en colosal romería de gente honrada. Son le
gión de legiones los amores puros, las fidelidades irrompi
bles, las amistades altruistas. Hierven les ciudades y los 
campos de vidas normales. Nos ensordecería el tropel de 
verdades sin mentira que la humanidad dice cada segundo 
lealmente. 

Y esta era la quinta noticia buena: que las malas son la 
excepción y por eso se venden como curiosidad. No son 
ejemplares ni indicativas, sino avisos para que usted y los 
muchos como usted no bajen la guardia. 

Tengámosla bien alta. 

Son ellos, los pocos que aturden el mundo con aspavien
tos llamativos y pedanterías disolventes, quienes deberían 
andar cabizbajos y desmoralizados. De cuando en cuando 
conocen el sabor caduco de la victoria y de la fama; pero 
nunca la paz imperturbable de la generosidad ni el premio 
repetido que es sentir gratitud," 

¿ E S U N C I R C U L O 

V I C I O S O ? 

Fernando Onega, dice en «Pueblo» 

«La semana ha vuelto a ser, en su segunda mitaa, ia «se 
mana Arias». ¿Por qué? Muy sencillo: porque el presidente 
se mostró sereno y seguro en momentos inundados de difi
cultad, porque su voz sonó clara er^ la voluntad de perfec 
cionanuento, porque ha venido a demostrar que su programa 
de Gobierno sigue incólume y, sí acaso, driblando política 
nente con la oportunidad temporal; oero. sobre todo, por
que su palabra ha sido de convocatoria y conciliación. Una 
línea de sus declaraciones —la que se refiere a la entrada en 
el juego asociativo de las ideas socializantes y cristiano-de 
mócratas— se ha convertido (y a nadie se le ocultan las 
razones) en un tema de debate en el ventanal de la prensa 

El presidente (responsable, ai fin ^ al cabo, de la po
lítica nacional), llama. Le respuesta está inédita, pero pudie
ran servir como exponentes las declaraciones de Tierno Gal 
van a «Ya», Las posturas de otras personas son bien cono 
aidas. Y porque lo son y están fundadas en criterios difi 
cilmente movibles, hay que llegar a la conclusión de que 
demos comenzado a entrar en un círculo vicioso: ias aso 
ciaciones políticas sólo pueden moverse en el marco del Mo 
vimiento por imperativos legales, y algunas zonas de los gru 
Iij)s invitados no juegan, precisamente porque el campo ele 
gido es el del Movimiento. Como el talante del Gobierno, 
axpresado por ia persona de su presidente es muy claro; 

como también lo es el espíritu de estatuto, y como, al pro
pio tiempo, las actitudes personales no varían, hay que pen
sar en otra salida del círculo. Por la vía normal no fie con
seguirá.» 

D O S A R R E S T O S 

Escribe Luis Apostúa en «Ya»: 

"El portavoz del Gobierno, ministro Herrera Esteban, 
minimizó la repercusión de las medidas tomadas contra dos 
oficiales del Ejército y redujo la cuestión a su propio ámbi
to, la jurisdicción de las propias autoridades militares. En 
efecto, el comandante don Julio Busquéis y el capitán don 
José Julve se hallan arrestados —término militar— y no de
tenidos. Independientemente de las palabras del ministro de 
Información, se ha sabido que se trata de asunto de opi
niones personales de los afectados, no de actos que quebran
ten la tradicional disciplina castrense. El comandante Bus
quéis es, además, un conocido sociólogo autor de un libro, 
«El militar de carrera en España», que es un buen estudio 
sobre la composición de los efectivos humanos de las Fuer 
zas Armadas. 

Otro punto del Consejo de Ministros de ayer es el inicio 
del trámite legal para sustituir la Ley de Enjuiciamiento Ci
vil, de 1881, por otra nueva en ia cual el juez gobierne el 
proceso y lo impulse hacia la consecución de la justicia. 
Es el segundo proyecto importante debido al ministro Ruiz 
Jarabe, quien ya logró una nueva Ley Orgánica de la Justi
cia, por la que había trabajado largamente. 

Toda la ciase política ha sabido que el conde de Barce 
tona había hecho unas declaraciones al director de «ABG», 
don Torcuato Luca de Tena; también sabía que no habían 
sido publicadas. Ayer, el señor Herrera —preguntado or ei 
tema— dijo que preguntásemos a «ABC». Hay cosas raras 
en este país, pero nos empeñamos en hacerlas más raras aún 

Dos temas importantes han quedado pendientes de ulte
rior estudio del Consejo de Ministros, el decreto sobre con
flictos colectivas y una reforma o retoque de la Ley de Ad
ministración y Contabilidad; esto último es un tema impor
tante, aunque muy técnico. 

oOo 

El obispo de Canarias, monseñor Infantes Florido, ha 
expresado con mucha claridad un problema importante. De 
hecho, sp imponen multas y sanciones a clérigos y seglares 
basadas en el derecho positivo, es decir, en leyes concretas 
vigentes. Ahora bien, dice el obispo, «es posible que una 
determinada ley no esté dentro de la lógica de los derechos 
inalienables del hombre». O sea, añado, que una ley ooncre 
ta esté en contradicción con la norma cultural y social de 
un momento histórico determinado, aunque lo pudo estar 
en el pasado.» 

A P E R T U R I S T A S 

A L A D E F E N S I V A 

Leemos en «Mundo»: 

«En esto, como en todo, existen grados. Hay persones 
que han sido «aperturistas» de siempre, al menos desde que 
han tenido uso de razón política. Han sido opuestas a cual
quier tipo de totalitarismo más o menos disfrazado y han 
sufrido sobre la propia carne las consecuencias de una épo
ca en que las modas políticas intentaban 11, aunque sóle 
fuera a nivel semántico, por otros caminos. Tuvieron que 
realizar auténticos equilibrios para sobrevivir políticamente. 
Otros, los más, han seguido imitando a los sabios en eso de 
jambiar de opinión. Abundan los que tienen una curva ideo 
lógica claramente definida. No hay giros de noventa grados 
en su ideología, sino una evolución gradual debida en parte 
a las enseñanzas de la experiencia y, en parte también, ai 
¡ncremento de su cultura política. 

En último lugar están los «aperturistas a ia defensiva», 
uos que ahora se arriman, incluso píocurando compartir 
mesa y mantel, con los aperturistas de siempre. Han h(. 
cho una auténtica pirueta circense en sus opiniones, hon 
dado la medía vuelca ideológica con una energía y una ra
pidez dignas de la más rígida disciplina hitleriana. Son aper
turistas a la defensiva porque su programa se resume en 
muy poca: palabras: seguir disfrutando de una posición de 
privilegio con respecto a ios restantes españoles. Defienden 
con uñas y dientes prebendas y cargos que les dan caído 
como llovidos del cíelo.» 

T A M B I E N U N N O 

ticemos en «Desarrollo»: 

«No es neutral para ia economía el tema de las asocia
ciones políticas. En la medida en que éstas lleguen a inser
tarse efectivamente en la vida del país y en la medida, tan 
bién, en que tengajj una personalidad diferencial definida e; 
su forma doctrinal e instrumental de enfrentamiento a su 
problemas —personalidad sin ia cual difícilmente se da;, 
la aludida inserción—, las asociaciones constituirán, para e 
español un haz de posturas y opciones político-económic;-
capaces de configurar, dentro de la dialéctica del sistem-
lá actividad económica, las relaciones sociales de produc 
ción, la vida diarla. 

Pensamos, entonces/que es muy importante llegar a 
mayor grado de concreción explícita en su ideario, la es 
el isión de toda vaguedad confusionista. Es muy importanu 
no sólo porque la exactitud es un concepto siempre váiiá< 
y perseguible por si mismo, sino porque, si hay algo nece 
sari o y radicalmente urgente en España es saber exacta 
menté quién es quién, qué posturas más o menos alterna 
tivas puede haber en presencia. 

Para ello, sigue pensándose, hace falta prescindir de to 
da abstracción, de toda afirmación incroncreta. Más de un. 
vez se ha dicho aquí —por vía de ejemplo— que los gran 
des enunciados suelen ser bienes comunales, esgrimidos po> 
todas las ideologías —desarrollo económico, redistribución 
de la renta, justicia— y que la divergencia una divergenen 
que puede llevar paradójicamente a entren taimen tos esen 
cíales, existe en el campo de lo instrumental, de tas i.or).W 
prácticas de perseguir tan unánimes objetivos. 

Por favor, nada, entonces, do vaguedades programáticas 
en los nacientes idearios asociacionistas. Nada de frases mos 
trencas, sino riesgo asumido en lo concreto. 

Los españoles queremos saber a qué carta qu^arnos, 
queremos saber cómo piensa cada uno, afrontai problemas 
tan concretos y tan vitales como la fiscalidad, la agricultura, 
ia empresa, el trabajo las formas de representatividad en la 
adopción de decisiones económicas, la planificación, etcétera 
Queremos saberlo —dinamo»— casi, casi, en términos de 
«Boletín Oficial». 
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E N O P I N I O N P E U N P R E S T I G I O S O H I S T O R I A D O R 

L A I I R E P U B L I C A 

U E I N G O S E R N A 
Puede resumirse en este juicio: Aborto, ruina - caos 

i-

• F a l l a r o n l o s h o m b r e s y e l r e g i o n a l i s m o c o n s t i t u y ó u n 

p r o b l e m a i n s o s l a y a b l e 

« L a R e p ú b l i c a , c o m o la r - x l n o fue p o s i b l e » , 
d i c e M a r t í n e z V a l a n u e s t r o c o m p a ñ e r o J o s é 

R a m ó n S a i z . — ( F o t o T o n e m o c h a ) 

F I N D E L A D I C T A D U R A 
Y D E L A M O N A R Q U I A 

Pero necesariamente habrá 
que remontarse ai reinado de 
Alfonso X I I I , un año antes dei 
14 de abril de 1931. 

—Los años 29 y 30 fueron di
fíciles para España, pues la gran 
depresión económica era un he
cho. Calvo Sotelo, eran hacen-
dista, cayó a consecuencia de 
esta crisis. Pero también iba a 
caer la Monarquía. 

La dictadura del general Prt> 
trio de Rivera puso en evidencia 
lo que ya estaba en larva: la orí 
sis de descrédito en que habla 
caído el sistema caciquil, instau
rado por los partidos dinásticos 
nacidos ai socaire de la restau 
ración. Ya lo había dicho Joa^ 
quin Cosía, la gran verdad: ei 
sistema político español estaba 

« ¿ P o r q u é n o f u e p o s i b l e l a S e g u n d a R e p ú b l i c a ? » . 
U n a i n t e r r o g a n t e q u e s e h a c e n m u c h o s e s p a ñ o l e s , p r i n c i p a l 

m e n t e q u i e n e s n a d a t u v i e r o n q u e v e r c o n a q u e l l a s f e c h a s d e la h is to
r i a d e E s p a ñ a . P a r a los q u e v i v i e r o n aque l lo s a c o n t e c e r é * , p r i m e r o 
e s p e r a n z a d o r e s , d e s p u é s t r á g i c o s , ta l vez n o e x i s t a n d u d a s y c o m 
p r e n d a n , p o r v i v i r l o d e c e r c a , la c a í d a de l r é g i m e n s u r g i d o d e las 
u r n a s e l 12 d e a b r i l d e 1931 y p r o c l a m a d o d o s d í a s d e s p u é s . 

montado sobre «olírgarquía y ca
ciquismo». 

Con la caída de Primo de Ri
vera todos los grupos persona
listas, partidos ü organizacionés 
seguían en dispersión. Algunos, 
sin atacar a la Monarquía ata
caban al rey y declaraban «ha
ber perdido confianza en ta con. 
iinza. Otros —Alcalá Zamora y 
Miguel Maura— se habían pa
sado ya expresamente a la Re-
públic y conspiraban. Los más, 
sin adoptar actitudes tan extre
mas —los llamados entonces 
«consitucionalistas»— fyaüid era
ban extiguida la relaión normal 
entre monarca y pueblo a tra
vés de la Constitución de 1876/ 
y pedían que se abriese una nue
va fase constituyente. Para ellos 
la Dictadura habai significado la 
mearte de la Constitución. En 
eqnellas fechas todo era pugnaz, 
mente combatido: el prestigio de 
la Monarquía como régimen y 
el del . rey como encamación; el 
Parlamento, sin auténtia. repre
sentación; los partidos, que más 
bien eran clientelas provincianas 
y organizaciones caciquiles. E n 
tonoes en aquella situación, con 
la marcha de Primo de Rivera, 
la llegada de la República sólo 
era cuestión de tiempo. 

12 D E A B R I L : 
E L E C C I O N E S 

H O N E S T A S 

E i triunfo republicano llegó el 
14 de abril, tras «as elecciones 
municipales celebradas dos días 
antes. Un país que en teoría se 
acostaba monárquico, amanecía 
republicano. 

—Las elecciones municipales 
que llevaron a España a un sis
tema republicano, pienso que 
fueron, como ya diría iMarañón 
el 12 de abril de 1931, «las más 
honestas de cuantas planteó ei 
conde de Romanones en su larga 
vida política». 

La significación de aquel 14 
de abril la tenemos en boca d« 
Ramiro Ledesma, que dijo «que 
el 14 de abril de 1931 es, pues, 
ei final de un proceso histórico, 
no la Inauguración de uno nue
vo». 

Las elecciones del 12 de abril, 
que no tenían importancia de 
dsiva en principio, fueron to 
mando un cariz de decisivas. E i 
mismo conde de Romanones, an
te la sorpresa de muidos, de 
claraba a la prensa un día antes 
estas comprometedoras palabras: 
«lo que se ventila él domingo es 
di porvenir de España y su for
ma de Gobierno». En unos días, 
de un carácter y significación ti-
nútada a lo administrativo, las 
elecciones se elevaron al signo 
decisorio sobre «la forma de 
Gobierno». 

Yo sostengo que una de las 
claves del fracaso republiohao 
está precisamente en la génesis 
inmediata, el desarrollo y los re
sultados de las elecciones mu
nicipales del 12 de abril. 

S E G U N D A R E P U B L I C A : 
F A L L A R O N L O S 

H O M B R E S 
—La I I República era ya un 

hecho. La primera se nabía ges
tado más de cincuenta años an 
tes. Isabel I I , que veraneaba en 
San Sebastian, huyó a Francia 
siendo sustituida por don Ama
deo I , que abdicarla poco después. 
Para usted, señor WÉartínez Val, 
¿en qué se diferenciaron la una 
de la otra? 

—Voy a ser breve y conciso 
en esta contestación. Creo que 
en la Primera República hubo 
hombres dirigentes de gran ta
lla, pero sin pueblo, ya que esta» 
ha atañido en el analfabetismo 
y en la miseria. Y , todo lo ean-
trarlo, en la República surgid» 
d 14 da abril sí hubo pueblo, 
pero faltaron hombres para di
rigirlo. Fue Azaña el único po 
Utioo dertacado, y eso es muy 
poco paca tanto problema. 

E L R E G I O N A L I S M O S 
G R A V E P R O B L E M A 

Martínez Val relata en su la
bro las diferentes causas que ai 
doran taposfbte la I I Eepúbn 

Kf» baUtak «a 

José María Martínez Val. ba 
escrito un libro que lleva pox 
título tan interesante interrogan
te, Historiador, dos veces doc
tor (en Derecho y Filosofía y 
Lebas), catedrático, exgobexna 
dar civil ds Lérida, académico 
oorrespondiente de cuatro Reales 
AcademiaSa está muy ligado a 
nuestra provincia, más coocre 
taznento a Suances, donde ve 
ranea desde hace más de veinte 
años, cuya villa sabe de los ser
vidos de este hombre inquieto 
• Incansable investigador,, ya 
que fue fundador y presidente 
ds la Asociación ds Amigos de 
Suances. 

La historia de esta entrevista 
oomenzó en la playa de Suan. 
oe* precisamente allí ie anima 
ron a escribir y relatar el por 
qué no fue posible al I I Repü 
blica. Su libro está fechado en 
la villa veraniega: julio de 1973-
agosto de 1973, a caballo do dos 
descansos, veraniegos» 

L A R E P U B L I C A ; 
A B O R T O , R U I N A , 

C A O S 

n República, que vivió 
del 14 de abril de 1931 al 18 de 
Julio de 1936, fue. históricamen, 
te, tm aborto; desde el punto de 
vista económico, una ruina, y 
dede el social, un caos. Pero ni 
la guerra civil ni la quiebra eco
nómica ná el caos social son 
cansas, sino efcctos. las causas 
hay que buscarlas en la política, 
pues fueron raíces políticas las 
que produjeron aquellos resul-

¡Esto nos contesta él señor 
MnnMn<v* Val a nuestra pregxm. 
ta, cómo ve. en su función da 
historiador, aquel lustro' lleno de 
aoonitecimientQs de la historia 
viva de España» -ai M a n u e l A z a ñ a 

S O R D O S 

A U D I F O N O S B O S C H 

• C a l i d a d a l e m a n a • G a r a n t í a 

• P r e s t í g b I n t e r n a c i o n a l 

AGENTE O F O A b 
O P T I C A L U D Y 
Becedo 3 - T e L 210130 
S A N T A N D E R 
Adaptaciones c i ent í f i cas 

V i s i t a de! t é c n i c o de la c a s a B O C H 
• I d í a 2 5 d e f e b r e r o 

m m m m w o u m m m m r 

A n g e l C a m o c h o , S . A . 
M o r ó n d e l a F r o n t e r a - S é v i l l a 

A C E I T E S Y A C E I T U N A S D E E S P A Ñ A 

M a r c a s : F R A G A T A — A C A — L A R 
A c e i t e F r a g a t a 0 ,5* E n l a t a d o s y p l á s t i c o . 
A c e i t e A c á 1 * 

A g r a d e c e r e m o s c o m p a r e n la c a l i d a d d e e s t e a c e i t e 

E l p r o f e s o r M a r t í n e z V a l . 

—Tenemos que hablar aquí 
obligatoriamente, de Ortega y 
Gasset y sus artículos sobre «la 
redención de las provincias y la 
decencia nacional», en el que 
planteaba una nueva «España 
Oficial» reformada y diferente, 
erigida desde la realidad viva de 
las provincias, comarcas y re
glones. 

Pues bien. Esta reorganización 
que necesitaba España no se 
acometió, y la misma República 
se vio desbordada por los acón 
tedmientos de Cataluña desde el 
mismísimo 14 de abril, cuando 
Francesco Madá, desde el bal" 
cón de la Generalitat, proclamé 
«ei etat Cátala de la República 
Federal Española». 

La noche del 6 de octubre d« 
1934 fue una consecuencia de to
do esto. 

Companys se rebelaba por 
Cataluña y proclamaba el E s 
tado catalán. Comenzó ensegui
da una guerra de las radios. 
E l señor Lerroux, Jefe de Go
bierno, tuvo acierto en las pa
labras y en el vaticinio: "el 
patriotismo de Cataluña sabrá 
oponerse allí mismo a la locu
ra separatista y sabrá conser
var las libertades que le ha re
conocido la República, bajo un 
Gobierno que sea leal a la 
Constitución..." Con estas pa
labras, el mismo Lerroux re
afirmaba el "status" especial 
de la región catalana. Este epi
sodio fue la crisis definitiva de 
la política regionaüsta d(e la 
República, pues influyó e hizo 
entrar en crisis a muchas con
ciencias juveniles que, sincera
mente republicanos, se alinea
ron después en las filas de los 
que afirmaban defender "la 
unidad entre las tierras y los 
hombres de España". Fue esto 
decisivo en la tremenda crisis 
definitiva de julio dé 1936. 

E l problema del regionalis
mo todavía se agravó más, por 
cuanto el Gobierno de la Re
pública puso siempre grandes 
dificultades a los intentos vas
cos de fundar la República 
Vasca, ya que fue en plena 
guerra —(el 6 de octubre de 
1936— cuando se promulgó, 
por fin, el Estatuto del País 
, Vasco. 

El tema del regionalismo fue, 
sin duda, el problema más di
fícil que tenia España plantea
do desde el punto da vista 
eonstituyente y político, que 
colocó á Ka República, al no 
haber podido resolverlo ni si
quiera encauzarlo adecuada
mente, en un callejón sin sa
lida. 

L A I G L E S I A « M U E R T A » 

Q U E Q U E R I A A Z A Ñ A 
i 

—«La Iglesia en España, en 
1931 —dice Martínez Val—, 
era rica hasta rayar en la opu-
knolfc, Era» pffwft^ ] 
niuiujsnPBb mo mwna 

mes desde la proclamación de 
la República cuando comenza
ron a arder iglesias y conven
tos. Desde el primer momento, 
la política religiosa de la Re
pública fue un desbordamiento 
de pasiones que muchas veces 
se convirtió en un desborda
miento de delitos. Tan norma
les eran estos actos contra to
do lo que representaba la re
ligión, que es indicativo de 
"normalidad" el cable telegrá
fico del general Gómez Cami
nero, gobernador militar de 
Málaga, al Gobierno: "Ha co
menzado el incendio de igle
sias. Mañana continuará.» 

Es evidente que Azaña rao 
quería un Estado laico, con li
bertad de cultos y con liber
tades para la Iglesia o iglesias 
y confesiones religiosas, sino 
que quiso —como anunció en 
el Parlamento— que .la opera
ción fuera "mortal para al
guien". V ese alguien, según su 
concepción, tenía que ser la 
Iglesia. Ni siquiera le bastaba 
la fórmula propuesta por Al 
bornoz de una Iglesia "escla
va". Azaña la quería "muerta" 
V acertó al decir, textualmen
tê  "alguno tenía que morir". 
Quien murió fue la segunda 
República. 

A C E I T U N A M A N Z A N I L L A C O L O C A D A . — F r a s c o c r i s t a l 
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dares, con tal de impedir el ac
ceso de Gil Robles a la Jefatura 
del Gobierno, trajo su propia 
defenestración como presidenta 
y la de la misma República. 

E L E S P I R I T U A N T I D E 
M O C R A T I C O D E L A 

R E P U B L I C A 

—Toda la Constitución republi
cana —que ya he dicho era in» 
viable— quedaba sujeta a la Ley 
de Defensa de la República. Fue 
éste el espíritu más antidemocrá
tico de la República, ya que des 
de mayó del 31, basta agosto 
del 33, más de dos años, hubo 
suspensión de los derechos ciu
dadanos; aún más, desde la fe 
cha de su derogación basta el 
18 de julio del 36, hay que 
computar otros 842 días por de 
daraciones de «estado de gue 
era» o de «estado de emergen, 
da». 

Entonces, hay que pensar qua 
la República, desde el puntó de 
vitsa jurídico, no tuvo existen
cia normal, ni tampoco se rea 
lizó la juridicidad anunciada. E l 
poder y dureza de esta ley era 
incontestable, no había, en de
finitiva, control jurisdiccional, 
pues la ley era de aplicación ex
clusiva del Gobierno. 

Todos hubiésemos visto lógi
co la implantación de esta ley 
durante el período de rodaje de 
la República, pero no fue asi 
y con ello la Constitución quedó 
amputada. 

Otro punto y aparte merece ri 
fracaso del Tribunal de Garan
tías Constitucionales, facultado 
para la revisión de las leyes 
constitucionales. Sobre este Tri 
banal, estando en un Consejo 
de Ministros, don Indalecio Prie 
to escribió una nota que pasó 
a don Santiago Casares, que de 
cía: «El Tribunal de Garantías 

constitucionales va a ser lo mi» 
mo que el apéndice en el sistema 
digestivo, que sólo sirve para 
producir cólicos». E l tremendo 
cólico, ya se conoce. 

L A C R I S I S D É L O S 

P A R T I D O S 

—Los partidos —nos dice e) 
historiador— entraron en quio 
bra en la I I República, incluso 
algunos desaparecieron. £1 úni 
co que se presentaba fuerte, sin 
fisuras, pero con muchas ten
siones Internas protagonizadas 
por Prieto y Largo Caballero 
fue el partido socialista. Otros 
como el partido radical, se di 
solvieron antes del 18 de julio 
al perder la confianza de las 
gentes, pues sus jefes babían es
tado implicados en algunas ma 
oifestaciones de tipo moral-po 
litico-social, como el estraperto 
En síntesis, la República, desde 
dentro, por la descomposición 
de unos partidos y la multiplica
ción de otros, y por haber He 
gado a una alianza —Frente Po
pular— tan radicalmente hete
rogénea, aparecía, sin duda, co
mo un régimen ingobernable 
Esto, unido al problema de 1& 
tierra, la política mLUtar y la 
cuestión obrera» aceleraron su 
caída. 

L O S P R O T A G O N I S T A S 
D E L A S E G U N D A 

R E P U B L I C A 

E l señor Martínez Val nos 
hata ca , muy escuetamente, de al
gunos de los principales prota
gonistas de la XI República. 

—Don Niceto Alcalá Zamora 
no era un auténtico jefe de Go
bierno, sino, a lo sumo, él hom
bre que presidía las deliberacio
nes míidsteriaies. Estaba muy 

lejos de ser un hombre de k 
tado, aunque no estoy de acnel 
do con las palabras despectínf 
que le aplicó Salvador de 
dariaga: «El presidente de 
República era un abogado é 
cuente y nada más». 

Azaña fue el político de la I 
pública, pero un soto politü 
para tanto problema es úm 
¿dado poco, a menos que & 
realmente escepcionaL ¡atete 
tual fino, veía dan» y analizatt 
hondo. Pero no era un gran p 
litíco, y mucho menos m jeT 
de Gobierno. 

Lerroux fue el repubUcan 
«histórico»» demagogo popula, 
logró el éxito político que ln 
biera hecho olvidar sus viejos; 
oscuros condicionamientos y al 
personales limitaciones. 

Indalecio Prieto. Tuvo una sj 
tervención tardía como gobenuD 
te, y ya no pudo ser más qr 
el apéndice inútil ds m a poli 
ca imposible. 

Largo Caballero, d «Lenln e 
pañol», fue una figura stempn' 
mediocre, de falta de fonuatii 
intelectual. L a República teas&i 
viniéndose abajo por él sodato 
mo sovletízado que encanóte: 

Bestetro, es otra grande j »: 
ble figura intelectual, perf 
amputada de esa otra oí 
que caracteriza etopéyicamerie i 
un verdadero político: la ds| 
sión oportuna. 

—Ahora, profesor, la 
pregunta. ¿Fue necesaria la guM 
tra para terminar oon la 
blica? 

—Los historiadores sólo « i 
atenemos a los hechos coacrel 
tos, a lo que sucedió. Pero N 
creo que la República, como 4 
paz, no fue posible. 

J o s é R a m ó n SAIZ 

F E R N A N D E Z 

L A C O N S T I T U C I O N Q U E 

I N V I T A A L A G U E R R A 

«-Para justificar este tre
mendo error republicano —nos 
«igue diciendo el historiador—, 
nada mejor que recordar lo 
que Alcalá Zamora, presidente 
de la República, escribió con 
posterioridad: "Se hizo una 
Constitución que 'invita a la* 
guerra civil, desde lo dogmá
tico —en que impera la pa
sión sobre la serenidad justó-
eiera— hasta lo orgánico, en 
que la improvisación, el equili
brio inestable, sustituyeron a la 
experiencia y a la construcción 
sólida de poderes". Significa
tivas son también las palabras 
de Madariaga, que en su obra 
"España", escribe: " L a mayo
ría de los diputados carecían 
de experiencia parlamentaria y 
un número no pequeño de ellos 
eran hombres de espíritu doc
trinario y dogmático. ESta cir-
ounstanciia fue un verdadero 
infortunio paca la República, 
pues llevó a las Cortos a poner 
en pie una Constitución qua no 
era viable." 

Los fionemantes de la Repú-
hllca se dieron cuenta de esta 
ínviabilidad, pero ya era tarde* 
l a reforma constitucional» que 
no se llevó nunca a cabo por la 
disolución de las Cortes, af ecta
ba nada menos que a 47 artíc» 
los de los 125 que tenía el t e » 
to generaL 

Todo esto, y la pt^ítuai IKOU* 
ualista da Alcalá Zamora de pro-

nr«r tos goMmuas müwriíarios 

JERONIMO VIDAL 
DE LA PERA 
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O M A D A 

Don Diego Quíroga y 
Losada, marqués de 
Santa María del Villar 

D E L M A R Q U 
m SE DARA ESTE NOMBRE AL «BALCON DEL CABLE», EN LOS PICOS DE EUROPA 

m EN HOMENAJE AL ILUSTRE Y BENEMERITO MARQUES DE SANTA MARIA DEL VILLAR 

El «Balcón del Cable», o de Lloroza, en los Picos de Europa, que, por 
acuerdo de la Diputación de Santander, se denominará en lo sucesivo 
«Asomada del Marqués», en merecido homenaje al excelentísimo 
señor don Diego Quiroga y Losada, marqués de Santa María del Villar. 

(Foto E . Bustamante de Potes) 
Hace casi 80 años —fue en 

1886— cuando era un niño el 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

DZ A G R I C U L T U R A 

REGISTRO 

DE EXPLOTACIONES 

PORCINAS 
A efectos de una eficaz or

ganización v control sanita
rio de la esnecie oorclna el 
Boletín Oficia] del Estado 
de 17 de diciembre oasado 
publica orden ministerial de 
Agricultura de 7 de noviem
bre oor la oue se crea el Re
gistro de Exolotadones Por-

Primero.—Se destacan los 
siarulentes ountos: Todas las 
exolotaciones oorcinas exis
tentes actualmente deberán 
solicitar su clasificación c 
mscrincidn en dicho Resistro 
en eü niazo de cuatro meses 
a oartár de la fecha de entra
da en visor de esta orden o 
sea antes del 18 de abril ord-
xámo 

Segundo.— Las «explotacio
nes familiares» con un mime 
TO Inferior a diez hembras 
reproductoras o veinticinco 
animales de cebo, quedan 
excluidas de la ob l i sadón del 
artículo anterior si bien es
tarán sometidas a todas las 
medidas sanitarias v de con
trol oue la Administración 
determine. 

Como cumplimiento de la 
citada Orden el B . O E de 
31 de enero de 1975 publica 
Resolución de la Dirección 
Genera] de la Producción 
Aerarla de 20-1-75. 

E n esta Resolución se es 
tableoe oue una vez transcu
rrido el plazo de cuatro me
ses, aue señala la citada Or
den ministerial para la Ins
cripción en el Resristro cual-
cruier actuación en relación 
con las explotaciones oorci
nas (concesión de cartillas 
ganaderas e x p e dlción de 
guias de origen v sanidad, ex
pedición de certificados soli
citud de títulos de ganadería 
diplomada o sanidad compro 
bada, registro de siglas In
demnizaciones para sacrificio 
obligatorio medidas die aoo-
vo o protección aue puedan 
tomarse por la Administra
ción etc.) deberá auedar su
peditado a aue la exolota-
d ó n se halle debidamente au
torizada clasificadia e Inscri
ta en el Registro de referen
cias toda vez aue transcurri
do eO Plazo establecido las 
explotaciones no inscritas no 
oodrán continuaT en funcio
namiento. 

Las solicitudes por dupli
cado se cumplimentarán en 
impresos normalizados aue 
facilitarán las Jefaturas de 
Producción Animal (Delesra-
ción Provincial de Agricultu
ra. Paseo de la Puntlda 1. 
Santander) auien a su vez. 
aclarará cuantas eludas ten
gan los interesados. 

L a r . 1 a c l r ¡ ! e ñ a 
U L T R A M A R I N O S 

F I A M B R E S 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

Artículos de máxima calidad 

y al mejor precio 
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hoy nonagenario maraués San
ta María del Villar, y a través 
de la Canal de la Jendua oi-
saba por primera vez lo que en 
el corazón de ios Picos de Eu
ropa se llamaba Balcón de Lio-
roza o Balcón del Cable. Han 
pasado, pues, muchos años y 
el ilustre procer, impulsor 'el 
turismo en España, descubridor 
de los más bellos paisajes de 
la oeninsula, ha experimentado 
una de las mayores satisfaccio
nes de su vida al saber que 
aquel Balcón que se asoma so
bre el precipio y que está ro
deado de cumbres fascinantes 
llevará el nombre de "Asoma
da del Marqués". 

En su última sesión del ple
no la Dinutación . provincial 
recogió ta propuesta del Cen
tro de Estudios Montañeses oor 
iniciativa del gran montañero 
don José Arias Corcho, para 
dar esa denominación a aquel 
Incomparable escenario de los 
Picos, y la corporación provin
cia] aprobó, por unanimidad, 
la propuesta, rindiendo así me
recido homenaje al excelentí
simo señor don Diego Quiroga 
y Losada, marqués de Santa 
María del Villar, que durante 
su larga vida ha dado enorme 
impulso al turismo en la Mon
taña y ha hecho la más ef ioas 
propaganda de las bellezas de 
nuestra, provincia. 

Santa María del Villar, que 
cuenta actualmente 98 años, 
reside en San Sebastián y se 
halla enfermo y casi ciego No 
obstante, continúa interesándo
se por nuestras comarcas t es
pecialmente por su región pre
ferida, la de Liébana v los Pi
cos de Europa 

El Balcón, situado, a unos 
1.600 metros junto a la esta
ción superior del teleférico de 
Puente Dé y a 800 metros so
bre la estación inferior, es ya 
desde ahora la "Asomada del 
Marqués", con lo que la Mon
taña hace honor a la deuda de 
gratitud que hemos contraído 
con quien siempre, en sus mag
nificas fotografías, en sus ar
tículos periodísticos y en sus 
conferencias ha divulgado los 
excepcionales panoramas y las 
bellezas naturales y artísticas 
de la provincia como ha hecho 
también de Asturias, de León y 
de otras regiones españolas. 

Va en septiembre de 1967 la 
Diputación concedió al marqués 
de Santa María del Villar la 
Medalla de la Provincia, que le 
fue impuesta en un solemne 
acto. 
, Hace algún tiempo, al saber 
que se le preparaba un home
naje, Santa María del Villar 
escribía a Arias Corcho, un leal 
amigo de siempre, y le decía; 
"De todos los honores recibi
dos, el que más me hubiera 
ilusionado es que mii nombre 
estuviese en el Balcón do Lio-
roza o en alguno de los picos 
o torres que más he pisado." 

El acuerdo de la Diputación 
de Santander colma, pues, esta 
ilusión de un anciano insigne, 
benefactor de la patria, ena
morado de la Montaña Aquel 
Baloón «wrá v? oara !o sucesivo 
la "Asomada del Marqués". 
Ailí. rodeado ir fmunxsionantes 
moles, sobre arandes bosques, 
contemplando bellas prarterlas 
y el nacimiento del río Deva, 
queda nara siempre el recuer
do del marqués de Santa María 
dle Villar. 

24 de febrero de 1975 

HOGAR DEL 
JUBILADO MONTAÑES 

HOJA DEL LUNES 1 1 

Hoy lunes, 
úsico-vocal 

E n nuestros salones de Jesús 
de Monasterio, a las cinco y 
media de la tarde, harán la 
presentación ei nuevo conjunto 
"Yolula y sus artistas» para 
proporcionar a loe jubilados 
una tarde llena de alegría con 
gus programas de canciones fla
mencas, modernas y mejicanas 
Debutará una pareja Infantil, 
con un repertorio muy original, 
dedicado por los peques a los 
abuelos. 

P R O F E S I O N A L E S 
Or : Alonso Caviedes 

CairtorAr de la Barca 
otfmerr 4 marfo II 

Telefono! 22-41-80 

J O T E I 7 A 
PARTOS? 

¥ G I N R i m í l G T A 
TFTT TTFONO- 23 14 10 

Dr. Fernando 
da la Torre 
espect ai tsta en 

cirttoia 
Otaría: 5 t»rde Tel. 272565 
San Femado, 5S 7/ 

DR. GARCIA MATA 
PULMON f CORAZON 

-OTTCTTE DÍA ? HORA 
IsabP) I I 22 2.0 derecha 

Ol^fnnnc ?? 70 40 c W 10 ft5 

S . T R U J I L L O 

RADIOLOGIA 
Y 

E L F C T ^ , O G I A 

Consulta: 10 a 1 v de 4 a 7 
RUALASAL 23 l.« 
Teléfono! 22 85 20 

C. López Dóriga 
APARATO D I G E S T I V O 

MEDICINA Y CIRUGIA 

S O L I C I T E DIA Y HORA 

Teléfonos: 23 83 00 v 22 80 Yl 
L E A L T A D 18 

PEREZ VIZCAINO 
E S CU ALISTA E N 

MEDICr" INTE. 
C A L D E R O N D E LA 

BARCA í 8.o D 
| T E L E F O N O ; 22 49 4S 

R . L A R I O S 

Rífión Próstata Genita
les Vefiea Vías aliñarla» 

Esterilidad 
Emilio Pino 2 Tel 229355 

J. SANTIUSTE 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Hernán Cortés 19 
Teléfono- 21 18 68 

N A V A R R O 

E N F E R M E D A D E S 
OF LA P I E L 

De » '/s a 6 Va 
fSARFt Te» «2 1« 8̂ 

..GAODEIUiN 
U R O L O G O 

CXJNSULTA- T A R D E S 4 a 7 
ÍSAHEI í l «2 Teléf 22 83 8ñ 
•v i-v» ? m u v TVíAf 27 53 

fELIX D A L 
CIRUGIA INFANTIL 

Calderón de la Barca 18 

F, FONSECA PIGAZO 
MEDICO ODONTOIXKJO 

•íantí» nnr ' Tol*f >2R«21 

S a r m i e n t o 

GINECOLOGIA Y PARTOS 
Ciruaía eeneml — Dieestivo 

De 11 a 1 v de 4 a 7 
Pla?!a del Reeno-qnrhe 3 8.* 
f-liintr Alfa> Teléf 23-87 87 

C L I N I C A V I L L A M A R I A 

de H E R M A N O C A ü E l O 
6 1 N E C O L O G I A Y P A R T O S 

Horas de consulta: D. Carlos: Pasaje Peña (Túnel) de 4 a 6 
O. Emilio: Clínica "Villa María" (Sardinero), de 12 y 

media a 8 y de 4 a 6. 
CLINICA: Urgentes: doce y media a dea 

MEriCINA GENERAL — RAYOS X 
Calvo Sotelo, 6. 5.c C . — Tek ~..o: 22 01 1. 

S / M T A N D E R 

L . I Ñ I G O 
OCULISTA 

Pasí»o 6P Pereda 1 

L . P E R E A 

Huesos y /./ticulack 
P E L A Y O 8 

(Edificio Gran Cinema) 
Teléfonos: 23-41-64 v 23-12-41 

GARíiANTA NARIZ OIDOS 
Ciruela facial v de cuello 

Jesúp de Monasterio 8 Lc 
6 a 7 tarde 

M S I L V A N 
E S P E C I A L I S T A EN 

A . D I G E S T I V O 
Santa I» l 8 C C 

Teléfono 22-59-50 
Ofmsilit.ji íp 5 30 a 7 30 

O U DE LA HOZ 
Í M W í i ^ T A NARI7 '»!' '>»* 

CSrueía facial v de cneflo 

E. TERAN DIAZ 
MEDICINA INTERNA 

Calderón de la Barca. 
ntítTiero 8 sesrundo B 

fP de las Estaciones) 
Teléfono- 22 47 91 

O i 
Plaza de los Remedios 2 

Teléfono 21 00 49 
R E S E R V E HORA 

De 10 a 12 v de 4 a « 

A. SANCHEZ 

C U A D R A D O 

MEDICO D E N T I S T A 

Consulta: tardes. 
Alonso Veea. 81. 
Teléfono: 23 08 80 

JULIO LEC 
PUENTE 

PSIQUIATRA 
CONSULTA D E 4 a 7 

Santa Clara núm 12. V iza. 
Teléfono: 22 58 70 

L U I S MARINA V E L E Z 

G I N E C O L O G O 

GERAf-. : £ T K \ 
PRACTICA N T E 

Lealtad 8 2' Izonierda 
Teléfono: 22 55 17 
Teléfono 22 «0 67 

C SAMANIEGO 
PSIQUIATRIA 

Ruamayor 6. 3/ deba. 
S O L I C I T E HORA 
Teléfono: 22 80 06 

MEDICINA G E N E R A L 
RAYOS X 

Consulta de 4 a 6. 
Lealtad. 12, tercero izqda 

Teléfonos: 27-144)2 y 22-65-83 

CUBRIA MIRAPEIX 

ANGIOLOGIA 
Cirugía vascular 

Enfermedades de las arte 
rias venas v Hnfátieos 

Lealtad 21 2.' derecha 
Tel 226481 Solicite hora 

A, Cobo García 
Gareanta Nariz Oídos 

(Audioloerfa) 
Hernán Cortés. 15 entlo 

J . ÜBALDE M E R I N O 
Sistema nervioso 

Cádiz 1 5.* ÍP1. Estaciones) 
Consulta tardes Solicite héra 

Teléfono: 22 00 76 

JOSE DE LA 
TORRIENTE 
Enfermedades del 

rWón y vías u r i t W L i 
Consulta tardes: 4 a 8 
Cádiz 20 4 * A Tel 211148 

No supone cambio alguna 

EL NUEVO RITUAL 
DE LA PENITENCIA 

Con motivo de la entrada en vigor del nuevo ritual de 
la penitencia, han surgido noticias contradictorias y con
fusas que han desorientado a los fieles. Una de ellas publi
cada el día primero de febrero y procedente de la agenda 
«Legos», se refiere a la reunión que celebró en Madrid la 
Comisión Episcopal de Liturgia, presidida por el cardenal 
Juvany, arzobispo de Barcelona. Con ánimo de aclarar di* 
cha confusión e informar sobre la verdad del Sacramento 
de la Penitencia, hemos acudido a la doctrina de la Iglesia 
en su más reciente magisterio. 

L a noticia a que aludimos decía en estos términos: "En dicha 
reunión, en la que han participado los obispos y consultores de la 
Comisión, se ha insistido en la necesidad dé informar a los fieles 
sobre .os profundoe cambios que supone la utilización del nuevo ri
tual en la celebración litúrgica de la Penitencia No se trata tanto 
de un cambio de rito cuando de una mentalidad, de una visión de 
lo que es pecado y el papel reconciliador de la Iglesia, ha declara
do un portavoz de la Comisión». A esta errónea e inexacta afirma
ción se responde con una serie de puntos eeciarecedores elaborados 
según el magisterio de la Iglesia. 

1.—INSTITUCION DIVINA DEL SACRAMENTO 

EL Sacramento de la Penitencia como Sacramento específico fue 
instituido por el mismo Jesucristo y ee de derecho divino. «Nuestro 
Señor Jesucristo, cuando confirió a sus apóstoles y a sus sucesores 
la potestad de predonar los pecados, instituyó en su Iglesia el 
Sacramento de la Penitencia». 

NECESIDAD 

Este Sacramento es necesario para la salvación, con necesidad 
de medio para los que han cometido pecado mortal después del 
bautismo. «Jesucristo instituyó e. Sacramento de la Penitencia en su 
Iglesia para que los fieles que después del bautismo cayeron en pe
cado, renovados por la grada, fueran reconcUlados por Oíos». 

S.—ACTOS DEX PEN ITENTE 

Este Sacramento tiene como parte integrante —son quasj ma» 
teria—, de los actos del penitente la confesión oral e integra de loe 
pecados aún no directamente perdonados «Por derecho divino es 
necesario confesar al sacerdote todos y cada uno de .os pecados 
mortales —así como las circunstancias que cambian su especie— de 
los cuales uno tenga memoria después de un Ailigente examen". 

Partes del Sacramento: la contrición, la confesión y la satisfao 
dón. «El CoocLio de Trente declaró solemnemente —recuerdan las 
normas pasto ralee citadas— que para la remisión integra y perfec
ta de ios pecados se requieren en el penitente tres actos como par» 
tes del Sacramento: la contrición, la ooníeslén y la saticíacción». 

4.—MISION DEL SACRAMENTO 

De su institución a modo de juicio se deduce que el ónice 
ministro váddo de este sacramento es el sacerdote, que tiene la 
facultad de absolver. Para que el sacerdote pueda constituirse es 
juez de los pecados del penitente necesita ¿bp la potestad de ju
risdicción, de tal modo, que es nula la absoiidón impartida por 
el sacerdote a un fiel sobre el que no tenga potestad ordinaria o 

5.—CONFESION ORAL 

Por instítudón divina, mediante la confesión oral de todos los 
pecados mortales, el sacerdote debe realizar un verdadero acto 
judidal, ejercitando su poder de absolver o de fetener. La potes
tad de perdonar los pecados conferida por Jesucristo —ad modum 
judldi y gracias a <a potestas olavium— se refiere al sacramento 
de la penitencia tal como la Iglesia lo administra y no a ana slm 
pie potestad de predicar o de anunciar la remisión de los pecados. 

6. —CONFESION SECRETA 

Esta confesión oral e íntegra de tddos los pecados, tamhlén 
ocultos, aún no perdonados, podría ser púbñca en algunos casos; 
pero serla inicuo imponerlo asi y con frecuerda seria imprudente 
(a veces gravemente ilícito) hacerlo espontánamente por eso la 
confesión secreta se adecúa plenamente al mandato y a la facultad 
dados por Cristo cuando instituyó el sacramento. Por .o que se re
fiere al aspecto edesial, es suficiente que sea el sacerdote quien 
absuelva o retenga, ya que obra «in persona Cristi» y con la auto
ridad conferida por la Iglesia. Asi lo ha entendido y definido la 
Iglesia: «La confesión individual y completa, seguida de ia abcolu» 
dón es 61 único modo ordinario mediante el cual los fieles pueden 
reconciliarse con Dios y con la Iglesia». 

7^-ABSOLUGION 

Cuando es absolutamente imposible le confesión individua, de 
los pecados y sólo en casos muy especiales, el sacerdote puede im
partir la absolución general a un grupo de penitentes —sin nece
sidad de que éstos manifiesten entonces el número y la espede 
de <os pecados— con una exhortación que les mueva a hacer un 
acto de contrición; «pero en la próxima confesión tienen obliga
ción de acúsame de aquellos pecados» Se han introducido recien
temente algunas modificaciones occidentales en la absoludón sa
cramental; pero son esenciales para la administración del sacra
mento las palabras «Ego te abso.vo a peccatis tuis in nomine 
Patria, et Filii, et Spiritus Sanctt». Si se anticipase d efecto del 
sacramento por obra de la perfecta contrición, es necesario que 
exista el deseo de confesarse, pues sería contradictorio un perfso
to dolor de los pecados y el rechazo dd precepto divino de ooo-
fesanos al sacerdote. También en este caso existe la obligadón 
de confesar oralmente esos pecados en la inmediata confesión que 
se haga. 

8.—LUGAR DONDE S E ADMINISTRA E L SACRAMENTO 

El lugar y la sede para la ceelbraclón óai Sacramento de la 
Penitencia es d que está establecido por el derecho vigente que 
determina lo siguiente: «Las confesiones de mujeres no deben oírse 
fuera dd confesonario, a no ser en caso de enfermedad u otro de 
necesidad verdadera y con lae cautelas que el Ordinario del lugar 
juzgue oportunas». 

9.—PRECEPTO DE LA CONFESION ANUAS 

Los documentos diados recuerdan que tofo cristiano está obli
gado a confesar privadamente a un sacerdote, al menos una vea 
al año, los propios pecados —se entiende los pecados graves— qpe 
no haya confesado todavía singularmente y «no está permitido a 
quienes tienen conciencia de estar en pecado mortal y tienen a dis
posición algún confesor, eludir intencionadamente por negligencia 
el cumplimiento de la obligadón de la confesión individual, espe
rando una ocasión en que se dé a muchos la absolución ooleotivaa, 

10. —CONFESION FRECUENTE 

Por lo que se refiere a la práctica de la confesión frecuente o de 
devoción, de ninguna manera deben disuadir los sacerdotes a loa 
fie.es. Al contrarió, deben recomendar sus frutos abundantes qus 
aporta a la vida cristiana y mostrarse siempre dispuestos a oír la 
confesión cuando los deles lo pidan razonablemente Se ha de evi
tar absolutamente que Ja confesión individual quede limitada sd!o 
a los pecados graves. 

Todas estas afirmaciones contenidas en el «Ordo Penitentiae» 
expresan la doctrina de la Iglesia Católica sabré d Sacramento de 
la Penitencia, sin hablar en ningún momento de cambios ni de no
vedades que no tienen por qué darse porque la doctrina de la Igle
sia es de siempre y para siempre. 

Marosa MONTAÑES 

i S O R D O S 
Ultimas novedades en audífonos, gafas auditivas, 

retroaorlculares, invisibles dentro dd oído. 
VISITA DEL TECNICO 0E LA 

0 CASA BOSCH ( A L E M A N I A ) 
Con la presentación de los más moderaos adelantos f técnicas 

para corregir la sordera — DIA 25 de F E B R E R O 197S 
SOLICITEN HORA SIN COMPROMISO EN 

Becedo, 3 - OPTICA LUDY - Teléfono 210130 



1 2 H O J A O E L L U N E S 24 de febrero de 

L A C A S A D E l D I S C O ¥ E L C A S S E T T E 

*V SAHTANDIR ^ 

Transistores, Radios y Toca-cintas para coches, 
Tocadiscos normales y estereofónicos. Guitarras, 
Laúdes, Bandurrias, Afeitadoras, Agujas zafiro y 

diamante, etcétera 
CASSETTES GRABADAS, DESDE 195 PESETAS. 

TODO DE LAS MEJORES MARCAS. 
ULTIMAS NOVEDADES MUSICALES EN DISCOS 

Y CASSETTES. 

c ] 
PLAZA PORTICADA Teléfono 21-07 99 
CUATRO CAMINOS Teléfono 23-48-82 
SAN JOSE, 16 • Teléfono 22-90-82 

s u « t a c o n l a m o d a 

F E R C E R A 

R. SOCIEDAD... 2 
\^híi iTA... «i 
ESPAÑOL ... . 
LAS PALMAS. 
A. MADRID . 
SALAMANCA . 
HERCULES. . . , 
VALENCIA... .. . *«• 

... «M •** 

.«. 3 

... 2 

... 5 

... 1 

... 3 

.« 0 
*» 1 

1 

D I V I S I O N 
B E T I S ... 
GRANADA ... 
E L C H E 
MURCIA 
R. MADRID 
ZARAGOZA 
A. BILBAO ... 
BARCELONA 
MALAGA •*« 

RAYO V 
OVIEDO 
TARRAGONA 0 
SAN ANDRES 2 
BARACALDO 2 
RACING 2 
LEONESA 1 
BURGOS ... ... ... 1 
CORDOBA... 1 
CADIZ ... ... 0 

CASTELLON ... 
SABADELL 
VALLADOLID ... 
T E N E R I F E ... ... 
MALLORCA, 
HUELVA ... ... 
ALAVES 
BARCELONA A. 
ORENSE 
SEVILLA ... ... 

GDERNICA 
D. G U O N ... 
LEMOS. 
F E R R O L 
BILBAO A. ... 
BASCONIA... ... 
GUECHO ... « . 
FALENCIA ... ... 
LANGREO... ... 
PONTEVEDRA. 

D I V I S I O N 
TURON 0 
LUGO .« 
ENSIDESA ... .„ 
UNION CLUB ... ... ... 
GIMNASTICA 
SESTAO 
CAUDAL ... ... 
CORUNA 
GRAN PENA 

— A UNIVERSITARIO... 1 

F U T B O L R E G I O N A L 
NAVAL ... .„ 
SANTONA ... . . . . . . 3 — 
VELARDE 8 — 
N. MONTANA... ... 2 — 
BARREDA 1 — 
RIBAMONTAN- ... 0 — 
MONTE 0 — 
LAREDO 8 — 
T O R R E L A VEGA A 3 -

COUNDRES 
GAYON 
SOLARES «. 
RAYO 
GUARNIZO... 
NOJA ... ... 
CASTRO 
SUANCES ... 
SANTANDER 

... 0 

... I 
... I 
... I 
... 0 
... 3 

Z 0 
... 1 

=3 

r.ECAUCHUTADOS 

N A N S A 
RENOVACION Y REPARA

CION DE CUBIERTAS Y TODA 

C L A S E DE NEUMATICOS 

3 

3 
o 
{i 

a 

m 
s 
a 

Automóviles R E N A U L T 

M O D E L O 

CONCESIONARIO: v 

R-4 
R-4 S 
R-4 F 
R-4 F S 
R-4 F S A 
R-5 
R-6 

R-8 
R-8; T S 
R-12 
R-12 .S L E ; • 
R-12 F 
ALPINF. 1300 

J O S E V I D A L D E L A P E N A FACILIDADES DE PAGO HASTA 24 MESES 
Tomamos o cambio su coche usado de cualquier 

P. RABAGO, 18 TELEFONO 23-48-86 l 
SANTANDER 

'..ir.retera de Parayas 
TOKKHLAVEüA 
Gofetiao'.Calderón 

D E P O R T E S Y J U G U E T E S 
3.» PLANTA 

ESQUIS 
BOTAS 

ATADURAS 
BASTONES 

y toda clase de prendas 
para NIEVE y MONTAÑA 

¡TODO EN JUGUETES? 

IRIBALAYGIMA. 
J Q E P P C PtOS. 

Rea) Madrid... 
Zaragoza . . . « . « , « * « . 

„ Español m, « . m» 
ñctiÉ •*.••.«».««•«•>>*. 
a&rceiona... ... «, «„ n. 
Real Sociedad 
Valencia 
Qljdn tm, 4m m> tm mm 
Ctíta t— m» m» fm m» *n 
Granada 

••» mee «w «*• 
Atiético de Madrid... ... 
Salamanca 
Athietic de Bilbao... ... 
Las Palmas **» wm m» 
üérculCÉ ... *•» n* m» 
Eloha ••• m* m» • • » • • » «>> 
Máiaga .M «w w* m 
Murcia... .M m «s» «w ... 

81 18 
31 9 
21 10 
21 10 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 6 
21 5 
81 
81 
81 

8 
7 
4 
3 
4 
8 
7 
9 
7 
9 

10 
8 
6 
7 
0 
4 

23 
8 22 
8 40 
6 24 
7 29 
6 25 
7 22 
6 21 
6 26 
7 23 
8 22 
8 28 
7 21 

10 20 
8 12 17 
6 11 21 

81 32+10 
26 28+ 3 
24 24+ 2 
20 ¿3+ 1 
29 22+ 2 
24 22 
25 21+ 1 
23 21+ 1 
22 21— 1 
27 21— 1 
20 20 
21 20 , 
25 20 
26 18— 1 
24 19— 1 
31 18—4 
28 16— 4 
43 1 4 - 8 

G B P F C Ptos 

Sevilla 
OViedO M* M* M> M. M* MH 
E&AdNQ... tt¿ MM tMM 
Jórdoba ... ... ~-
Jadll ••. m. m* M» •am r— 
San Andrés .M m* «w m. 
SUrgOG M. M» «M tM «M M< 
Rayo Vallecano... « . M. 
Barcelona Atlétlco... ... 
Castellón 
Saracaldo... ,~ — 
Farrag'ona ... m. m» w 
Mallorca 
üueiva... 
reiierlfí- ... ^ m* • » 
Valladolld... «m. m' m* 
Saoadel) ... ^ ^ — 
AiavéÉ ... « . m. 
árense... «m ••• ••• 
^nnesfl 

84 16 8 
84 U U 
24 13 
24 13 
24 11 
24 7 
24 10 
24 12 

1 84 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 

8 43 14 
2 81 18 
4 31 30 
I 37 18 
8 36 27 
4 19 15 
8 37 32 

10 29 29 
7 27 36 

10 19 22 
10 13 26 
9 17 20 

10 26 35 
10 22 27 
12 27 37 
12 28 29 
I I 33 40 
12 21 28 
10 15 26 
11 21 38 

87+13 
33+ 9 
33+ 9 
30+ 6 
26+ 3 
27+ 1 
26+ 2 
26 
24+ 2 
22— 2 
22— 2 
21— 6 
21— 3 
20— 4 
20— 4 
19— 5 
18— 6 
18— 4 
18— 4 
18—6 

3 
1 - 2 marzo: 

C. D. ALAVES - RACING 
16-19: 

RUTA DE LOS MONASTERIOS 
23 marzo: 

A R A C A 
Semana Santa: 

B I A R R i n - BAYONA 

Arnés de Escalaste, 4-l.*-A 
Teléfonos 2118*2 y 211816 

G E P F C Ptoa. 

Corona ... . . . . . . . . 
Pal encía ... ^ „, 
Snsldesa ... .„ w 
íerrot ... w ^ ^ 
bugo 
Seatao ... ... ... ^ 
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i P R O X I M O S 

PARTIDOS 

(SEGUNDA r V I S I O N 

SABADELL — CASTELLON 
VALLADOLID — OVIEDO 
T E N E R I F E — TARRAGONA 
MALLORCA — SAN ANDRES 
HUELVA — BARACALDO 
ALAVES — RACING 
BARCELONA AT. — LEONESí 
ORENSE — BURGOS 
SEVILLA — CORDOBA 
CADIZ — RAYO VALLECANO 
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CONSTRUCTOR 
C o n 

A h o r r a r á t iempo 

y d i n e r o 

No M aeceitfa «f¡fizar cemeafo en loi cnfoicaJoi interiore» 
V. para lef evfortapef. nna pcqveSffima eanf!da¿ 

FABKiCAUU Wtt : 

PRODUCTC* n o i ^ 'CCS, S. A 

R E V I L L A D E CAMARGO (Santander) ^ 

PROXIMOS PARTIDOS DE PRIMERA DIVISION 
GRANADA — B E T I S ATH. BILBAO — SALAMANCA 
E L C H E - CELTA BARCELONA — HERCULES 
MURCIA - ESPAÑOL MALAGA — VALENCIA 
MADRID - LAS PALMAS GUON — REAL SOCIEDAD 
ZARAGOZA - AT. DE MADRID 

| ¡ N o v i o s ! | 
I Reservad con tiempo vuestro i 

REPORTAJE DE BODA I 
I ¡con todos los colores del mundo! i 

e n F O T O - C O L O R 

V E N T A 

A L Q U I L E R 

R E P A R A C I O N 

TALLERES: Carlos Haya, 12 - Teléf. 2246-32 
SANTANDER 

L o s E s c a l a n t e s , 7 - T e l é f . 2 1 0 9 6 4 - S A N T A N D E R 

PROXIMOS PARTIDOS DE TERCERA DIVISION 
LUGO _ TURON CAUDAL — EASOONIA 
ENSIDESA — GUON CORUÍTA — GUECHO 
UNION CLUB — LEMOS GRAN FENA — FALENCIA 
GIMNASTICA — FERROL A. UNIVERSITARIO—LANGBEO | 
SESTAO — BILBAO AT. PONTEVEDRA — OUERNIOA 

M A S S E Y E E R G D S O N 

5 TAMAÑOS DE TRACTORES 
DE 45.5 CV. A 82 CV. 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 
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c a m i o n e s . 
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R e p r e s e i i t a n t e : E N R I Q U E F E R N A N D E Z 
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IRA DIVISION! 
3ASOONIA 
SUEGHO 

FALENCIA 
TARDO—LANORSO 
A — GUERNIOA 

M m c m WL m h m m o f m t m i o vsncbr a i 
MADRID 

EL BARCELONA, DERROTADO EN VM.BNCfAf 
PASA AL QUINTO LUGAR DE LA TABLA 
BUEN RESULTADO DEL MALAGA: EMPATO 

EN GIJON 
GRAN PARTIDO D E L 

C E L T A 

VteO/—Por tres «roles a cero 
ei R. C. Oedta. de VIKO. ven-
oió al á i a n a d a . 

Arbitró el colegiado señor 
Pascual Te.ierina. que tuve 
una buena actuación. 

E l -partido ha sido de total 
dominio cóltioo. Los locales 
realizarotn un magnífico en
cuentro con «xa fútbol ránido 
v fuerte 7 en todo momento 
desbordaron el Granada, crue 
solamente lució en una mas-
niñea actuación defensiva, de 
la que fue auténtico protago
nista su meta, oue salvó ver
daderos goles. 

E l Granada dio sensación, 
como conjunto, de bien aco
llado, paro tuvo aue rendirse 
ante la mejor claaa v técnica 
de los vistieses. 

E l Celta desconcertó por su 
empuje, su fuerza v su gran 
potencia ofensiva. 

A los tres minutos de jue
go llegó el primer gol local. 
Fernández Amado centra s o 
bre Castro, aue se interna T 
burla la entrada de tres con
trarios v muy cerca del áreo 
lanza fuerte v raso. Uevandc 
eü balón a la red. 

A los 47 minutos se produ
jo el segundo gol del Celta. 
Lanza un córner Félix, y Rá-
vas. de cabeza, remata a Ies 
mallas. 

E l tercer tanto céltico, 
obra de Félix, llegó en él mi
nuto 78. después de una mag
nífica jugada de toda la de
lantera visruesa.—(Alfil). 

E L ESPAÑOL S U P E R O 
A L E L C H E 

Barcelona.—En un encuen
tro bastante deslucido, en el 
oue se mostró superior a su 
adversario, el Español ven
d ó por dos goles a un o ai 
Elche. 

E l señor OreUana realizó 
un buen arbitraje. 

Desde el principio se impu» 
so el Español y aunque el E l 
che realizó buenas jugadas, 
le faltó profundidad en sus 
contraataques. t 

A tos 6 minutos, un buen 
disparo de Romero lo repele 
Esteban. A los 16. Félix falla 
una buena ocasión tirando 
alto. 

A los 19. se castiga al E l 
che con indirecto, un metro 
dentro del área. Saca la fal
ta, en corto. José María a 
Marañón. y éste, de potente 
ounterazo. logra el primer 
gol. 

E n la segunda parte sigue 
el dominio españolista. que 
se materMiza a los 17 minu
tos, en un avance de Cuesta 
con centro que Esteban só lo 
desvía y Aslund. en la boca 
del gol, consigue el segundo 
tanto. 

Reacciona el Elche, que pa
sa a dominar y a los 36 minu
tos consigue su gol en un 
avance de Félix con disparo 
que repele en corto Blanch y 
aprovecha Rubén Cano pera 
batirle. Hasta el final, el E l 
che busca desesperadamente 
la igualada.—(Alfil). 

TAMPOCO E N VALENCIA 
PUNTUO E L BARCELONA 

Valencia. — E l partido de laga 
de Primera División disputado 
en él estadio «Luis Casanova». el 
Valencia venció al Barcelona por 
un eol a oero. 

Dirigió el encuentro el cole
giado castellano Martínez Bene-
gas, cuya actuación, que no pasd 
de discreta. 

E l único gol del partido se 
produjo a los veinte minutos 
de la segunda paite Ferrer, tras 
recibir un pase de Cloramunt, 
se internó velozmente por la 
banda izquierda., dribló a Juan 
Carlos y al llegar junto a la 1L 
nea de meta centró muy cerrado 
él balón pilló algo adelantado a 
Sadumi, quien sorprendido por 
el efecto que había tomado el es
férico intentó despejar inútil-
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mente, ya que acosado por Cla-
rasmmt, no hizo más que ayudar 
a que el balón, que ee metía, 
entrara más rápidamente en su 
puerta. 

L a primera parte, tras más de 
quince minutos de tanteo por 
parte de uno y otro equipo fue 
un constante tira y afioja en 
«emees» se temían y antes de 
intentar ei asalto del portal con
trario trataron de hacerse con el 
dominio de la parcela cen
tral. Todo ello no hizo más que 
evitar él juego ofensivo y que 
la superioridad de las defensas 
sobre las delanteras fuera total. 

E n la segunda mitad, el Va
lencia se lanzó más abiértamen. 
te al ataque obligando a inter
venir a Sadumí en tres ocasio
nes, cuando apenas se llevaban 
jugados cinco minuto». E l Va
lencia siguió presionando con In
sistencia y fruto de ello fue el 
gol del minuto veinte. A partir 
de entonces^ el Barcelona abrió 
lineas, tratando de buscar el 
empate desesperadamente, pero 
la organizada defensa del Valen
cia cortó todos tos avances del 
conjunto visitante.—(Alfil) 

S E I S G O L E S E N E L 
H E L M A N T I C O 

Salamanca.—Con empate a 
tres goles finalizó el partido 
disputado en el estadio Hel-
mántico, entre el Salamanca 
v el Real Zaragoza. 

Arbitró el colegiado cánta
bro, señor Olavarría. 

A ios diecisiete minutos del 
del primer tiempo. Leirós 
aprovecha un fallo del por
tero v dé la defensa locales v 
marca el primer tanto para 
los visitantes. 

A ios diecisiete mintuos del 
segundo tiempo. Muñoz oasa 
el balón a Ráai. que de tiro 
flojo consigue el tanto del 
empate. 

Cinco minutos depués. M u 
ñoz saca una falta v consigue 
que el balón con eféoto p a 
rabólico se cuele en el mar
co de la meta defendida por 
trazusta 

A ios treinta minutos, hay 
un fallo de la defensa sal
mantina, que a p r o v e cha 
Arrúa para establecer él em
pate a dos tantos. 

Él 

Rial. a los treinta y cinco 
minutos, de tiro raso, bate a 
Irazusta y adelanta de nuevo 
a los locales en el marcador, 
pero a los cuarenta y tres 
minutos, Arrúa. en otro fallo 
de los hombres de la reta
guardia salmantina, consigue 
el definitivo tres a tres. 

Resultado que puede con
siderarse justo a todas lu
ces, dado los merecimientos 
que hicieron unos v otros. 

Por el Zaragoza destaca
ron Diarte y Leirós: en el 
Salamanca fueron los mejo
res Rial y Sánchez-Barrios.— 
(Alfil). ' 

LA R E A L F U E SUPERIOR' 

San Sebastián. (Alfil).—En 
"Atocha", la Real Sociedad 
ganó por dos goles a cero al 
Betis, de Sevilla. 

E n sustitución del señor San-
tana, al parecer enfermo, diri
gió el partido el señor Oliva, 
del Colegio catalán. 

E l primer tanto local se 
produjo a tos 5 minutos y me
dio de puesta en juego la pe-
tota, cuando, tras una jugada 
muy elaborada, en la que in
tervinieron Amas. GorriU, Cor-
cuera, Idigoras, remató fulmi
nantemente de cabeza el arie
te Satrústegui, directamente a 
las mallas. 

Cuando había pasado un mi
nuto, aproximadamente, del 
tiempo reglamentario de este 
primer tiempo, vino él segundo 
gol donostiarra. También fue 
logrado de cabeza, pero su au
tor fue Idigoras. L a jugada na
ció en Gtarriti. quien mandó 
«obre Satrústegui y éste fue 
quien dio el cuero al autor del 
tanto. 

El Betis planteó el partido 
sin pretensiones ofenstvaa dia
damente definidas; el técnico 
visitante puso cinco defensas, 

qué, pese & su amontonamien
to, no constituyeron un valla
dar insalbable, ni mucho me
óos, más aún por alto. L a Real 
Sociedad con elementos rápi
dos y con gran fuerza, evitó el 
sistema defensivo visitante. Al 
temprano tanto realista, siguió 
hada la culminación de la pri
mera mitad, Otro, él de la 
tranquilidad. 

Renault 
Conctsionario para SANTANDER: E VIDAL DE LA PENA 

Dirección: P a t e o da Parada, 3 5 — Taléfono< 27-31-00 y 2/ 
E n SANTANDER: En TORRELAVEGA: En LAREDO: 
VENTAS I SEKVlOCte VENTAS t SEKVMJU) VENTAS X SEKVIGIOt 

Carretera de Parayaa, S m 0A Oeíertno Calderón. Ti teredo AutomóvUes. & 4. 
TUétOoo 339801 Teléfono 88291M) Telótono S0 96QS 

M U E B L E S 

LOZCANO 
• P r e c i o 

• C a l i d a d 

• G a r a n t í a 

Peñas Redondas, 14 
y Cisneros 67 

Teléfono: 23 6 4 12 

La quiniela ganadora 
R. SOCIEDAD-BETIS „. ... ... ... 1 

CELTA-GRANADA 1 
ESPAÑOL-ELCHE 1 

LAS PALMAS MURCIA ... w ^ w. 1 

AT. MADRID-R. MADRID ... ... „, ... i 
SALAMANCA-ZARAGOZA ... ... ... ... m x 
HERCULES - AT. BILBAO ... ... „. ... _ * 

VALENCIA - BARCELONA ... „. _ ,„ ^ 1 

GLION-MALAGA „ ... . x 

RAYO CASTELLON „. ... 1 

TARRAGONA-VAULADQLIO ... .„ ... „ „. X 

BARACALDO-MALLORCA ... .„ _ ... _ 1 

LEONESA - ALAVÉS ... ... „ 1 

CADIZ - SEVILLA . „ . „ w _ i 

EL PISO 
A T E N C I O N 

SANTANDER X PROVINCIA 

Q U I N C E N A 

B L A N C A 
&> E M O B A : 
A LA HORA DE COMPRAR 
SABANAS, PIENSE EN 

« E L B U R R I T O 

B L A N C O » 

Vea nuestros 
escaparates 

SAN FRANCISCO, 1 
iUAN DE HERRERA 2 

RUALASAl. 10 

M O D A S E L E C T A E N C A B A L L E R O 

Y , A H O R A , E N S E Ñ O R A . 

2 P L A N T A S 

C A L V O S O T E L O . 12 

LOS «ETERNOS" MADRI
LEÑOS EMPATARON 

Madrid.—Con empate a un 
gol imaiizó el partido Jugado 
entre el Aúético de Madrid y el 
Real Madrid. 

Gran espectáculo el que pre
sentó el "Vicente Calderón", 
donde los aficionados ludan los 
colores de sus equipos favoritos 
en gorras, bufandas, Jerseys y 
banderolas. 

Dirigió el encuentro el colegia
do catalán Molina Segovia. Su 
labor no influyó en el marcador. 

0- 1.--48 minutos. Jugada muy 
laboriosa de Rubiñán por la 
banda izquierda, con fallo, quizá, 
de Ensebio. E l defensa lateral 
mandó el balón al centro, don
de Santillana remata a placer 
con gran potencia y bate a Rei
n a 

1- l.—46 minutos. Poco después 
de reanudado el partido, centra 
largo desde la izquierda LeaL El 
balón es tocado de cabeza hada 

el centro por Bermejo y Ayala 
remato desde muy cerca con la 
ordllla, sin que pueda hacer na
da Miguel Angel, sorprendido 
por la rapidez de la Jugada. 

Partido de regular calidad, en 
el que los nervios hideron que 
los fallos fueran mayor en nú
mero que las Jugadas de preci
sión y brillantes. 

Cada equipo dominó en una 
parte. E n la primera, «i Real 
Madrid, pese a ceder el centro 
del campo al Atlético, fue el que 
dominó en el Juego, a base de 
contraataques peligrosos por sus 
puntas. 

En el segundo periodo cambió 
totalmente la decoración. Ei 
Atlético de Madrid encerró a su 
"eterno rival" en su área y las 
jugadas de compromiso se suce
dieron en la meta, de Miguel A i * 
gd, que en dos oportunidades 
tuvo que Jugarse d tipo para 
evitar ver perforada su porte
ría 

Los dos equipos pusieron fe «o 
el Juego, y «so fue, en definiti
va, lo más meritorio de los 24 
Jugadores que actuaron. Su .espí
ritu de lucha, su combatividad, 
puesto que ninguno se entregó a 
lo largo de los 90 minutos. 

A L I C A N T E : BAJA 
CALIDAD 

Alicante.—-El Hércules V el 
Athletic de Bilbao han empa
tado a cero en el estadio 
«Rico Pérez». 

Partido de bala calidad v si 
se salvó aleo fue por la tn-
oertádumbre del resultado v 
también ooraue los dos bap 

dos pusieron en la lucha vo 
luntad. deseosos de triunfo a 
hideron derroche de faculta' 
des. aúneme sus esfuerzos 
fueron baldíos por la inope 
rancia de las delanteras. 

E l luego, en é l primer tíen* 
oo, estuvo eauiiibrado du
rante los 20 minutos inicíe
les. Luego fue imponiendo su 
dominio el Hércules, ñero 
como sus delanteros no en-
oontraron la forma de forzar 
la muralla defensiva tevaataf 
da por los bilbaínos. Iríbar 
apenas se enteró, va croe él 

(PASA A LA PAGINA 24K 

S E V I L L A , I R R E S I S T 
G A N O E N C A D I Z 

TRIUNFOS DEL OVIEDO Y CORDOBA 
JORNADA CASERA: OCHO EQUIPOS GANARON 

EN SUS CAMPOS 
E L OVIEDO NO C E D E . . 

Oviedo.—En encuentro de Se
gunda División se enfrentaron 
cistá tarde en el Carlos Tartiere 
d Real, Oviedo y d Sabadell, 
oue finalizó con el resultado de 
3-0 a favor de los locales. 

Arbitró d colegiado andan» 
señor Pérez Quintas, que tuvo 
una buena actuación. 

A los 14 minutos de luego. 
Mariano remata de cabeza e> 
primer tanto a la salida de un 
córner y previo centro, también 
de oabeza, de TensL Con d 1-0 
finaliza d primer tiempo. 

SUa d minuto 66. Alarcóu. de 
fuerte disparo cruzado, cuando 
d portero catalán iniciaba la sa
lida, consigue el segundo tanta 
dd Oviedo, tras haber recibldu 
un centro de Galán. 

Nuevamente Alar con' logro 
marcar. Esta vez de cabeza, cul
minando una gran Jugada de 
Javier, en d minuto 87. el que 
habría de ser d tercero y últt-

, mo gol de la tarde. 
E L S E V I L L A GANO 

EN CADIZ 
Cádiz,—El Sevilla ha vencido 

a domicilio al Cádiz por un gol 
a cero, en partido disputado en 
el estadio Carranza. 

Arbitró el colegiado valen
ciano Pandos Hernández. 

EÜ único gol del partido se 
consiguió a los 38 minutos, de 
penalty. Lo lanzó jaén, anotan, 
do los dos punto» para su 
equipo. 

E l Sevilla ha demostrado en 
d Carranza la Justicia dej 
puesto de líder que ocupa. E¿ 
partido ha sido Jugado la ma
yor parte d d tiempo en d cen-
trr del campo. E l Cádiz, duran 
te el encuentro, dispuso de trei-
oportunidades de gd que malo
gró. Por su parte, los sevillista 
también dispusieron de dos d a 
ras ocasiones de marcar. 

E l resultado puede conside
rarse justo. Los dos equipos pu
sieron en práctica d mismo dis
positivo de Juego, siendo las de
fensas muy superiores a los 
ataques contrarios. L a condición 
física del Sevilla ha sido muy 
superior a la de lo» gaditanos. 
(Alfil). 

GANO E L CORDOBA 
Córdoba. (Alfil) . — E l Córdoba 

C. F . venció por un gol a oero 
al Orense. 

Arbitraje discreto del colegia» 
do aragonés señor Bobe Frías. 

E l único gd del partido su-
oíó al marcador a los 33 minu
tos de la primera parte. Centro 
Escalante, y Salas, desde d ais 
izquierda lanzó Un potente ti
ro que desvió Wrtohlnaga a te 
red. 

BT partido en líneas genera-
tes, fue de escasa calidad de 
juego. Hasta i» consecución de 
tanto dd Córdoba los sistema.* 
defensivos ae Impusieron g la. 
líneas de ataque y d f ú t b o 
desarollado fue anodina 4 ra¿¿ 
dd gol y hasta d final dd pri
mer tiempo se Impuso d con
junto local, aunque los defen
sores visitantes cortaron sin de 
madadas dificultades las des
ordenadas jugadas de la deten» 
fera dd Córdoba. BD la segunda 
parte d dominio fue alterno y 
d Orense Jugó con más sereni
dad, creando ocasiones de pe
ligro ante la meta de Molina. 

Destacaron en d Córdoba Po-
yoyo. Salas y Varo; per C. D, 
Orense, Mantecón. Blrichinaga 
y Tucho, 

EMPATE, s m Gouas^ 
m . TARRAüOiüA 

r&nagyna .AJ.ií> i¿ raerá-

lado a m m iota» m ¿potóte «te 

fútbol correspondiente ai Caín 
peonaí o Nacional de Liga de Se 
gunda División. 

Arbitro: Martin. Trujillo, de 
Colegio Tmerfeño. 

Piojo encuentro de JOS dos 
equipas, que parecían «tenaza 
dos en sus lineas delanteras pa 
ra tirar d aroán oonfcnuno. 

E n la primera parte, la mas 
clara oportunidad de go; la tu 
•sro Alvarez, quien estrellaría un 
palón en d poste izquierdo del 
nieta de Hacer. 

E n la segunda parte, d Qim 
oástico intentó marcar, pero ei 
uervioGismo se adueñó de sus ti 
las, mientras que d Vallados 
serenaba su juego y otxosegui» 
«tajar los ataques locales, que 
no hadan otra cosa que bom 
Oear balones sobre el área cas 
teüana, pero sin precisión. 

E L BARACALDO SE¡ IMPUSO 
A L FINAL 

Baraeaido.—Con d resultadc 
de Baraeaido, 2; Mallorca, 0, ha 
finalizado d encuentro de fút
bol correspondiente a Segunda 
División, disputado hoy en el 
campo de Lasesarre. 

Arbitró ei colegiado andaiu; 
señor Medina Díaz, cuya actua
ción ha sido buena. 

Mallorca: Campos; Mañano 
frigols, Sans; Bartoli, Niz (Fia 
tas); Genaro, Almagro (Füip-
po), Tinin, Urruchurtu y ürquia 

Baraeaido: Bilbao; Carlos 
Eamirez Escudero. Arechalde 
{Bitz); Tito, Oñaderra; Gara? 
¿Pedrero), Benito. Larrema 
Dueñas y Regúlea. 

Goles: 
V-0. Minuto 32 dd segundo 

tiempo. Internada de Orüz que 
oassi a Benito, d cual, desde cer
ca, logra marcar d primer tanto 

q»0. Minuto 37 dd segunde 
tiempo. Bota una falta Orüz, re
chaza Campos, y Larrdna, muy 
oportuno, marca. 

81 encuentro se ha carácter i-
«ado por un mayor dominio lo
cal, pero con la incertidumbre 
en d marcador, que no se adu-

donó hasta los minutos finales 
en que los hombres dd Baraeai
do consiguen los 2 tantos del 
encuentro. (Alfil). 

RENACE LA ESPERANZA 
EN LEON 

León. (Alfil).—Por un gol f 
oero venció la Cultural Leo^ 
nesa al Alavés. 

E l único tanto de la tarde 
llegó a los 35 minutos del se
gundo tiempo obra de Hernán 
dees. 

(Ge puede destacar la orde
nada defensiva dd conjunto 
alavés y la ofensiva local, que 
tuvo más entusiasmo que efl-
aacla. E l resultado supone se 
mantenía la esperanza de per
manecer en la segunda divJ 
sito. \ 

Los mejores de la leonesa 
ademas de Temández, han 

Los mejores de la leonesa 
además de Hernández, han si
do Eloy y Celso. E l equipo en 
general Jugó con entusiasme 

E l Alavés estuvo muy con
juntado y actuó con un afán 
desmedido de impedir que su 
rival perforase su puerta. 
MAL PARTIDO E N «SANTA 

COLOMA» 
Barcelona — E l San Andrés 

ha vencido ñor dos aodee a 
uno aü Tenerife en partido 
de Idea correspondiente al 
Campeonato nadonal de B&-
eunda División 

A loe 20 rntautos de tuesro 
llega el primer sol aue se 
anotó el San Andrés Pomo 
consecuencia de un córner 
sacado por Serena. Palla Do 
míneuez de lando el balón en 
los pie? de Curta quien mar 
ca orácticamente a puerta 
vacía 

A lo® 16 minutos de la s e 
gunda parte, él Tenerife esta 
blece el empate en « n pase 
de Medina a Movilla quien 
va dentro del área lanza un 
zurdasse impreslonanl» ante 
ei que nada twede hacer 
Echevarría. 

E l SEO] de ]a victoria sndre 
sese l ies» en eS minuto 34. ai 
chutar Díaz, muy cruzado 
salvando la salida del pórte
lo canario. 

Mal partido el disputado 
por loe tttuüares ded terreno 

crue no lossrain ftüvanar un 
fuego aue satisfaga a sus se
guidores. Por su parte, eü T e 
nerife hizo tambán un oam-
do ooco acertado, sobre todo 
en su línea de vanguardia, 
aue oráctioamente no exist ió. 
- ( A l f i l ) . * 

^BURGOS: PARTIDO ENJEBETE 
*NlDO ¥ BESUI/TADO OTSEO 

Busgos.—El Burgos ba veod 
do al Barcelona Atlético por un 
gol a cero. 

Dirigió d partido d ootaglado 
señor Aoddjar. 

Ha único gol del partido lo mar-
có Garrido, en d minuto 21 dd 
segundo tiempo, a pase de 

partido entretenido, con uo fe-
soltado que puede oonsidenne 
como justo. La tardanza dd gd 
dio interés ai choque, d tiempo 
que creó derto nerviosismo o » 
tace los jugadores loedes, qne 
aunque jugaban bien, no Hfegaron 
a satisfacer a sus seguidoras. 

E l Barcelona Atlético ba cau-
aado buena impresióa. E s tm 
equipo joven, con buena prepa 
meioo físico, pero su vanguar 
dia no parece demasiado tediza 
dora. (AIJIL) 

TRIUNFO VALLECANQ 
SOBRE E L CASTELLON 

Madrid. (Alfil) .—Por dos go
les a cero ha vencido el Bayo 
Vallecano ai Castellón. 

E n d minuto 37 del onmer 
tiempo, Alcalá consigue ei nn-
mer tanto del encuentro ai re
matar ana preciosa jugada de 
Aguilax por su banda, que ia 
finalizó con un centro pre
cioso. 

E l defensa ravista Gallego 
incurrid en penalty aS dete
ner con las manos dentro del 
área un balón que Torito h a 
bía rematado a puerta. Gran 
parada, neutralizando el oss-
tágo 

E n el minuto 4S de te s e 
gande paite, un centro de F e 
Unes, es rematado oor Pote 
le. consiguiendo el dos-cero 
definitivo, posiblemente a 
consecuencia del único tallo 
durante todo el partido de! 
guardameta del Castellón.— 
(AJftt) » • 
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PONE A DISPOSICION D E L P U B L I C O 

« L A O R A N L I Q U I D A C I O N » 

D E P A P E L & S P I N T A D O S 

Y R E S T O S D E S E R I E 

maos mmmmsmos) 
( L I Q U I D A M O S E N A L M A C E N ) 

C A L L E T E T U A N , 5 0 , B A J O 

TELEFONO 2 7 - 6 8 - 5 0 
( S A N T A N D E R ) 
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Eb i-a tolo, moniento de ia entrega de uno de ios diplomas «n 
los cursos de asesores técnicos y arbitros de ciclismo. 

(Poto M. Bustamante.) 

CICLISMO 

El presidente del C. C Santander entrega a don Carlos Calvo un 
diploma, como reconocimiento de la labor como patrocinador. 

(Poto Bustamante.) 

CLAUSURA DE LOS CURSOS DE 
ASESOLES TECNICOS Y ARDITROS 
Ayer, domingo, se han cele nleros Técnicos. Al finalizar és-

brado los exámenes de ambot tos fueron corregidos por iO.-
cursos en la Escuela de Inge- profesores que ban impartido 

• — : I 
BILLAR 

Ruiz Alcalde, campeón 

regional a la banda 
DISPUTO LA FINAL EN 
SAN SEBASTIAN A HERBON 

En San Sebastián se ba diŝ  
putadc el campeonato regional 
de olilar a la banda donde ios 
Jugadores montañeses Ruiz Al
calde y Herbón lograron UIÍ 
gran éxito, ocupando los dos 
pr imen» lugares, tras clasifi
carse en 'os partidos de ta com-
petlclóc para disputar la final 

Iras la doble vuelta ganaron 
sus partidos para en la final. 
Rule Alcalde superar a Enrique 
Herbón realizando ambos una 
gran partida. 

El tercer tugar del campeo-
nato fue para el guipuzcoano 
Javier Cuadrado. 

LIGA PROVINCIAL C A D E T E DE B E I S B O L 

El Instituto se impuso 
a La Salle (17-12) 
Log equipos de La Salle e 

Instituto José María Pereda 
contendieron ayer ¿tí el Com 
piejo de La Alberlcia. dentro d< 
la Ltga cadete de béisbol. 

Se impuso el CNEM por i 
carreras a. 12. tras un gran par 
tldo. que demostró la alta pre 
paraclón de ambos equipos, sor 
prendiendo el excelente ^ncuer. 
tro de La Salle. Se vieroi 
grandes Jugadas y buena ¡abo 
de los bateadores. 

Las alineaciones fueron éstas 

H O C K E Y S O B R E H I E R B A 

José María Pereda: Puente 
García, Rodríguez Hermosa, Gó
mez Fernández, Gonzálee Diego, 
García Oliva, Garda Fernán
dez, Luzuriaga Martín, Hernán-
lez Loeck y Murlei Perlcacho 

La Salle . Heiguera López. Pe
ña Mier, Santos Blanco, Agua
ló Fernández Santiago Crespo, 
Martínez Aurora, Sánchez Sán 
chez, Higuera Sol devilla y Cua 

rillero Rodríguez. 

El Tenis asciende a la 
ión de Honor 

TRAS V E N C E R A Y E R AL B A R C E L O N A , POR 2-0 
D E S C I E N D E E L ALCAZAR 

Cuando aún faltan dos en
cuentros oara el final de la 
oomoetición ©] Tenis de San
tander tras su brillantísima 
temoorada ha oonseeuido el 
ascenso a le División de Ho
nor Su triunío a ver ante el 
Barcelona le sirve oara en
tonar el alirón sin eme tensa 
eme esoerar a aue la Lisa fi 
ndouiite Viene como extraer 
diñarlo oremio a la erran 
labor desarrollada oor eO 
ecruioo tenista aue sólo ha 
oerdldo un encuentro en lo 
aue va de temoorada. 

A ver se imouso al P. C. 
Barcelona oor dos croles a 
cero tras un buen encuentro 
en el aue suoeró netamente a 
loe catalanes. 

TODO D E C I D I D O 
Pero además del ascenso 

del Tente, todo aueda va de-
cidido en la División tras la 
tornada de a ver E l Alcázar 
santanderino fue derrotado 
en su visita ao Vallés oor lo 
crue desciende automática
mente v el Pilaristas tusará 
la oromoción de descenso. 
Queda todavía oor ventilar 
la sesrunda olaza aue da de
recho a iuear la oromoción 
de ascenso v la Oooe del Ge
neralísimo. La ouena se cen
tra entre Vallés. Pedralbes y 
Barcelona. 

R E S U L T A D O S 

T E N I S 2; Barcelona. 0. 
Vallés 3; ALCAZAR. 0. 
Internacional 1; Pilaristas, 0. 
San Pablo. 1; Híoica. 2. 
Pedralbes. 2: Rimas. 1. 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F G P 

1.—TENIS 16 12 3 
2. —Vallés .. 15 8 4 
3.-—Pedralbes 16 9 2 
4. —Barcelona .. . 16 9 1 
6.—San Pablo ... 14 6 4 
6. —Rimas ... 16 7 3 
7. —Internacional 16 5 4 
8. —Hípioa 16 5 4 

1 39— 7 27 
3 27—16 20 
5 27—14 20 
6 35—15 19 
4 14—11 16 
6 25—17 15 
7 18—20 14 
7 18—26 14 

9.—Pilaristas 16 3 1 12 4—33 7 
10.—ALCAZAR 15 0 2 13 4—49 2 

Campeón: T E N I S D E SANTANDER 
Desciende: ALCAZAR D E SANTANDER 
Promockma oara la oermanencia; Pilaristas. 

T E J A 

las enseñanzas ciclistas, v a ia$ 
13.30 se hizo la entrega do di
plomas. 

Los nuevos asesores técnico* 
son, por orden de puntuación: 

L0—José Ramón Leirás Ro

bles. -

2.a—Benjamín Gutiérre?; Poli 

dura. 

S."—Valeriano Zabaia Gon

zález. 

Ex-aequo, Angel López Díaa. 
5.a—José Joaquín S a ñ u d o 

González. 
Ex-aequo, Samuel P a c h e c o 

Díaz. 
7.°-Francisco Pardo Marcl-

nee. 
Ex-aequo, Daniel Pelayo Die-

go. 
9. °—José Manuel Gómez Ló

pez. 
Ex-aequo, Roberto Revuelta 

San Sebastián. 
10.—José María Bastante San 

Emeterio. 
Ex-aequo. Martín G o n z a l o 

Sainz Rule. 

11. —Bautista Higuera Relañc 
12. —Antonio Eguren Ruiz. 
Ex-aequo, Javier López-Alon 

so Agostl. 

14.—Fidel Diez Ceballos. 

Ex-aequo, José Gómez Este 
oaa. 

15.—Francisco Ruiz Honta 
ñón. 

Ex-aequo, Gumersindo Rm? 

Barrio. 

Asimismo. I05 nuevos árbítro» 

son: 

NACIONALES 

V*—ArtUíTo -Gil Montesinos. 
2. ̂ —Manuel González Pérez. 
3. ° -Franc isco Javier Mora) 

Vila. 

4.°—Antonio González Gómez 

REGIONALES 
1. °—Constantino Alvarez To

rre. 
2. °—JesUs García Pérez. 
3. °—Andrés M Movellán Gu

tiérrez. 
4. °—Alberto Rojas Vega. 
5. °—José María Soto García. 
6. °—Rafael José Gómez Cam

pa. 
7. °—José Manuel Díaz Casta

ñedo 
8. °—Santiago Toca Roldan. 
9. °—Agapltó Salas Fernández, 
10. —José Antonio V e l a s e n 

Aedo. 
ü n a vez entregados ios diplo

mas se ofreció una comida de 
fin de cursillo a todos los que 
haij participado y colaborado, 
haciendo votQS por ia mejora 
del ciclismo desde todos los es
tamentos, como muy bien dijo 
el presidente de la Federación 
Cántabra en la clausura de 
ambos cursillos. 

ASAMBLEA GENERAL DEL 
CLUB CICLISTA SANTANDER 

Como viene siendo norma poi 
estas fechas, el incansable Club 
Ciclista Santander, en sus loca
les procedió al recuento del año 
1974 y propósitos para el pre
sente Asimismo se hizo entre-. 
ga de diplomas y trotees a loa 
corredores, contando, según dijo 
el presidente de dicho club, se
ñor Ruisoto, con la colaboración 
para el club de la casa "Depor
tes Babel" 

a n t a n d e r v e n c i ó a 
a l ladol id p o r 2 1 - 5 

m C R I A F I E D E R R O T A D O POR UN «FEKC.V.Z^C D E L P U G I L I S M O 
AMATEUR 

% «SUGAR» A L E X I S HABÍA DERROTADO R E C I E N T E M E N T E 
CAMPEON DE ESPAÑA, «PANTERA DE AROSA» 

una extraordinaria empresión el muy ajustodo. 
día de su afortunado debut de Pesos ligeros: Ciprl (Santan 
rotando por k o. a su rival de Hernández (Valladolid> 

Siempre hemos comentado que 
los montañeses tenemos una en 
trañable afición al pueillsmo y 
la velada del sábado ha ve 
nido a damos la razón una vey 
más cuando ei pabellón df» los 
P Escolapios acoeió una acen-
table entrada oara la confran. 
tación de Santander-VallaHoIid 
que sobre el programa no reunía 
el suficiente atractivo para el 
aficiorfado para llenarse como 
en otras ocasiones el local 

Los forasteros no presentaban 
el equipo completo de sie+e pú 
giles como es reglamentario para 
pstas confrontaciones haciendo 
con ello que nuestros rewresen-
tativos saltaran al cuadrfátero 
con seis puntos de ventsia so
bre los vallisoletanos por faltar 
Ies a éstos dos boxeadores 

En las filas montañesas no 
figuraban los am'ateurs mas 
destacados de nuestra regional, 
lo que igualmene ocurría entre 
los forasteros, que presentaron 
hombres de escasa valía supo 
nemos que por razones tácticas 
más sabiendo que los de Valla-
dolid tienen boxeadores de más 
fíategoría pugilística. 

La Federación Cántabra, sa
bedora de la flojedad del cartel 
para este encuentro programó 
un combate «telonero» entre pú
giles locales y el combate dp 
fondo entre nuestro peso pesa 
do Oria y un púgil de Irún, lla
mado «Sugar» Alexis del qur» 
nadie sabía nada o que nadie 
se había preocupado de ente
rarse de quién era el rival de 
Oria. 

El montañés había causado 

tumo lo que daba ta suficlen+e 
«garra» rara deiar satisfecho s' 
público antes de la ve'ada más 
•nmdo la expectación ó* Oria pi
caba la curiosidad de1 que no la 
había visto anteriormente, pero 
el público en general no salió 
contento sino indignado por la 
categoría extraordinaria del con 
trario de Oria qu^en hacía po
cos segundos había desplomado 
sobre la loiw a nuest-ro naisano 
en dos ocasiones v de un gol 
pe en cada una con factura dr 
profesional. 

UOS COMBATES 

Los púgiles locales, en peso? 
moscos. Béisbol contra Moran 
te. terminó en tablas desnuéc 
de haberse enarzado a golne* 
sin técnica como corresponde s 
muchachos que empiezan a dai 
sus primeros pasos con mucha 
voluntad y córate. 

Minimoscas: Ruiz (Santar 
der) Arenales ÍValladolid) Ga 
nó el montañés por pantos, per' 
en una pelea donde Ruiz no sup< 
sacar mayor ventaja de su expe 
ríenciG y catesroría. para encajar 
golnes innecesarios 

Pesos plumas: Candi (Santan. 
der) Gómez (Vallartolid) Tam
bién se alzó con Ta victoria el 
montañés pero en esta ocasión 
el «gitanillo» tampoco estuvo a 
la'altura de un boxeo melor. que 
nos ha ofrecido con otros com
bates Vemos a Candi estancado 
y sin progresos y su triunfo fue 

Los equipos ciclistas del C, G. Santander, que ayer fueron presentados. (Foto Bustamante). 

ATLETISMO 

de 
en La 
Ayer se efectuaron pruebas de 

preselección para el Campeona
to de España Juvenil en pista 
cubierta. El Complejo de La Al 
berlcia fue escenario le «las 
mismas, entre las que %ay que 
significar los siguientes resulta
dos: 
Mil metros lisos: 

José Villegas (Rolando). 2 m i 
nutos y 43 segundos. 

José Antonio Odriozola (Cas
tro O JE), 2-50-1/10. 

Antonio Martínez Rueama 
(Laredo). 2-55-6/10. 
Dos mil metros lisos: 

Jesús García Bahillo (Cueto), 
6 minutos y 52 segundos. 

Miguel Cabrero Mijares (Cue
to), 5-5T 

Rafael Fernández (Rolando) 
6-59. 
Trescientos metros: 

Agustín Estrada (Rolando), 
37 segundos y 5 décimas. 

José Molina (Rolando), 39-
1/10. 
' E n r i q u e Oára te (Laredo). 
39-7/10. 
Cincuenta metros: 

Enrique Gáxate (E. Cueto), 
8 segundos y 3 décimas. 

Aaustín Estrada (Rolando), 
6-3/10. 

Jul ián de la Torre (Rolando). 
«-i/10. 
Cincuenta metros vallas: 

8 segundos y 1 décima. 
•losé María Concha (Rolando), 

s-9/10. 
Pértiga: 

José María Concha Peña (Ro
lando), 4 metros. 

Santos Martín (E. Cueto), 3.20 
metros. 
Longitud: 

Sebastián Iturbe Fernández 
(Castro O JE), 5,90 metros. 

Manuel Galán (Castro OJE), 
5.59 metros. 

t 
E L S E Ñ O R 

Este fue el mejor combate de 
la velada Cipri ganó por pun 
tos pero muy escasamente, por 
la catego'ría del r ival que er 
ningún momento le ofreció fa 
oilidades. Estos dos boxeador 
con muchas horas de cuadrlia 
tero pelearon a tope de sus re 
cursos sobre todo el montañés 
que hubo de recurrir a todo S»J 
saber para no terminar derro 
•ado. El vallisoletano, con he 
churas de la categoría de Cipri 
castigó a los flancos del monta 
ñés. llegándole en varias oca 
sienes al hígado y mermando 
las facultades de Cipri: 

En el primer asalto. Ciprl do 
ninó ligeramente pero su croo 
lente ya dio al medida de su 
categoría al conectar izquierda 
7os daros a la zona hepática, 
fío se previno el montañés de 
asta peligrosidad y en el según 
do período pasó muchos apuros 
al resoplar como un fuelle para 
liberar esos golpes, que no son 
vistosos pero sí muy efectivos. 
En el tercer «round» Ciprl apren
dió la lección a golpes, para su. 
oerar y contrarrestar a su anta 
gorrista en la última fase, por 
lo que consideramos meritoria 
la victoria por lo reseñado, aun. 
que ganase por puntos muy 
i instado. 

Pesos superligeros: N i e t o 
(Santander). Lolo ÍValladolid) 
Otro de los peores combates del 
cartel. Nieto venció por puntos, 
oero no convenció. No supo evi
tar los agarrones constantes de 
su oponente «una pera en dul
ce» que no mostró peligrosidad 

E l quinto y último, entre 
Santander-Valladolld, lo d&gpu. 
taron Bároena (Santander) y 
Benito ÍValladolid). Combato 
sangriento, más por la aparato
sidad de la sangre expulsada poi 
ambos contendientes, que por 
golpes peligrosos. 

Ganó Bároena por Inferiorl 
dad, pero también pudo perder 
por el mismo resultado ai pa 
rar el árbitro la pelea a ins
tancias de un señor aue golpeó 
el tapiz del cuadrilátero. Luego 
nos enteramos que era un mé
dico, pero no él que habitual 
mente hace las funciones, de 
signado por la Federación. No 
obstante este señor, en calidad 
de médico, no tenía autoridad 
paro parar el combate, aunque 
fuera ©i titular, sin antes no ha 
ber examinado a los coaten
dientes. 

T por último, ea combate es
telar entre los grandes pesos, ea 
montañés Oria y él púgil refe
rido de Irún. 

Subió al «ring» el rival dol 

«Sugar» Siles 

montañés, púgil de color. 21 
«dios, 1 92 de estatura 1,98 de '>n 
vergadura y 92 kilos de peso 
sin un átomo de grasa. «Sugar» 
Alexis, nacido en Cabo Verde 
(San Vicente) provincia portu. 
guesa, con un historial de die 
atocho combates* catorce gam 
dos, la mayoría por k. o.; tres 
nulos y una derrota. Entre su» 
Vitorias se cuenta por puntos 
al actual campeón de España 
«Pantera» Rodríguez, al campeón 
de Castilla; el campeón de los 
Bajos Pirineos y a los mejores 
púgiles de su peso. 

Pues bien, éste era y fue n: 
más ni menos, que el rival de 
nuestro paisano Sólo un asalto 
escaso y ai principio del mis. 
mo. un izquierdazo del moreno 
derriba a Oria de bruces para 
levantarse a duras penas. Poco 
después un derechazo terrorífico 
desploma al montañés boca arri
ba a quien el árbitro cuenta las 
diez fatídicas y Igunas más s) 
hubieran hecho falta. 

«Sugar» Alexis un "púgil con 
brillante porvenir para ei pugi 
lismo Tiene todo lo necesario 
para triunfar Le acompaña un 
compañero nuestro de la ciudad 
de San Sebastián como mentor 
y éste nos contó el pequefo his
torial del moreno que llepó a 
la frontera de Irún para üiri^ír. 
se a Suiza a trabaiar pero aue 
al no tener en regla lo papeles 
le prohibieran la entrada. Hov. 
afincado en dicha ciudad de 
Irún y protegido por quienes 
han visto en é] cualidades Z'-sa 
ser una futura figura del bo 
Keo «Sugar» Alesix se afinca er 
España. 

¿Quién contrató a este fenó 
meno? 

Antes de la velada había va 
rías personas que sabían quién 
er él contrario de Oria. Un pre
parador montañés le conocía de 
hace tiempo y fue quien nos le 
presento. 

MERO SOLORZANO 

JESUS RODRIGUEZ 
CAMPEON DE ESPAÑA D£ 

SUPERLIGEROS 

Falleció el día 23 de febrero de 1975, en Ampuero, a los 72 años de 
edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B. A. 

D. E . P. 
Su esposa, Francisca Abascal Lavín; hijos, Lamberto y Ana María; 

hijos políticos, María Teresa Maestre y Pedro Arrojo; hermano, 
Teodoro; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y de
más familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y se dig
nen asistir a la conducción del cadáver, que tendrá lugar HOY, LU
NES, A LAS CINCO de la tarde, desde la casa mortuoria (Rocillo) 
a la iglesia parroquial de Santa Miaría, de Ampuero, donde se ce
lebrará el funeral de cuerpo presente, inhumándose a continua-
ción en el cementerio de este pueblo, favores por los cuales les 
quedarán muy agradecidos. . 

Ampuero, 24 de febrero de 1975 

Santa Cruz de Tenerife, f Al
fil l . — E n la velada de boxeo 
celebrada en la plaza de toros, 
con lleno total el tinerfeño Je
sús Rodríguez se proclamó cam
peón de España de loa super-
liaeros. al vencer por puntos al 
anterior titular, «3. burgalés 
Fernández Sánchez, que fue de
rribado ea él octavo asalto de 
un escalofriante directo de is-
auierda si men tón. 

!C1 ootnlenzo fue desalenta
dor para el aspirante, que ape
nas iniciada la peleá fu*» sor
prendido por un gran derecha-
so de Jesús Rodríguez, pe
ro supo encajarlo perfecta
mente. A partir del segundo 
asalto comenzó a tomar él man
do de la pelea, para acabar im
poniéndose y vencer 

TRIUNFO ESPAÑOL 
EN POLONIA 

Poznan (Polonia).—El bo
xeador español Gómez Canet, se 
ha proclamado campeón del pe
so superligero dal t o r n e o 
"Guante de Oro", de Polonia, 
al vencer en la final al púgil 
polaco Mistar. 

E l peso gallo español José 
Manuel Padrón, que fue elimi
nado injustamente ayer, ha sido 
declarado por la comisión téc
nica tí mejor boxeador del tor
peo, cuyo trofeo ha recibido 
ayer ante el clamor del públi
co por su destacada actuación 
en el tornea 

Los boxeador» españoles sal
drán mañana, lunes, desde 
Varsovia, para llegar a la una 
de la tarde a Barajas. (Alfil). 

PRIMERA DE VISION | p í e n t e usted a h o r a 

José Ramón Pelayo (Rolando), 

E S T O S S O I M L O S P R O X I M O S 
P A R T I D O S . . 

DOMINGO, 2.—ALAVES - RACING. TO 
RAELA VEGA • FERROL; ASTILLERO • 
LEIMOS. Por TVE, a las OCHO de ta no
che SPORTING DE GUON-R. SOCIEDAD 

J O Y E R I A 

BIENVENIDO 
R E L O J E R I A 

V i s í t e n o s e n B E C E D O , 5 f r e n t e A y u n t a m i e n t o 

(VIENE DE LA PAGINA 13) 
luego se desarrolló en ea 
centro del campo. 

E n el sesrundo tiempo, la 
presión local se hizo notar 
más v en este período fue 
c u a n t í e s e oroduieron las me 
lores oportunidades de eol. 

De este modo v con el 0-0, 
el Athletic de Bilbao se to
m ó el desquite recuperando 
en & «Rico Pérez» ei punto 
aue dejó escapar de San Ma
mes en la primera vuelta, 
cuando le vis i tó el Hércules. 
—(Alfil). 

MAL PARTIDO E N E L 
MOLINON 

Gi.ián.—En el estadio del 
Molinón. con buena entrada 
v tarde primaveral, el Spor-
tine: de Giión v el Málaga 
han empatado a un eol en 
partido de Primera Divis ión 
de Liga. Al descanso se llegó 
con empate a cero. 

Arbitró el colegiado gui-
ouzcoano señor Guruceta. aue 
estuvo muv acertado en las 
jugadas realizadas en medio 
campo, pero sin querer saber 
lo aue ocurría en el área. 

l a primera parte terminó 
con empate a cero, realizan
do oft Sparüag una actuadÓQ 

muv mediocre, con muchos 
nervios e inhibición en las 
filas locales. E i Málaga Ittgó 
en plan defensivo, oero con 
oohtraataaues p e 1 i g rosos, 
pues tuvo más oportunidades 
aue el Sporting. aunaue no ti
rara a ouieirta. E l Sporting 
tuvo una buena oportunidad 
al rematar Ciríaco a puerta 
pero el rechace no supo apro
vecharlo Quiñi. 

E n la reanudación, el Spor
ting iugó con m á s nervio y 
los cambios introducidos me» 
i oraron su rendimiento. E n 
pleno acoso gi lonés. un des-
pele largo lo alcanzó Orozco. 
muv adelantado, en dudosa 
posición, v. al salir Castro 
elevó el bailón por alto. ha. 
ciéndolo llegar a la red v es-
tableciendo el cero-uno. 

Faltando tres minutos para 
terminar. Piñel centró desde 
la banda v De Diego remató 
a media altura, de cabeza, es
tableciendo el empate a un 
tanto. 

E n conjunto, ha sido un 
partido malo, con fútbol de 
escasa calidad técnica. E l 
Sporting estuvo muv desacer
tado. E l Málaga luchó m á s 
en conitmito v en Plan defen
sivo. Mostró también un 
ecrutoo meddanar—(Alfil). 

rosales 
Disponemos de las más hermosas va
riedades de rosales, bajos, de tallo alto 
de sombrilla o llorones, y trepadores 
que, sin ningún cuidado, producirán 
desde el próximo mes de mayo, hasta 
el otoño, maravillosas rosas, las más 
bellas que usted pueda imaginarse. 

¡HAGA UNA PRUEBA! 
¡ADQUIERA UNAS PLANTAS 
Y QUEDARA SORPRENDIDO! 

F L O R I C U L T O R 
PASCO PEREDA. U 
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EN SAN MAMES Y ANTE EL BILBAO ATHLETIC 

GRAN TRIUNFO DE 
LA GIMNASTICA 

m SE IMPUSO POR DOS GOLES A UNO 

Bilbao.—(De Jesús JIMENEZ, 
par» la HOJA). — Partido su
mamente disputado en San Má-
més y victoria sacada a pulso 
por la Gimnástica, con una la
boriosidad encomlable y con un 
sentido de la anticipación y del 
mareaje que pregonan la justi
cia de su triunfo. 

No es que su línea de ataque 
estuviese en acción con dema
siada frecuencia, pero aun a la 
contra hay crue hacer constai 
Que los avances montañeses 
fueron Infinitamente más peli
grosos que los rojiblancos. 

Para un economista, partido 

rentable de la Gimnástica, que 
obtuvo do» goles de las cuatro 
ocasiones en que llegó al mar
co bilbaíno con alguna profun
didad. 

Lástima que este triunfo ten. 
ga otra cara. Y es la de la? 
tarjetas blancas enseñadas por 
ei señor Diez, catalán, con una 
prodigalidad de as j i s tar , y 
siempre en contra de la Gim
nástica. Esta faena va a privar 
al Tórrela vega de un par de 
elementos clave para su parti
do contra el Ferrol, pues según 
nuestras notas, fueron víctimas 
del absurdo proceder del árbi-

teo nada menos que Quico, Ba
ños, Platas y Ochoa. Y no sabe
mos si en alguno de los muchos 
ademanes y aspavientos del tea. 
tral señor Diez hubiese alguna 
tarjeta más para alguien que 
se nos escapara. E l mismo Poo 
en la caseta, estaba convencido 
de que le había amonestado, 
pero, al menos, si lo fue, no se 
hizo visible. 

E l primer tiempo fue mnj 
vistoso y ardorosamente dispu
tado. E n una línea de fútbol 
abierto y espectacular, como 
siempre quisiéramos ver. En 
ella se marcaron los tres goles, 
funcionando el marcador así: a 
los 20 minutos, internada de 
Manolín, con disparo que repe-

FUTBOL REGIONAL 

Castro y Moja, únicos 
equipos que vencieron 

a domicilio 
m DESTACADO EL LAREDO, PARA EL SEGUNDO PUESTO 

MARCHAN IGUALADOS CASTRO, NAVAL Y BARREDA 

MIOÑO Y 
SUPERIOR 

TOLUCA, LANZADOS HACIA LA CATEGORIA 

Naval, 2; Colindrea 0. 
Santoña, 2; Cayóa< l l 
Velarde, 3; Solares, t . 
Nueva Montaña 2: Baso 

Catltabria,' i . 
Barreda, 1; Guamlzo, & 
Ribamontán. 0; Noja, 3. 
Monte, 0: Castro. 4. 
Laredo, 3; Suaneea. 0. 
Torrelaveaa At., 3; Santan

der 1. 

COMENTARIO 

Tan sólo dos equipos, Cas
tro y Noja. lograron vencer a 
domicilio, y cinco equipos. Ce

ndres, Guamlzo, Suances, Ri
bamontán y Monte (estos dos 

últimos en sus propios terre
nos) pudieron batir las metas 
contrarias. 1 

L a clasificación, tanto en los 
puestos de cabeza como en los 
de cola no sufren variación al
guna, centrándose la lucha pa
ra él segundo lugar entre Na
val y Castro e incluso el Ba 
rreda, que les sigue muy de 
cerca, mientras que sigue co
sechando victorias el Laredo, 
que camina a paso seguro ha
cia la Tercera División. 

Por la cola, y descendido 
prácticamente, el Monte, y bas
tante descolgado Ribamontán; 
los de Noja se quitan dos ne
gativos de su no muy boyante 

C L A S I F I C A C I O N 

J G B P F C Ptos. 

'••* ••• 

Laredo... ... 
Naval ... «*( 
Castro ... m 
Barreda ••» *»» ••. ... 
Santoña ... «•* ... 
Cayón m 
Rayo Cantabria 
Colindres ... 
Nueva Montaña 
Torrelavega Atlétlco ... 
Solares — . » m* 
Suances ... gm •*« 
Velarde te* «•» «»• 
Guamizo ... 
Santander 
Noja .. 
Ribamontán 
Monte 

ai«~« «M tm» 

21 
21 
21 
21 
21 
21 
20 
21 
21 
20 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
31 
21 

17 
13 
14 
12 
8 
8 

10 
8 
6 
7 
6 
6 
5 
6 
5 
3 
3 
2 

1 
2 
4 
4 
4 
5 
8 
9 
7 
7 
8 
9 
8 

12 
12 
12 
14 
13 

45 
42 
41 
39 
29 
25 
32 
27 
30 
26 
30 
21 
22 
21 
19 
12 
21 
21 

12 
13 
18 
21 
25 
23 
27 
28 
25 
26 
32 
33 
26 
34 
31 
31 
45 
53 

37+17 
32+ 8 
31+13 
29+ 7 
25+ 1 
24+ 2 
22+ 6 
20— 2 
20— 4 
20— 4 
19— 1 
1 8 - 2 
18— 4 
15— 5 
14— 4 
12— 6 
10—12 
7—10 

cuenta y con ellos están dentro 
<tól peligro Santander y Guar-
nlzo. 

PRIMERA CATEGORIA 

Míoño, 3; Costa Esmeral
da, 0. 

Textil Escudo, 0; A t Espa
ña, 1. 

Cartea, 2; Escobedo, i . 
Besana, i ; Vimenor, 4. 
Toluea, 6; Reocín, 1. 
Mlengo, 0 : San Justo 0. 
Sardinero. 0; Valdállga, 0. 
At. Deva, 1; Buehia, i . 
Ambrosero, 1; Ayrón, 8. 
Vencieron los líderes, Toluca 

y Míoño, y ambos claramente, 
por lo que siguen compartien
do los dos primeros puestos 
Igualados a 36 puntos y con 
un pie en la categoría supe
rior 

Para el tercer lugar están 
ahora emri'.tados At. España y 
Bueüna, después que los de Cue
to ganaban en Cabezón de la 
Bal y los corrallegos tan sólo 
obtenían un empate en Unque-
«a. 

Por loa puestos de cola si
gue todo parecido, aunque al 
conseguir su segunda victoria 
de la temporada él C artes y 
perder sus más inmediatos su
periores en la clasificación, se 
pone más al rojo vivo los lu
gares que han de ser de des
censo y para los que ton sólo 
existe un equipo, el Ambrosero, 
cen la categoría prácticamente 
perdida. 

TINO 

le la defensa; al quite. Platas, 
que empalma una media volea 
con esa zurda suya que tan 
bien conocemos los aficionados 
bilbaínos y que bate al sorpren
dido Burgueña, por raso y jun
to al palo. 

A los 30, empate de ios loca
les en un pase dibujado de Sa 
rabia a Ortego. que el rublo ju
gador de irún consigue llevar a 
la red tras aguantar la entra
da de la defensa y hasta del 
portero cántabro. 

A los 40 minutos, una Inde
cisión de Aqueche es aprove
chada por Zabala para irse so
lo y decidido y batir la salida 
desesperada de Burgueña con 
un tiro por bajo, lo que supo
nía el gol de la victoria. 

E n este primer tiempo sólo 
hubo una tarjeta, para Quico. 
por un leve empujón a Ayesta 
en plena jugada. 7 es que f¡o 
davía el árbitro dejaba jugar al 
fútbol. Luego, en la segunda 
mitad, se empeñó en erigirse «• 
protagonista del encuentro e 
impedir todo intento de fútbol 
elaborado. 

L a verdad es que algunos ar
bitros ven fantasmas donde no 
los hay, pues este partido re 
sultó correctísimo y sm malí 
cia alguna. Hay que resaltar la 
codicia y tesón con que se luchó 
por parte de todos. 

Entre el minuto 4 y el 9 hu
bo tarjetas para Baños, por 
entrada a Galarraga; a Platas, 
por hablar a espaldas del árbi
tro —suponemos que en tono 
de crítica hacia él—, y a Ochoa, 
por una entrada, como tantas 
otras, sin la menor malicia. Me
nos mal que el hombre no si
guió en esa línea, porque mucho 
nos tememos que habría tenido 
que expulsar a alguno de los 
previamente amonestados. 

2-0.-NUEVA DERROTA DEL UNION CLUB 

POCA C A L I D A D 
E l Ferrol (Especial para la 

HOJA D E L LUNES, por Luis 
Porta). — Tarde primaveral, 
magnífica para jugar al fútbol. 
Terreno en buenas condiciones 
y entrada tirando a buena. Di
rigió el encuentro el colegiado 
salmantino, señor Sánchez. 

Inldalmente. los equipos for
maron así: 

Racing de Ferrol: Crespillo: 
Bastida, Arturo. Aurre: Colla
zo n . Collazo I ; García, Sa-
gasti, Sada, Marcelo y Corta-
vitarf» 

Astillero: Díaz; Cobo, Pepln 
Peña: Pereira, Luque, Molleda. 
Muía, Nazábal. Cañizo y Uco. 

No valió nada él segundo 
tiempo, con un Bilbao resigna
do a su suerte de equipo infe
rior y sin profundidad. Y con 
un Torrelavega que, jugando a 
la contra, siguió siendo más 
eficaz y contundente que su ad 
versarlo y que tuvo en los pies 
de Baños y Zabala dos oportu
nidades para aumentar el tan
teo, pero en esta ocasión Bur
gueña estuvo acertado y consi
guió desviar a córner ambos 
disparos. 

Buen conjunto el de la Gim
nástica, con tres o cuatro hom 
bres hechos, como son Rasilla, 
Platas, Quico y Poo, ios cuales 
llevan el peso del equipo con 
mucha soltura. A su aire andan 
bien algunos jóvenes con pos! 
bilidades, como Ochoa, Zabala 
y Manolín. 

Por parte del Bilbao, pese a 
su afán voluntarioso, no se 
puede mencionar más que a ios 
dos gulpuzcoanos. Recarte y 
Ortego. 

Bilbao Athletic: Burgueña; 
.Recarte, i rusta, Galarraga; Ale-
sanco (Badiola I ) , Aqueche; 
O r t e g o , Ayesta, Bengoechea, 
Sarabia y Sagarzazu. 

Gimnástica: Satur; Poo. Qui
ce, Ochoa; Vázquez, Casanueva; 
Baños, Rasilla, Zabala, Platas 
(Barrio) y Manolín, 

1 - X - 2 
MCONDICIONADO: 14 aciertos". Tomo 3.". Mi libro número 13. 
Mi mejor obra de combinaciones. En sus tablas, de sólo copiar, hay 
cientos de premios cada jornada. Tablas desde 24 columnas. 10, U , 
12, 13 y 14 partidos en sistema. No hay que preocuparse del pro
nóstico. Fórmulas registradas por ser únicas. Si no cobra premios, 
lo devuelve y se le abonará su importe. Libro de 164 páginas. 

Envíos contra reembolso de sólo 258 pesetas, sin más gastos. Se 
obsequia con otro libro quinielistico en todos los pedidos a D'ALTE, 
Pérez Galdós, 21 — Librería —- ValladolicL 

Restaurante POLO NORTE 
NUEVA DIRECCION 

Hemos abiertos nuestras instalaciones con servicios de: 

PLAYA 
MAGDALENA 

Cafetería • Restaurante • Bar • 
Primeras Comuniones • Banquetes. 

B o d a s 

Teléfono 27-50-55 S a n t a n d e r 

USTRÍAC3ÜEÜCI0 
AZOR EXCLUSIVAS 

Pone a su cusposicion cuOa la gama de etóiauterias c'ütv-
ftlAR - tüSTB'llC M £ft£CO para cubrir cualquier uecesktao 
le aprovechamlentc de espacios en su negocio, doblando m 
superílcíe con Sb SISTEMA EXCLUSIVO DE P^TREPISUS. 
Solicite iniormaciOn en: 

Azor Ksdusivas • Clsneros. 96-0. feléfono: 23m>3« 
SANTANDER 

LAZA DE NUMANCU 

CASIMIRO SAIN/ 

RESTAURANTE 

COCINA TIPICA CASERA 
Bellavista, 191 SANTANDER T e l é f o n o s 

( 2^50-03 
{ 27-38-91 

REUMATISMO, ARTRITIS, 
CIATICA, ARTROSIS, 

TRATAMIENTO EXTERNO 
AJfiCAClÜN DE AGUA DKL MUR EJN LA CUilA 

DEL REUMATISMO 
Baños de Stangel — Didromasaje — Baños de tango 

Vertebroterapia — Fisioterapia — Uehabilitación 
CENTRO REUMATOUMJICÜ UEL NORTE 

C L I N I C A A L B A ^ Teléfono: 89 iA 90 

HERRERO Y CIA., S. A. 
CRISTALERIA SORIANO 

P A B R 1 G A D E E S P E J O S 
Coiicestionario KE1A>N (amigw) ¿FILUN»). placa* 
onduladas y planas dé plástico, únioae defonsadai» 

Ultimos modelos de proyec
tores y tomavistas super-8. 
Laboratorio blanco y negro 
y color 

SAN FRANCISCO, 13 

NUESTRA AMPLIA DIFUSION 
ESTA GARANTIZADA 
POR EL 
CONTROL DE LA cO. J . D.», 
A Q U E E S T A M O S S O M E T I D O S 

m M m m i m m m 

Lea dos equipos efectuaron 
laa cambios reglamentarios. 

Al comenzar la segunda par
te, Rafa sustituyó a Pepín y en 
el minuto 49 Santamaría a Pe-
fia, ambos en el Astillero: en 
él Racing, en el minuto 75. Ma
rín y Méndez sustituyeron a 
Marcelo 9 Cortavitarto. 

GOLES 

Los goles fueron asi: minu
to 35, 1-0. Sada bota un sa
que de esquina por la derecha, 
lo hace largo, Díaz sale mal y 
Collazo O, a puerta vacía, ca
becea a la red. Minuto 48: Sa. 
srasti lanza a Sada, éste gana 

la acción a un defensa y ya en 
el área burla a otro. Cuando 
Díaz salía, lo bate por baja 

POCA CALIDAD 

SÜ encuentro tuvo dos fases 
rfjgf.irit^.q, aunque todo él fue 
de baja calidad; en la primera 
parte el Racing comenzó Ju
gando bien, pero pronto, acaso 
por confianza, fue dejando ha
cer a los santanderinos, que ca
si llegaron a Imponer su Juego, 
sobre todo porque los dos ex
tremos Jugaban muy sueltos y 
con velocidad llegaban con cier
ta facilidad al área pero allí 
no había acierto en el tiro y los 
peligros' se diluían sin que 
Crespillo apenas tuviese que 
intentar venir. Por su parte, 
el Racing, a ráfagas, imponía 
«u ley, pero tampoco estaba en 
vena de aciertos en el tiro y los 
más peligrosos fueron los de 
Sada y desde lejos. 

Con él marcador a cero, el 
Astillero luchaba mucho y a 
ráfagas daba sensación de buen 
«onjunto. Pero con la llegada 
del primer gol y también con 
la lesión de Pepín, el Astillero 
se descompuso; al lesionarse, 
Pepín pasó a extremo bajando 
Uco a la media y Muías al la
teral derecho, mientras Cobo 
pasaba a cierre. En la segunda 
parte fue Rafa el que quedó 
en el centro del campo, pa
sando Uco a su puesto de ex
trema 

Con estos cambios, el Astille
ro no Jugó ya como en ia pri
mera mitad, mientras el Ferrol 
iba entonándose más. Pero dn 
entrar en el buen juego de 
otras veces y sin que los cam
bios que efectuó en la delantera 
mejorasen su hacer. Y menos 
mal que Sada. en Jugada Inspi
rada, aseguré el triunfo. 

BIEN E L UNION CLUB 

Francamente, él Unión Club 
sorprendió, pues pese a su fal

te de efectividad cara a la 
puerta se mostró mejor de to 
que se esperaba, sin encerrarse 
en su área y ¿ con un incó
modo mareaje por pares. Muy 
buenos los dos extremos, en es
pecial Uco. que anduvo por to
do el campo y fue el más peli
groso delantero. Bueno el por
tero, con tres intervenciones 
muy felices. Asi como Pepín, 
Luque y Cañizo. 

E l Racing estuvo más gris 
que otras veces. Destacaron 
Aune y Arturo. 

E l árbitro, bien. 

BALONMANO 

EL AUTHI, EN 

PELIGRO DE 

PROMOCION 
T R A S SEtff DERROTADO 
POR E L DONIBANE 

Difícil se presentaba el en
cuentro que le correspondía 
disputar al Authi Lasalle Buelna 
frente al Donibane, en el Pabe 
llón de los Escolapios, y perte
neciente a la Liga Nacional de 
Primera División, teniendo en 
cuenta la necesidad de amboe 
equipéis de conseguir la victoria 
para soslayar la peligrosa pro
moción; y ese ambiente le ha 
perjudicado grandemente, ya que 
los nervios han influido en ei 
desarrollo del encuentro, el cual 
finalizó con la merecida viotoris 
del equipo guipuzcoano 18-15. 

E l Donibane se aprovechó an 
todo momento de los fallos loca
les, poniendo mucha alma an le 
contienda, destacando individual
mente Garmendla, Pigueroa, Ur 
tiaberez y su portero, JuSio. 

Alineaciones: 
Donibane: Arribaolaza; Julio 

J u a n Francisco, Iparaguirre 
Garmendia (3), Trecet, Urteza-
ga (2), Pigueroa (5), ürbiabe 
rez (4), Azcárate (2), García (i) 
Legorburu, 1. 

Authi: Revilla, Moratón, De la 
Cruz, Martin (1), Decías (2). 
Sanz, Pedro Rudz, Ruiz Perales 
(1), Bríngas (2), > Saturnino, Otá 

(2), Pedro Bárcena (5). 
Arbitraron los colegiados vts 

cainos señores Huid obro y S e » 
tos, mal, faltos de compenetra
ción, tuvieron fallos garrafales, 
al anular goles totalmente vátt 
dos al conjunto oorraliego. 

RESULTADOS 

Primera División: 

Beti Qnak. 18; Salleko, 10. 
Lasalle Bilbao. 17; Anaitasuna, U . 
Authi, 15; Donibane, 18. 
Don Bosco, 8; Egula, 8. 
G. Covadonga, 16; Gaztelueta, 18. 
Zarauz C , 13; A. Octavio, 20. 

CLASIFICACION 

Gaztelueta «• «•_:';•» 29 
A. Octavio ... « .„ 28 
Grupo Covadonga ... _ _ 23 
Don Bosco ... ... «. u. 22 
Beti Onak ... ... ... ». 23 
Donibane 
Lasalle Bilbao 
Authi ... 
Zarauz ... ... . 
Salleko ... , 
Egula w. 
Anaitasuna ... 

4- 20 
> m. «» <n» a» 19 
i :W iiS «3'. «ia 19 

•m S «• SA 18 
sa » aa. -s* 18 

10 
• «a ES u 
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UN TELEVISOR PARA VD. COMPRANDO |H' 

/
" f f/O>r 9-̂ 1 PJ\ Camilo A .Vega, I - t e l e r : X U f A/O ŷ >( PA. Camilo A .Vega, l - T E L E F . 2 3 5 3 2 7 f LA^JC^^^^ S A N T A N D E R 

TENEMOSTRES PLANTOS d e EXPOSICION LLENfiS 
d e MUEBLES • Le ofrecemos un pago a su comodidad, 
precio mas bajo, un total servicio y montaje (Local y Pro -
vinciai) y ademas...... 

SORTEAMOS TO DOS LOS MESES Ü N TE LE VI -
SOR ENTRE NUESTROS COMPRADORES 

ILA OBRA DEFINITIVA SOBRE LAS CONDUCTAS SEXUALES! 
EL MAS EXHAUSTIVO COMPENDIO SOBRE AMOR, MATRIMONIO, SEXO 

Y SUS INFINITAS MANIFESTACIONES 

VIDA CONYUGAL Y SEXUAL 
por el ilustre sociólogo y escritor humanista V. Moragas, en colaboración con el Doctor F. Corominas, Presidente de 
la Real Academia de Medicina. 

ILA MAS EFICAZ Y DOCUMENTADA 
EXPOSICION DE LA COMPLETA VIDA 
INTERSEXUAL"SIN FALSOS TABUS"J 
Breve extracto de la obra: 
La belleza corpórea. Eva. Freud. Apetitos. 
Funciones físicas. Problemas sexuales. Cas
tidad. Psicopatía sexual. Perversiones. Se
xualidad contraria. Sadismo. Masoquis
mo. Fetichismo, etc.. ... Celotipia. "Co
razones solitarios". El beso. El desnudo. 
La juventud. Porncgrafía. Prostitución 
tolerada y clandestina. Divorcio. Matri
monio y sus formulismos. Impedimen
tos, etc., etc. Pubertad, adolescencia. 
Madurez sexual en el hombre y en la 
mujer. Instrucción sexual. Vicios soli
tarios. Higiene. Las primeras reglas. 
El matrimonio "por dentro". Noche 
de bodas. El lecho conyugal. Emba
razo, técnicas de diagnóstico. Evi
tación del embarazo. Ogino-Knaus. 
Concepción dirigida. Aborto. Par
to. Parto sin dolor, etc., etc. 

| S 0 L 0 POR 359 PTAS! 
Encuadernado, en íeía y o » r̂nás 35 ptas'c,e 9astos) 

ilEste libro debe ser leído por matrimonios de cualquier edad, por padres y 
educadores y por novios próximos a contr aer matrimoniíV 

_¿ \ , i . ¡"Sírvanse-enviarme "VIDA CONYUGAL Y SEXUAL , o ieem I 
Si nos cursa su pedido antes de quince días le RE- I bolso de 394 utas., acompañada del REGALO indicado | 
CALAREMOS un volumen con la fascinante biografía 
de LOS 60RGI A. La atroz dinastía que tan trágica me
moria dejó en la Historia. César y Lucrecia, dejaron im
borrable recuerdo de disipación, sangré y la más refi
nada maldad. 

Don 
Calle 

Pedidos a; UBROS CRISTINA - Depto. K - Via LayeUms. 153 - BARCELONA-» 



P £ R £ G R t N A C I O N E S 
las de SANTANDER en AÜTOPULLft 

es tos meses de 
A B R I L MAYO JUNIO JULIO AGOSTO S E P T I E M B R E 

PROXIMAS 

2 marzo: VITORIA: Sicmiendo a) Racine. 
marzo: S E V I L L A : Semana Santa 

10 abril! PERIA D F S F V I L L A 
(Racing-Cádizi 

S A N T A N D E R 
24 DE FEBRERO DE 1975 

LES R A 

MAYORES DESCUENTOS 
Santa Clara, 9 Teléfonc 21 - 29 - 60 

Buena entrada en el Sardinero y dia magnifico, primaveral. 
Nos sorprendió el no haberse entregado al Recreativo de Hueiva 
un banderín o recuerdo por su primera visita al Sardinero. ¿Por 
qué? 
RESULTADO 

Racing, 2 (Errandonea y Zuviria); Recreativo de Hueiva, ü 
ALINEACIONES 

Racing: Santamaría ; Espíldora, Camus, Portu; Díaz, Chin
chón; Ufarte, Geñupi, Aitor Aguirre, Errandonea y Zuviria. A tos 
32 minutos dei primer tiempo Sebas salió por Espíldora, lesionado, 
pasando Dios a defensa derecho y Ufarte a medio. 

Recreativo de Hueiva: Espejo; Sivianes, Toñanez, Ortiz; Isa
bela, Cayuela; Otero, Cruz Carrascosa, Morón, Azuaga y Angel. 
A los 20 minutos, Dei Cura salió por Isabela, y a los 28 del se
gundo tiempo, Coradino reemplazó a Otero* 

LOS OOLBS 
1- 0: Minuto 12. Jugada por la izquierda del Racing, con centro 

de Portu; Aitor Aguirre cede en corto a Erranckmea y ésU 
chuta y marca. 

2- 0; Minuto 42. Pase de Geñupi a Zuviria. por ei centro; éste se 
cambia el balón de pie, descoloca a Espejo, dispara V eon-
nigue el segundo tanto. 

ARBITRO 
El señor Sánchez Pueyo, aragonés. Bien en términos genera

les, aunque en algunos momentos fue protestado. Mostró la tar
jeta blanca a Otero por protestarle una decisión. 
INCIDENCIAS 

Nada especialmente destacable. Se jugó con gran deportivi-
dad. Lamentable la lesión de Espíldora —tirón— en el minuto 20 
del primer tiempo. 

CORNERS 
Muchos por ambos bandos. E l Racing lanzó 9 (6 y 3) y otros 

9 él Hueiva (2 y 7). Total, 18 comers. No está mal. 

Un buen remate de Aitor Aguine, salvando la oposición cíe un de
fensor del Hueiva, y que no tuvo consecuencias en el marcador. 

(Foto BÜSTAMANTE) 

(Crónica de nuestro redactor PEPE) 
E l Recreativo de Hueiva llegó a Santander con un excelente 

oartei. 
Había ganado en Cádiz y Elche, empatado en Burgos y goleado 

a la Cultural Leonesa. 
Una continuada serie de encuentros sin conocer la derrota era 

para que se tomase en consideración, para ser temido. 
Y lo fue aquí, en Santander Negar esto seria tonto. Desde Ma-

guregui hasta el último accionado temían que este recuperado Re
creativo «da pudiera hacer». 

Y no la Hizo. Y no ta nizo porque el Racing no es n i el Cádiz, 
ni el Burgos, y hasta nos atreveríamos a decir que ni el Elche y. 
por descontado, ni la Leonesa.. 

E L RACING. SUPERIOR 

Bastó que se pusiera el balón 
m Juego en este partido de ayer 
para que nos diéramos cuenta 
todos que este Hueiva, que tan 

esperanzado vino, no tenía na
da que hacer. 

En la primera parte, ni en 
juego siquiera. El Racing, con 
un centro de campo bien cuida* 
do, con Ufarte mandando en el 

H u e i v a , c o n b u e n 

i n o f e n s i v o , p e r d i ó f r e n t e a l 

LAS MEJORES JUGADAS DEL ... 
2-flt RESULTADO DEL PARTIDO EN EL PRIMER TIEMPO; LA: 

• HUELVA, EN EL SEGUNDO 
mismo bien apoyado poi Díaz y 
Geñupi, creo una serie de ju
gadas que pusieron en peligre 
la integridad onubense, j en a 
segunda, cuando el Racing fue 
dominado, se bastó ia defensa 
para contener, neutralizar y 
anular ese bien trenzado juego 
recreativista —tan treasado co 
mo estéril cara al sed.—, al punto 
de hacer imposible, no ya que 
superase el dos a cero que te
nía entonces, sino el de igua 
.arlo. 

Era natural que el Hueiva vi 
olese a Santander con ta moral 
al más alto nivel, y que antes 
del encuentro constituyese una 
amenaza seria para el Racing. 

Pero a lo .argo y ancho dei 
partido no hubo tai amenaza. 
El Racing fue muy superior en 
velocidad y fuerza desde el pri
mer momento, y la tal amenaza 
desapareció tan pronto como 
sonaron los primeros compases 
del juego. 

El primer tiempo fue suíicien. 
te para marcar el resultado del 
partido; el segundo, para oonser» 
vario. Y aun en este segundo 
periodo, de mayor dominio onu
bense, eu Racing fue mas peli
groso en los avnos contraataques 
llevados a cabo, especialmente 
por la izquierda. 

Al Recreativo de Hueiva —in
sistimos en esto— se JB temía, y 
confesamos sinceramente que es
te temor lo compartíamos to
talmente; pero nos desapareció 
a partir de la media hora de 
mego porque desde entonces 
—ya el Racing había marcado 
su primer gol— no veíamoe más 
que a un equipo como vencedor, 
si racinguieta, pues conforme 
estaba jugando uno y otro el 
que más peligro portaba en su 
norma de jugar era precisaman-
:.e el Racing, con agudas pene 
oraciones en e* área, y no dire
mos que con exceso de dispa
ros, porque tampoco se prodi
garon en esta ocasión. 

El Hueiva, en este primer 
¿lempo, no tomó la iniciativa del 
juego, y no actuó sino para rom, 
per la de. Racing, y salvo algu
nas intervenciones de Santama
ría, apenas si éste se vio en pe
ligro. 

Primer tiempo con iniciativa 
total del Racing, con dos goles 
sobre el marcador y la expecta
tiva de una segunda parte más 
beneficiosa. 

SEGUNDO TIEMPO 

Pero en esta segunda parte, 
bien por el conformismo racin-
guista p porque e. Hueiva se j u 
gaee el todo por el todo, hubo 
en la mayoría de las jugadas una 
mayor presión andaluza, pero 
tan inocente como en la pr i 
mera fase del juego, sin peb 
gro rea. para la meta de San 
tamaría. 

Acaso el Hueiva mereció al 
gún gol; pero nunca la victoria 
Ni el empate, de forma que e\ 
resultado de dos a cero podemos 
considerarlo como justo y de 
mostración d a r á de la superio 
ridad existente entre uno y otro 
equipos, y que refleja ciaramen 
te la clasificación. 

El Hueiva actuó con ¿a digni
dad que Je infundían sus valioso» 
resultados; pero esta no era bas
tante para reducir a ta nada ai 
Racing; tal vez menos técnico, 
pero si máe potente y más pro 
fundo en su forma de jugar. 

Cuando eu Hueiva estuba to 
mándele el pulso a. partido lie 
gó el gol de Errandonea (minu 
to 12), y esto alteró codos sus 
planes De tal forma fue asi. que 
poco después Eguiluz cambió B 
un hombre defensivo, Isahelo 
por un atacante, eu ya tan ta 
moso Del Cura, que -a verdad 
es que tampoco hizo cosas del 
otro mundo. 

KL HUELVA. CON BUEN 
ESTILO 

El Hueiva, en fin, se mostró 
como un equipo con oaen está 
lo, que movía muy bien la pe 
iota, pero tremendamente inefi
caz ante la puerta contraria. Y 
ya no sólo en e. primero, sino 
en el segundo tiempo, es decir, 
aiando, por dominar más. debió 
imponer su ley. 

Sinceramente esperábamos un 
mayor rendimiento del equipo, y 
puesto que no ha sido asi hemos 
salido decepcionados. 

Paxa nosotros, este decano dei 
fútbol español no ha sado sino 
uno más de ios muchos que han 
pasado esta temporada por el 
Sardinero, con .os defectos ,v 
virtudes propias de todos ellos, 
y en modo alguno tan peligro
so como hadan suponer sus re
sultados. 

Con buen estilo —ya aclara
mos esto—, pero nada más, y 
para nuestro gusto y aprecia» 
ción muy inferior, eh juego, ra
pidez y profundidad que el que 
vimos en la primera vuelta en 
el Colombino frente a. Radng 
«1 ola del empate a cero. 

PARTIDO CLARO PARA 
LOS MONTAÑESES 

Al Racing le bastó, para ga 
nar, un primer tiempo oe buen 
juego y un segundo de conten
ción. Jamás, a lo largo de .os 
noventa minutos de juego, tuvo 
en peligro e. resultada Fue, pa 
ra él, un partido claro, sin com
promiso, fádl, más fádif de lo 
previsto, con un resultado claro 

Espejo, el meta del Hueiva, tiene que salir a los pies de Zuviria, para salvar una situación difícil. 
(Foto Bustamante) 

y limpio, que todavía pudo ha 
ber sido mas amplio, de no ha
berse producido algunos fallos 
con vitocas de gol. 

Pero bien está el dos a cero, 
el no haber sentido frenazo al
guno en su marcha hacia la pri
mera división, y eso a pesar de 
que para este encuentro de ayer 
se auguraban los mayores ma
les y la verdad es que no sabe
mos por qué. 

Afortunadamente, el Racing 
estaba prevenido, y no se dejo 
impresionar por la fama adquiri
da últimamente por los onuben-
ses, y jugó como tenía que ju
gar, poniendo toda .a carne en 
el asador: dominando ias tres 
parceiae del campo, defensa, me 
dia y delantera, por veloddad, 
decisión y fortaleza. 

En definitiva, por fútbol, del 
que se lleva en Segunda Divi
sión. 

Que es, toen claro está, el que 
prevalece rapidez, decisión y 
fortaleza. 

¡BKSB*«i 

ios immmcs OPHAH 

EGUILUZ: 
— «JUGAMOS BIEN, PERO SIN CREAR SITUACIONES 

DE GOL» 

Al terminar el partido nos encontramos con Pedro Eguiluz bastante descontento 
con el resultado, al que, por cierto, no pone reparo alguno. 

—El Racing nos ha ganado y no hay nada que decir, pero la verdad es que nos
otros no hemos creado verdaderas situadones de peligro, de gol. 

—El primer tiempo ha sido del Radng, sin duda alguna, pero en el segundo he
mos jugado mejor y hemos atacado bastante, pero, ya les digo, que no hemos creado si
tuaciones difíciles para el Racing, 

—Me ha gustado Zuviria, muy trabajador y rápido, y esa lanza que el Radng tie
ne en el ataque y que se llama Aitor Aguirre. 

—Ha sido una lástima que nuestro buen juego de la segunda parte no haya tenido 
el reflejo adecuado en el marcador. Nos hemos perjudioado a nosotros mismos. 

MAGUREGUI: 
X 

x el 
X 

X 

X 

X 

X 

ZUVIRIA 
Z u v i r i a . una vez 
más. No hay duda 
que está en su me
jor momento. Ayer 
marcó otro sol. él 
segundo, v fue uno 
de los e 1 e m entos 
más peligrosos de 
la delantera. Bien, 

indiscutiblemente. 

— «HEMOS MERECIDO UN RESULTADO MAS AMPLIO» 

—El primer tiempo del Racing ha sido magnífico y algo inferior el segundo. 
—Me ha parecido muy buen equipo d Hudva, ha atacado bastante en la segunda 

parte, pero nuestra defensa ha estado fabulosa. 
—Hemos ganado bien y estoy contento, naturalmente, pero conforme se jugó en 

la primera parte y por varios contraataques del segundó creo que hemos merecido ga
nar por algún gol más. 

—Aunque no lo crean, hemos actuado algo nerviosos, sin duda por lo mudho bue 
no que se había dicho d d Hueiva antes d d encuentro. 

—Lo de Espíldora ha sido un tirón, del que espero-que esté repuesto el domin 
go próximo. 

Y no hubo más. La euforia era general en los medios radnguistas, en la misma 
medida que unánime la decepción en la de los onubense». 

PEPE 
g 
a 
a 

VISTIENDO ADECUADAMENTE 
® 

j u a n d e h e r r e r a , na t e l é f o n o a i a i 3 3 

S a n t a n d e r 

Remate de Errandonea, semkaído . El balón salió fuera por poco. 
(Foto Bustamante) 

Otra intervención de Espejo, lanzándose a los pies de un racingulsta. 
Esta vez, a los de Aitor Aguirre, pero sin poder hacerse con el balón. 

(Foto Bustamante^ 

PEÑAC 
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